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o. TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
10'10.7 milibares. Temperatura, média: 28.2°,
máxima insolação 41.8°, mínima: 18.1 ° (Média
mínima no Planalto: 11.4°), Cumulus, Stratus,
de claro a encoberto. Tempo no Planalto: Bom,

. durante o dia, com chuvas esparsas à noite. No
litoral: Bom, durante o dia, instabilidades pas­
sageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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"Seu" Otávio, 66 anos, um dos mais con,hecidos conoelros da Ilha, está mostrando
aos turistas com quantos paus se faz uma canoa. Usando um tronco de

garapuvu, transportado para o calçadão, ele executa o rudimentar trabalho
valendo-se apenas de um simples machado. Em uma semana a embarcação fica pronto (P.1ó).

o a seca está al11eacando o Oeste
Produtores rurais e os principais sindicatos do Oeste cotorínense temem um

colapso na economia da região caso não chova nos próximos dez dias. A produção
de soja, um dos principais produtos da óreo. poderá cair em 30%. O presidente da

-

Federação das Cooperativas prevê a falta de suínos para abastecer os frigoríficos (P.9).
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Se o tempo estã bom, a poeira invadÊ:: o interior dos veículos e os

buracos se sucedem; se chove. como ontem. o trãnsito fica impraticável.
Este o estado em que se encontra a Aveni'rJa da Saudade, tendo em vista

as obrós de alargamento que alí se exscutorr» Num período em que o movimento
de turistas é intenso, a avenída trcnstorrnouse no vexame da Cidode (P 16)
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,�2 - Política/Admlnistração
t ,

Ex ilad o s vo lun tárto s
"

r e tornam ao. Brasil

para gozar as férias•
,
�
·

�
•
.,

,
•

Rio - Chegaram ontem ao Rio mais dois exilados: Marcos Arruda e

Ulrich Hoffman, que estavam há oito anos no exterior em exílio volun­
tário, Marcos veio da Suíça, onde trabalha como economista do Con­
selho Mundial das Igrejas, e Ulrich, da Costa Rica, onde é funcionário
do programa da ONU para o Desenvolvimento lndustrial(PNUD).

Os dois vieram de férias e não pretendem permanecer mais de dois,
meses. Ulrich passou pelo Rio em trãnsito e seguiu, com a mulher
Marize, e tres fiHlas para São Paulo, onde tem família. Marcos Arruda
desembarcou no Rio e foi intimado a prestar depoimento, dentro de
cinco dias no Departamento de Polícia Federal.

Marcos Arruda, que chegou com passaporte brasileiro, !oi absolvido
no processo que tinha em São Paulo, e a sentença de absolvição foi
confirmada por unanimidade pelo Supremo Tribunal Militar. Ulrich
Hoffman foi condenado a revelia em 1964 e sua pena, seis anos, caiu em

prescrição. \
A Polícia Federal revistou o economista Marcos Arruda no Aero­

porto do Galeão e apreendeu três livros: um sobre budismo, outro sobre
medicina astecae um último sobre Eisntein -. Os "slides" que ele trazia
também ficaram na polícia, que lhe entregou um recibo para devolução,
logo que o material seja examinado.

Marcos Arruda foi recebido pelos parentes e por representantes do
Comitê Brasileiro e Movimento Feminino pela Anistia, que enviaram o

advogado e deputado federal Modesto da Silveira para acompanhar o
desembarque e a liberação da bagagem do ex-exilado. O advogado de
Marcos Arruda, Técio Lins e Silva, também esteve presente ao desem­
barque.

O ex-banido Lúcio Flávio Regueira, 'que está, desde que desembar­
cou, na quinta-feira, preso na Polícia Federal - Praça Mauá - recebeu
ontem visita do seu advogado, Augusto Susseking de Moraes e do seu pai
Sr. Luis Regueira, que embarcou horas depois de volta a Recife.
O advogado Augusto Sussekind espera que o processo da 2a Audito­

ria do Exército, em que Lúcio Flávio foi envolvido, chegue de Brasília
na segunda-feira para que ele possa dar entrada no pedido de relaxa­
mento da prisão preventiva. O escritório do advogado está examinado
também se há algum processo contra o jornalista em outra auditoria.

Caso seja negado o pedido de relaxamento da prisão, que deveser
feito na próxima segunda-feira, o advogado Augusto Sussekind pode
reauerer um "habeas corpus", já que a prisão preventiva contra Lúcio
Flavio Regueira foi decretada quando ele já se encontrava banido. E o
banimento susta toda a ação penal contra o atingido.
SEM PLANOS POLiTICOS
SÃO PAULO - O engenheiro Ulrich Hoffmann e sua mulher Marize

- exilados há doze anos por motivos políticos chegaram ontem pela
manhã a São Paulo em período de férias e dentro de seis semanas

retqmarão a São José da Costa Rica, onde ele é técnico contratado da
ONO em um programa de projetos industriais para pequenas empresas
na América Central. Em dezembro-o casal volta em definitivo ao Brasil
mas sem nenhum plano político, segundo afirmou Ulrich: "pretendo
exercer unicamente minha profissão de técnico". Ao contráriode ou­

tros exilados eles não foram submetidos a interrogatórios pelo DOPS
no Aeroporto de Congonhas. Desembarcaram às II horas e dez minu­
tos depois, já liberados, explicaram que apenas haviam informado o

delegado sobre o que pretendem fazer durante a permanência do País e

o local onde residirão. O casal trouxe os filhos Carla (10 anos), nascida
no Chile; Ana Maria (7 anos) e Rodrigo (3 anos), ambos costarique­
nhos e foi recebido no aeroporto pela mãe de Ulrich, Sra. Ana Maria
Hoffmann, seus irmãos e pelo advogado Luis Eduardo Greenhalg,
membro do Comitê Brasileiro pela Anistia.
Ulrich e sua esposa Marize eram funcionários da Sudene em Recife e

deixaram o Brasil e 1966, sob a acusação de atividades políticas consi­
deradas subversivas. Em 1969 foram julgados a revelia e condenados a

dois anos de prisão pela Justiça Militar de Pernambuco. Eles viveram
no Chile trabalhando pára a OEA e após a queda do Governo Alende
seguiram para a Costa Rica onde residem atualmente.
.Eles poderiam ter voltado ao Brasil e a partir de abril de 1974, quando

aquela pena foi prescrita, pois não estavam incluídos em nenhum
outro processo. "Embora em caráter temporário, afirmou Ulrich, vie­
mos agora porque há condições no País para isso", evitando qualquer
declaração sobre assuntos políticos.

Carneiro. quer jornada
dua.hancár ios em 6 hs
Brasília?O senador Nelson Carneiro ( MDB-RJ) manifestou ontem

apoio integral" aos bancários em sua luta pela jornada de seis horas,
dizendo que essa é "uma das classes mais sacrificadas a partir de 1964".
O senador é o autor do projeto que fixa em seis horas a jornadas dos
bancários, apresentando quando ele era ainda deputado.
Observou o parlamentar fluminense que a lei só permite a prorroga­

ção do horário em casos excepcionais, não dando qualquer apoio à

Interpretação da, Consultoria - geral da República, tornando-se assim
necessário que õ Ministério do Trabalho e o próprio Presidente da

República façam prevalecer o dispositivo legal.
Acrescentou ser inadmissível que "se pretenda regredir em conquista

social que levou muitos anos a tornar-se vitoriosa, sem a mínima

justificativa e de forma a mais condenável".
_ A Classe - disse o senador - tem que resistir e lutar, do contrário será
\ ítima de novos e sucessivos retrocessos. .

.

O problema, segundo ele, se resurrie no cumprimento de disposição
legal em vigor. Declarou-se ainda favorável à pronta devolução à Lei de

Segurança Nacional, a fim de que os bancários possam lutar com

eficiência na defesa de seus interesses.
-Necessário é que se imponha o diálogo entre patrões e empregados,

entre Governo e povo. entre políticos e Governo, única maneira de
encontrarmos soluções corretas e' justas para nossos inúmeros proble- .

mas.

��D ia da Agio.tagem" é

sbgestão de Brossard
Brasília - O senador Paulo Brossard (MDB-RS), em declaração

gravada que deixou em Brasília antes de viajar para o sul, propõe que o

Governo, a exemplo do quejá existe para com a árvore, o livro, etc,
institua também o "Dia da Agiotagem" para consagrar "o triunfo da
usura, da agiotagem oficializada, com o sistema finaceiro se apro-

, priando da maior parte do resultado do trabalho nacional".
Com base num estudo da Federação das Indústrias de Minas Gerais,

,

o líder da bancada do MOB no Senado disse que "o custo real do
dinheiro no Brasil anda pela casa dos 100 por cento" e perguntou: Qual
a atividade econômica honesta capaz de pagar este custo do dinheiro?88

Reconhece o parlamentar do Rio Grande do Sul as "ilustrações do
Ministro da Fazenda, Sr. Mário Henrique Simonsen, mas lembrou que

, há três meses ele confessou seu insucessono combate à inflação e

admitiu que foi um êrro não ter feito um debate sobre o problema
econômico do País, "não tendo o povo se manifestado sobre o modelo
econômico deseiado".
-Em qualquer regime democrático - acrescentou - ninguém chega ao

ministério sem saber o que vai fazer, sem q.ue o l?Ovo saiba o q,ue se

pretende, sem que a Nação conheça a política a ser realizada. Em nosso

regime, o Governo pode tudo, faz tudo por decreto-lei ou através de
resoluções do' Conselho Monetário,

P o. r te Ila p refere Luiz'
Viana para sucedê-lo.

Brasília - Enquanto na Câmara os dois candidatos a presidência,
deputados Flávio Marcilio (CE)e Herbert Levy (SP)continuam otimis­
tas e confiantes na vitória, confirmou-se que no Senado o nome prefe­
rido a sucessão do Sr. Petrônnio Portella é mesmo o do senador Luiz
Viana Filho, da Bahia,
O senador Luiz Cavalcanti (AL) está descansando em Caldas Novas,

no interior de Goiás e Luiz Viana em Salvador. Na direção da Arena
nota-<;e a preferência pela candidatura do ex-governador da Bahia e sua
\ itória e,qaria assegurada pela coordenação dos Srs, Petrôllio Portella e

Jarbas Passarinho junto aos senadores novos e antigos, e em especial os
"biônicos". '

Na Câmara, surgiu o primeiro problema: Bahia e Minas reivindicam
a 2a Vice-presidência da Câmara. Na bancada mineira o nome cogi­
taun para a I a vice-presidência é o do deputado Homero Santos e na da
SahIa, o candidato é o deputado Afrisio Vieira Lima. Deve ser feito UIll

acordo, destinando-se a uma ou a outra bancada a I .1
., ( r ':."

Se o cargo ficar com Minas, o candidato a I a secretarl,I ,,'r ,I :. ,
"

deputado Jairo Magalhães e, se permanecer com a Bahia, disputariam a

Indicação os deputados Ouulfó IJomingués, João Alves e Afrisio Vieira
Lima,
Além disso, o deputado Geraldo Guedes (PE) já maf!ifestou o propó­

sito de disputar a I. a secretária na bancada, revelanJo-,c; ljl.c' " ri":" "

deputados Nosser Almeida (AC). Bento Gonçalves (MG) e Francisco
Rollemberg (SE) poderiam concorrer a I a e 3a secretarias. O problema
est� sendo coordenado pelo futuro líder Nelson Marchezan.
No MDB, os candidatos mais cObldos no Senado ',II) " )1'·.

Vres,tes I.}ut:rcla (�P) à 2· vice-preSidência e Lázaro Barbosa (GO) à 2a

secretaria, e, na Câmara, os Srs. Thales Ramalho (PE) a 2a vice­
presidência, Renato Azeredo(MG) a 2a secretaria e Walmor De Lucca
(se I a 4a se.:r'etaria.

Sequestro dos 'ur�guaios não
afeta segurança, diz general

Brasília - O general-de­
Exército Ruy de Paula Couto,
novo chefe do Departamento
Geral de Serviço do Exército,·
afirmou ontem que o se­

questro do casal uruguaio, em
Porto Alegre, não afeta a se­

gurança nacional, acrescen­

tando: "isso, por baixo do
pano, de ve ocorrer com fre­
quência". Ressaltou contudo
que, se se tratasse do desapa­
recimento de uma autoridade
brasileira "a segurança in­
terna do País seria atingida",

A afirmação 'foi feita du­
rante entrevista coletiva,
pouco depois de ter recebido
do general Antônio Bandeira
a chefia do DGS, em cerimô­
nia realizada no Quartel­
General e presidida pelo Mi­
nistro Fernando Bethlem. Em
se�_discurso de posse, o gene­
ral Paula Couto defendeu "os
princípios sagrados" da revo­

lução redentora de 31 de
março de 1964, "cujos ideais
hão de, ser defendidos' contra
a ação nefasta dos eternos
agentes da subversão, que já
deixaram de agir subrepti­
cialmente, desencadeando
campanhas de agitação,

orientadas e subsidiada pelo rança nacional. Para passar a
comu nismo i nternacional fronteira basta apresentarcar­
( ... )"

,

têira de identidade. E se 4 ou 5

Depois de ter concordado elementos entram para buscar
em conversar com os jornalis- alguém ...

tas, presentes à cerirnonia de -Ê se fosse para buscar
sua posse nO,DGS, o general uma autoridade brasileira?

Ruy de Paula Couto foi inda- -Aí atingiria nossa segu­
gado sobre o sequestro dos rança interna, respondeu
uruguaios, ocorridos em Paulo Couto.
Porto Alegre. (ele comandava E no caso dos uruguaios,
a 5a Região Militar, com sede não atinge?
em Curitiba, área do II Exér- -Isso por baixo do pano
cito). Inicialmente o militar deve ocorrer com frequência,
disse que não conhecia bem o afirmou, lembrando os casos'

caso e nem como tinhas se de sequestro de nazistas por
processado, a não ser através judeus, depois da guerra, ci­
da imprensa. tando o de Eichmann, na Ar-

- -- gentina.
-E se for comprovada a

participação de brasileiros no . -Mas no nosso caso isso
sequestro?, indagou um jor- ocorre c�m ou sem autoriza-
nalista. ção do Governo brasileiro?,
,-Isto é problema da alta perguntou o repóter.

cupula do Governo, respondeu . -Lógico que sem autoriza-
PauloCouto. ção do Governo, respondeu,
MaIS tarde a pergunta foi assinalando que o caso tem

retom�da: . que ser apurado: "Agora, não
-Ja que as Forças Arma- sei como, porque não o co-

das são guardiãs da segurança nheço bem".
nacional, o senhor não acha Tendo feito um alerta, em
que a invasão do território na- seu discurso, a respeito do
cional por uruguaios afeta a comunismo internacional
referid� segu!ança? os jornalistas perguntaram
-Nao, nao afeta a segu- ainda ao general se isto era um

<,

dos maiores motivos de preo- Brasília _ O ministério do próximo governo já está totalmente esco­
cupação, recebendo a res- Ihido, segundo admitiu ontem o porta-voz do futuro presidente, Sr.
posta: saio Farhat, usando para isso palavras pronunciadas pelo general-É um dos motivos de Figueiredo em Campinas, no último sábado.
preocupação. Bàsta oíhar em Ele confirmou, ontem, o esquema do anúncio do Ministério: será na

volta, o Cambodja, o Viet- tarde de sexta-feira próxima, no pequeno auditório do 19. o andar do
nan ... Está havendo um ex- Banco do Brasil. O próprio general Figueiredo se encarregará de apre­
pansionismo soviético, um

sentar à imprensa cada um de seus ministros - todos presentes -e de

expansionismo comunista. O anunciar um resumo de suas diretrizes de Governo.
Deverão ser anunciados, na mesma ocasião, os nomes dos futurosalerta sobre o perigo cornu- governador do Distrito Federal e de presidentes de órgãos como Banconista é para a vida toda". do Brasil, Banco Central, Caixa Econômica, Petrobrás, diretor doSobre o discurso do general DASP e principais auxiliares 9a Presidência da República.José Fragomeni, em São

.

O resum?, de suas ?iretrizes de Governo é trabalho que o general
Paulo, quando deu orientação Figueiredo ja está realizando com o concurso de seu futuro Secretário'
à Oposição sobre seu compor- . do Planejamento, Ministro Mário Henrique Simonsen, Essas diretrizes
tamento futuro, Ruy de Paulo ' serão convertidas em documentos operacionais por cada um dos minis­
Couto respondeu: ."Não faço tros, que deverão entregar ao presidente e seu Ministro de Planeja­
incursão no campo político".

rnento trabalhos concluídos antes de 15 de março. Esse programa não
prejudica, porém, as normas estabelecidas pelo atual II PND, que�E quais as responsabili- vigora até setembro. Poderá, porém, promover-mudanças de "ênfase".

dades do Exército na disten- '

Segundo o Sr. Said Farhat, ainda não há decisão quando a
são política, tentou um repór- denominar-se III PND o próximo planejamento de Governo. "A vista
ter.

'

dos documentos dos ministros, ainda se decidirá quanto à natureza do
.

-As responsabilidades do planejamento." O porta-voz informou que não está prevista para o dia
Exército estão definidas na,

do anúncio uma entrevista coletiva, mas tampouco "está fora de cogita­
Constituição: garantir a lei, a

ção", Esclareceu que os nomes de segundo escalão a serem anunciados
são aquel.es escolhidos por decisão pessoal do futuro presidente.ordem e os poderes constituí- O MInistro Almeida Machado afirmou que não conhece seu suces-

dos. soro Não tendo sido consultado nem informado oficialmente sobre a
O general considerou ainda indicação do médico baiano Mário Augusto .de Castro Lima,' mas

"normal" o problema daaber- ressaltou acreditar que, mesmo não sendo um sanitarista, isto não
'tura política, repetindo que "a influirá no sentido de alterar a atual política de saúde do País.
liberdade de cada um termina No encontro que teve com o general Figueiredo, o Sr. Almeida

onde começa o direito do vi-
Machado afirma não ter tratado de diretrizes do próximoGoverno para

.

h
' o setor, mas confia no prosseguimento de todos os atuais programas dozm o e ninguém é completa- ministério. Ele pretende encontrar-se com seu sucessor logo depois domente livre vivendo numa anúncio oficial, para fornecer-lhe informações sobre a situação atual da

comunidade". saúde no BrasiL
Em Salvador, ao considerar a escolha do Sr. João Camilo Pena para

o Ministério da Indústria e do Comércio do Governo Figueiredo como
uma "ótima opção pelo grande trabalho que realizou no Governo
mineiro", o Ministro Angelo Calmon de Sá, que desembarcou ontem

pela manhã nesta capital, disse acreditar que ele "conduzirá o País à
maioriadade industrial".

.

O Sr. Ângelo Calmon de Sá, no entanto, não soube dizer se Camilo
Pena dará continuidade ao programa industrial do atual Governo.

Em São Paulo, o governador eleito Paulo Salim Maluí, declarou
ontem que se o ex-embaixador Delfim Neto não for para o Ministério da
Agricultura no Governo do general Figueiredo, vai convidá-lo "para
um cargo na administração estadual". O Sr. Maluf interrompeu a

entrevista que concedia na manhã de ontem para atender um telefo­
nema do vice-presidente eleito, Sr. Aureliano Chaves, mas negou-se a
revelar os temas tratados na conversa.

O ex-governador e ex-Ministro da Fazenda do Governo Goulart,
professor Carvalho Pinto, fez restrições ao ministério do general João
Baptista de Figueiredo, por considerar que São Paulo poderia ter uma
representação maior no setor financeiro. Ele criticou ainda as eleições
indiretas, responsabilizando-as pelos males enfrentados pelo País e pela
falta de renovação das lideranças políticas.

Em Porto Alegre, o futuro governador do Rio Grande do Sul, Sr.
Amaral de Souza, garantiu ontem ao setor agropecuário do Estado que
o futuro Ministro da Agricultura, Sr. Delfim Neto, "irá atender as

aspirações dos produtores gaúchos. Todospodem ficar tranquilos e não
se preocuparem, que o Ministro Delfim Neto está perfeitamente consciente
das nossas aspirações". . ,

Ao comentar a composição do mmistérto do general Figueiredo, o
futuro líder da bancada do MDB na Assembléia, deputado Cezar
Schirmer lamentou que "enquanto em países amadurecidos e democrá­
ticos a simples suspeita de homens públicos em negociatas ou maus

negócios para o País, importa no imediato afastamento dos indigitados
de suas posições de mando, aqui no Brasil"o ministério é formado por
nomes que não estão acima de qualquer suspeita".
Citou como exemplo o "quinteto de ouro, e muito ouro", formado

pelos futuros-ministros Delfim Neto, Mário Henrique- Andreazza e
Elizeu Rezende. "0 que preocupa os brasileiros, porém, não é a suspei­
ção que pesa sobre algumas dessas. pJ;"iy,�legiadas cabeças.ipreocupa-nes
que, conservando 'Simonsen no primeiro escalão, fazendo retornar
DWirn; Alridreazza e buscando novos nomes como Rezende e Rischbie­
ter, observa-se o continuismo administrativo e tecnocrático, a promo­
ver um modelo econômico concentrador, em que o povo fica marginali­
'zado das riquezas que constrói com seü trabalho mal pago".

Em Belém, anuncia-se que o agrônomo Elias Sefer, atual coordena­
dor regional do Incra, já teria sido escolhido para a superintendência da
Sudarn. Sefer, que se encontra atualmente no Rio, manteve ontem Um
encontro como o coronel Mário Andreazza, futuro Ministro do Inte­
rior, quando a sua escolha para a Sudam teria sido definida. A informa­
ção é de fontes ligadas à esfera federal e ao próprio Sefer.
O ministério do general Figueiredo para os próximos seis anos está

sendo recebido com' cautela por oficiais do Exército, servindo em

Brasília, "mesmo porque ainda não foi anunciado oficialmente", Um'
ponto, contudo, foi ontem desmentido cõm veemência por militares
com certa projeção no Governo e de certa forma ligados ao futuro
presidente: o de que estaria havendo um movimento contestatório
dentro da força, devido à escolha de certos-elementos, notadamente
Eliseu Rezende para o Ministério dos Transportes e Mário Henrique
Simonsen para o Planejamento.

O general Ruy de Paula Couto, ao ser indagado, ontem, sobre uma

não aceitação na área militar, do nome do atual Ministro da Fazenda,
respondeu aos jornalistas: "Então me tire dessa área militar, porque eu

não estou sabendo de nada". 'Outros generais, igualmente, que preferi­
ram não se identificar, desmentiram a ocorrência de tais movimentos de
reação, garantindo que só o ministro pode falar em nome do Exército e
a força não está pleiteando nenhum cargo.

.

Com a definição do Sr. Haroldo Corrêa de Mattos em substituição ao
Sr. Euclides Quandt de Oliveira no Ministério das Comunicações, é
dada como certa a indicação do atual secretário-geral, Sr. Rômulo
Villar Furtado para o presidência da Telebrás, e a permanência do Sr.
Adwaldo Botto na presidência da Empresa de Correios e Telégrafos.
Um dos mais cotados pretendentes à presidência da Telebrás, Sr.

Salles Leite, presidente da Telesp, teria, segundo fontes do Ministério
das Comunicações, sido preterido pelo Sr. Rômulo Furtado, não es­

tando porém afastada a possibilidade de que o atual presidente da
Telesp venha dirigir a Embratel.

Governadores concluem que a

situação é grave no Nordeste
Fortaleza - Os governa­

dores eleitos do Nordeste
encerraram ontem dois dias
de reuniões com técnicos da
Sudene e do BNB, tirando
três conclusões: l)-A situa­
ção sócio-econômica da re­

gião é grave, com riscos,
embora remotos, de tensões
sociais; 2)-só uma decisão.
política, já aparentemente
prometida pelo futuro pre­
sidente da República, permi­
tirá queo Nordeste alcance o
grau de desenvolvimento a

que chegou o Centro-Sul; e

3)-Ds líderes políticos nor­

destinos devem por fim às
vaidades bairristas e unir-se
em torno das aspirações re­

gionais .corno um todo.

Durante toda a manhã de
on tem, os governadores
nordestinos) euvirarrívexpo­
sições de técnicos da $'tÍIuene
e do Banco do Nordeste. Os
primeirosreconheceram que
a estruturá administrativa e

funcional da Superinten- \
dência é arcaica, incapaz de
viabilizar o mais simples
planejamento. E chegaram a

sugerir que, a permanecer
como se encontra, a Sudene
"deve mudar de ramo", se­

gundo um dos assistentes da
reunião.
Logo depois do período

de reuniões e debates, dos
quais participaram com

mais veemência os governa­
dores eleitos do Ceará, Vir­
gílio Távora; Alagoas, Gui­
lherme Palmeira; e Marcos
Maciel, de Pernambuco, os

jornalistas foram reunidos
para uma entrevista coletiva
com os futuros governantes.
As perguntas giraram, prin­
cipalmente, em torno do
ministério, extra­
oficialmente já revelado, do
general João Baptista Fi-

gueiredo. daram em que os banidos,
- Os senhores não foram exilados e asilados devem re-

consultados sobre a escolha tornar ao Brasil e um deles,
de nenhum dos ministros. o piauiense Lucídio Portela,
Porque?, perguntou um dos irmão do futuro Ministro da
30 jornalistas presentes à Justiça, Petrônio Portela,
conferência de Imprensa. defende a tese de que eles

- Muito mais importante devem "ingressar nos parti-
do que saber se é paraibano, dos políticos".
pernambucano ou cearense Os governadores eleitos
este ou aquele ministro, este de Pernambuco, Marcc
ou aquele presidente de au- Maciel, e de Minas Gerais,
tarquia federal, é ter-se a Francelino Pereira, que só
certeza de que o futuro Pre- ontem de madrugada chega-
sidente da República está ram a Fortaleza e se demora-
mesmo decidido a tomar ram apenas três horas na

medidas e decisões políticas reunião promovida pelo
em favor da nossa região. E BNB, disseram que o pro­
o general João Baptista Fi- blema não lhes diz respeito.
gueiredo fará isso, sem ne- Sobre a volta de Leonel Bri­
nhuma dúvida, respondeu o zola, o presidente da Arena

pernambucano Marco Ma- foi lacônico: "quem deve
ciel, . falar a respeito disso é o

,

-

.

r.::;-próprio ex-líder; traba-
-'-- Mesmo com o Sr. De � Ihista".'.

" .

l'

) fim Neto; upl"home'm que Para o governador 'êleHB
não vê com bons olhos o da Bahia, Antônio Carlos
Nordeste, no Ministério da Magalhães, a volta à vida
Agricultura", indagou outro pública de políticos punidos
reporter. pela Revolução "não será

- Nos contatos que há um mal ao contrário será
muitos anos venho man- um be�, porquanto 'serão
tendo com .o Sr, Delfim absorvidosporqualquerum
N_eto, recolhi dele a irnpres- dos partidos". Disse que a
sao de que ele te_m uma revogação- do artigo 185 da
grande preocupaçao para Constituição é uma abertura
com os problemas do Nor- extraordinária que se COD-
deste. E até devo dizer que cede agora aos políticos pu-
ele tem se revelado preocu- nidos, mas outra vez se ma-

pado com a correção das nifestou contrário à anistia
disparidades regionais e ampla e irrestrita.
tem, em toda a oportuni- - Mantenho este ponto
dade, manifestado o desejo de vista contrário porque
de promover uma maior in- quero fazer uma distinção
tegração entre o planeja- daqueles que comentaram
mento, geralmente a nível alguns deslizes ou pecados,
técnico, com a participação' ou até mesmo crimes políti-
política, voltou a responder cos, daqueles outros que
o Sr. Maciel. cometeram assaltos a ban-
as futuros governadores cos, crimes sem nenhuma

do Nordeste, que conclui- motivação política, os quais
ram ontem, aqui, dois dias não podem ser beneficiados,
de reuniões com técnicos do com uma anistia ampla e ir-
BNB e da Sudene, concor- restrita, afirmou o Sr. An-

tônio Carlos Magalhães.
O futuro governador do

Rio Grande do Norte, La­
voisier Maia Sobrinho, acha
que os políticos ou outras

pessoas punidas pela Revo­
lução devem retornar já ao

País, "porque lugar de brasi­
leiros é aqui mesmo, no

Brasil". O seu colega do

Piauí, Lucídio Portela -

para quem o ministério do
general João Baptista Fi­
gueiredo "é excelente" -

considera "perfeitamente
natural a volta de todos.
Acho que nós devemos
recebê-los e os partidos,
também. Mas, se eles têm
processos, devem responder
por eles", acrescentou.

O próximo governador da
Para.í9�hTr�;cis��l3:l9fir�fl.ç,q­
tende,quea vpl�a'�r� todosospumd'"M lpeta' Revolução
"significa, antes de tudo,
uma abertura das mais evi­
dentes e, sobretudo, um

compromisso do nosso par-'
tido, a Arena, e do atual
Presidente Geisel com a ple-

.

nitude democrática".
- Vejo com bons olhos

que os brasileiros banidos
asilados ou exilados volten;
ao BrasiL Creio que os riscos
são os próprios do regime
democrático. A democracia
é, sobretudo, a convivência
dos contrários. Democracia'
é uma concepção relativista
dos valores, inclusive dos va­
lores políticos. Ninguém é
dono da verdade e, conse­

quentemente, deve haver um
mínimo de coexistência e de
respeito mútuo. O impor­
tante é que, mesmo aqueles
que estão voltando ao Brasil
'e que foram punidos pela
Revolução, respeitem o jogo
democrático, disse o Sr. Bu­
riti.':

Região. é também problema político
Recife - "O maior problema
político do País chama-se
Nordeste, e investir nessa

região é o preço que o Brasil
tem que pagar, para se apre­
sentar no conceito das na­

ções com altivez" - afirmou
ontem-o governador Moura
Cavalcanti, referindo-se ao

diagnóstico econrnico so­

cial sobre a área, divulgado
esta semana em Fortaleza.

Mas ele não acredita que a

situação, do homem nordes­
tino seja igualou pior do que
a anterior a 1964: "Diria que
avançamos muito: O nível
de vida e mais elevado, daí
.porque há maior anseio de

participação do habitante da
região. Ele quer vencer a

barreira da subvida, defru­
tar do bens que a sociedade
oferece e da qual ele não par­
ticipa".

mento desencadeado em
Pernambuco para o seu mi­
nistério: "O que é necessário,
é que os homens públicos te­
nham consciência da impor­
tância da unidade nacional.
Para modificar a situação da
área, não precisaria um per­
nambucano em Brasília, e

não podemos nos queixar.
Afinal, há nordestinos no

futuro ministério".
Ele admitiu que "somente

uma mobilização nacional,
poderia levar o País a com­

bater pobreza, com o tra-'
balho de todos os brasilei­
ros. E este é a grande missão
e o desafio de nossa gera-

ção". Assegurou que o gene­
ral João Baptista Figueiredo
está consciente que "os dois
brasis não podem perdu­
rar".
Aliás, eu diria, os três.

Temos o Brasil da densi­
dade demográfica e da po­
breza em potencial que é o

-Nordeste. Há-o -Brasil do
vazio demográfico e da ri­
queza em potencial, que é o

amazônico. E temos ainda o

rico, cosntituído pelo
Centro-Sul. Espero que o fu­
turo presidente combata,
como prometeu, as caren­

cias de todas as espécies e a
fome do Nordeste. .

revsitados pela segurança da
presidência. Alguns jorna­
listas pergutaram para que
aOJamava o "cracna" e o

funcionário respondeu com

delicadeza que a imprensa
não tinha sido autorizada a
dar cobertura no local, ape­
sar da identificação bem vi­
sível de cada repórter.
O carro da TV Globo,

assim como o do Jornal do
Brasil foram revistados, in­
clusive os motoristas, cine.
grafistas e repórteres. O
equipamento de filmagem
da emissora também foi de­
talhadamellte observado.
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Min istr os já estão.

to talmente escolhidos
e nomes saem na sexta

Recife - O avião que condu­
ziu o Presiden'te Ernesto
Geisel a -Ilha de Fernando de
Noronha fez uma escala téc­
nica na capital, onde o Chefe
da Nação se demorou porJ5
minutos, tempo suficiente
para tomar sucos de frutas
regioriais·. e abastecer a ae­

ronave. Ele chegou às
IOh40111.

No Aeroporto MiÍitar do
Ibuara. foi recebido pdo
governador Moura Caval­
canti, e pelos comandantes
do IV Exercito e II Comar
general Argus Lima e briga� I

Para o Sr. Moura Caval­
canti, "nós não teremos Na­
ção, enquanto continuarem
esses desníveis regionais.
Sabemos que as disparidades '

não devem existir nem entre

,regiões, nem entre os ho­
mens. Mas no Nordeste, in­
felizmente ainda temos o re­

trato do Brasil que não que
remos".

E não endossou o movi-

Geisel vai a Fernando
Noron!1a, via Recife
deiro Sletson Mac..hado de
Carvalho, respectivamente.
Aqui, o general Argus Lima
se integrou a com,itiva, se­

guindo para a ilha, sl�uada a

520 quilômetros do

R:�>Cife.Na sala déautorida ':s do
. aeroporto, o presid nte
manteve diálogo com o g ver­

nador' Moura Ca al­

canti. que lhe contoll col�
detalhes o episódio envoll­
vendo o missionário nortell\
americnao Lawerence Ro-,
senbaugh, e lhe garantiu que \
as providências para punir'
os cul�ados já foram toma1�
das,

Esse problerpa não tem
tanta dimensão, e. como o

próprio cônsul dós Estados
Unidos, Sr. Marvin Hoffen­
berg afirmou, o americano
está sujeito a esse tipo .de
Wlsa, pelOS amD1emes em

que ele vive (o padre tra­
balha junto aos mendigos do
Recife, em disse ter sido es­

pancado por dois policiais,
ao defender um deles da vio­
lência como foi abordado).

No aeroporto, profissiO=­
nais da imprensa e inclusive
os automóveis dos jornais e

canais de tele\ isão foram

Mur ilo Macedo
defende salários

mais justos
Brasília - .Q futuro Ministro do Trabalho e atual Secretá;io da

Fazenda de São Paulo, Murilo Macedo, afirmou ontem que apesar de o
combate a inflação ser "importante", é preciso equilibrá-lo com uma poli­

_

tíca que ofereça "a cada um remuneração condigna e justa ".
Depois de participar de uma reU0l30 ele secretanos estaduais com o

Ministro da Fazenda, o Sr. Murilo Macedo permaneceu no gabinete do
Sr. Mário Henrique Simonsen por mais t�s horas. Ao sair, evitou falar
da composição do Ministério do Presidente Figueiredo.
O secretário paulista, no entanto, respondeu a questões ligadas ao

Ministério do Trabalho sem manifestar estranheza. E contornou o

laconismo com que reagiu a perguntas sobre suas opiniões a respeito de
assuntos como as reivindicações de maior autonomia sindi'cai, argumen­
tando que prefena tratar do tema "em outra oportunidade, com mais
calma".
A respeito da proposta do atual Ministro do Trabalho, Arnaldo

Prieto, no sentido ele que os reajustes salariais seja_!!1 feitos a cada seis ou
até.três meses, em virtude das altas taxas de inl1ação verilicada<. o

Secretário da Fazenda de São Paulo apenas lembrou que "no Chile isso
iá aconteee".
O Sr. Murilo Mâcedo foi ontem a BraS<lia novamente em um jato do

Banco do Estado de São Paulo. Participou da reunião no Ministério da
Fazenda, visitou seu colega João Camilo Pena, da Secretaria da Fa­
zenda de Minas Gerais e indicado para o Ministério da Indústria e do
Comércio, voltando em seguida, a São Paulo.

De acordo com o secretário, não há previsão de uma entrevista
formal com o futuro presidente, João Baptista Figueiredo. Apesar
diSSO, um assessor praticamente deixou escpar ontem a conllrmaçào ele
seu nome para o,Ministério do Trabalho, ao tentar explicar que o Sr.
Murilo Macedo não é tão esquivo quanto aparenta nos últimos dias:
"ele não pode falar",
A relação de alguns dos mais qualificados assessores do Ministro

Arnaldo Prieto a indicação do secretár.io paulista para o Ministério do.
Trabalho foi de espanto. POllCOS sabiam que era. E ninguém tinha
Informações sobre seus eventuais conhecimentos da área trabalhista.

Passado o espanto, começam a surgir os primeiros temores de que a
escolha indique lima troca das promessas de grandes mudanças na área
trabalhIsta e smdlcal. por uma condução uniforme e austera da ecnnoll01.
frente �? problema mflaClonário:.' \
Oe Sao Pílulo, dmgentes slOdIcals como o presidente do SlOdcato dos

Metalúrgicos dé São Bernardo é Diademâ, Luiz inácio dá'Silva.::Ó Lula'�,
cntlcaram a escolha do general Figueiredo.
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Furtado vê na escolha
de Delfim e Simonsen
ditadura econômica

Lages (Sucursal) - Ao embarcar ontem, em Lages, com
destinoà Brasília, o deputado federal Juarez Furtado declarou

que a escolha dos ministros para o GovernoFigueiredo "não é a

simples escalação de um time em que o� Josadores foram esca­

lados em posição trocadas, como parece. Desgraçadamente
significa uma clara opção por determinado modelo econômico

que sabe encontrar apenas uma saída para qualquer plano,
aumentar a taxa de exploração do braço trabalhador". Qanto à

indicação de Delfim Neto para a pasta da Agricultura, afirmou,
que "é uma espécie de cavalo-de-tróia das multinacionais.

Designá-lo para determinada área é como deslocar os grandes
conglomerados para esse mesmo setor". O deputado emede­
bista lembrou também que as preferências do Sr. Delfim Neto

pelas multinacionais foi o motivo da renúncia do entã�ministro
da Agricultura Cirne Lima.

O parlamentar lageano deteve-se 'na análise do provável fu-,
turo Ministério do general Figueiredo, fixando-se em dois no­

mes, Mário Henrique Simonsen, que deverá ser o titular da
Secretaria do Planejamento da Presidência da República e o

ex-ministro Delfim Neto, provável ministro da Agricultura do
f

.futuro governo.
Lembrou que ambos são adeptos do que denominam "autori­

tarismo modérnizanü:" e da "limitação temporária da auto­

nomia dos vários segmentos que compõe a sociedade,o que
significa, que seus propósitos econômicos e sociais são mais
facilmente' realizáveis sob o manto da ditadura, onde o grau de

estabilidade política seja determinado pela supressão do direito
de organização e representação da sociedade". Acrescentou que
segundo o próprio Delfim Neto o Governo deve ser aético,
"poder fazer qualquer coisa para atingir determinado fim. Res­
taria saber, após 15 anos, quais seriam esses objetivos, esse fim,
que tanto exigiu da sociedade brasilei� em termos de sacrifício
aos seus direitos e que resultou na pauperização da gran�e
maioria".

. .

'
_

Perguntado qual oresultado prático dessas indicações, afir-_
'mou que "o trabalhador deve preparar-se para receber novos

sacrifícios. Serão convidados a suportar novas dificuldades.
Terão de pagar a inflação, a dívida externa e os seus juros.
Quanto à inflação, esclareceu que o futuro titularda Secreta­

ria do Planejamento "é adepto do controle sobre preços e

salários, mas que afinal acaba exercendo um controle efetivo

somente sobre os últimos. A inflação não representa obrigato­
riamente prejuízo para todos. Beneficia alguns em detrimento

de outros. Como os preços sobem todo dia e os salários apenas
uma vez por ano, há uma transferência de parte dos salários

para o lucro das empresas", explicou.
Perguntado sobrê���'se�ethl!-nça� ou diferenças entre os pen­

samentos econômicos de Sirnonsen e Delfim Neto, respondeur ,

que "são muito afins". Inclusive, frisou, ambos defendem uma

maior liberalidade à remessa de lucros ao exterior pelas empre­
sas estrangeiras. Antes de 1964 as empresas só podiam t:ansfe­
rir para o exterior urna percentagem sobre o capital inicial
aplicado pela empresa no País. Em agosto de 1964 foi exluído.o
que eles chamam de dispositivo mais negativo da lei remessa de

lucros: hoje elas podem remeter inclusive os lucros reinvestidso",

. Segundo o ex-pr�feito de Lages "a pressão da dívida externa

tira do próximo Governo qualquer condição de por em prática
uma política econômica minimamente aceitável, sem renego­
ciar uma prorrogação dos prazos com o exterior". No seu

entendimento, a venda da metade da floresta amazônica e a

exploração dos minérios da área, tudo sob o famigerado con­

trato de risco, e a indicação do Sr. Delfim Neto para a Pasta da

Agricultura são decisões correlacionadas, pois tudo isso reflete
o desespero face os compromissos no exterior, e renegociar os
prazos seria uma contradição inaceitável para os arautos do

"milagre econômico". Agora a ordem é exportar o que for

possível e o impossível, no caso, com a participação do capital
estrangeiro na agricultura para facilitar as coisas frente o dese­

quilíbrio da nossa balança comercial".

Prosseguindo, Juarez Furtado demonstrou sua preocupação
_

com o que poderá vir a ocorrer: "Essa opção do general Figuei­
redo pela ampliação de um setor da economia-nas exportações
e pelo modo como deverá organizar a produção deixa sombrias
expectativas", advertiu.
Para Juarez Furtado a colocação do país na "divisão interna­

cional do trabalho parecia ter-se alterado definitivamente. De

exportador de alimentos e matérias primas, com o ingresso das

multinacionais produzindo para o mercado interno, dentro do

mundo capitalista ganhamos o "status" de fonte produtora e

exportadora de lucros para o capital monopolista. Agora,
vamos enfatizar a exportação de alimentos, abrindo mão do

sonho de alguns de poder construir aqui uma espécie de "sub­

imperialismo", exportador de bens industrializados para outros
países mais pobres". E detalhou os possíveis desdobramentos
dessa eventual prioridade para a exportação de alimentos: "A

exportação de produtos primários, alimentos e matérias pri�
mas, acarreta um reconhecimento prejuízo diante dei"países indus­
trializados, princípio esse amplamente difundido na década

passada pela Cepa!. Mas ocorre que agora temos nova e fun­

damental agravante: Vamos produzir alimentos para o mercado

externo, o que significa .abrir-se para aquele tipo de relação de

troca que sacrifica o país sub-desenvolvido, mas antes de rece­

ber a desvantagem dos-preços desses produtos já teremos a nossa

mão-de-obra nativa explorada pelas multinacionais". Ao pe­
dido da, reportagem para que fosse mais explícito ressaltou: "I::
uma espécie de bi-exploração da força de trabalho. O nosso

trabalhador será empregado da multinacional que se instalar na

agricultura. A exploração do seu trabalho é a fonte de lucro da

multinacional. Depois, na troca com os países industrializados,'
teremos a exploração do sub-desenvolvido pelo desenvolvido,
graças a um mecanismo de preços que beneficia sempre o úl­
timo".

.

Para finalizar Juarez Furtado lembrou a antiga discussão.
entre o Ministro da Agricultura Cirne Lima, que acabaria se

demitindo e o então ministro da Fazenda do Governo Médici,
Delfim Neto: "Na sua renúncia Cirne Lima afirmava que a

pretexto de buscar a produtividade e a eficiência, Delfim Neto

orientava uma política econômica que esmagou os interesses do

médio produtor rural, do pequeno ou médio industrial ou

comerciante, estes, brasileiros, em benefício das corporações
multinacionais".

Joinv'ille homenageia
em Carlos Gomes o

.
nosso homem político

joinvilte (Sucursal) -
Considerando-se um par­
lamentarista, e admitindo

que o Poder Legislativo
teve' suas funções diminuí­
das, o que considera "um
erro da nossa organização
política", o ex-senador ca­
tarinense do PTB, Carlos
Gomes de Oliveira,· afir­
mou que, contudo, "as
câmaras municipais não

perderam o sentido que ti­
veram em nossa história,
pois continuam sendo a

peça que sempre foram no

complexo de nossa vida de

Nação, compondo com a

religião e a língua, o tripé
em que assenta a unidade
deste bloco monumental

que é o nosso Brasil".

A afirmação foi feita

quinta-feira à noite, du­
rante a homenagem que a

Câmara Municipal de
Joinville lhe prestou ao

'conceder-lhe o título de
"Cidadão Benemérito de

Joinville", solenidade que
. foi prestigiada por grande,
número de políticos, em­

presários 'e velhos amigos
de política.
Iniciando a solenidade,

realizada em reunião ex­
traordinária da Câmara, o
presidente da Casa, verea-

,

� J- �1,r
dor Nagib Zàttár .(fr"rel1a)
disse que "temos a elevada
honra de receber neste Po­
der, mais uma vez, o sena­
dor Carlos Gomes de Oli-

.

veira, e por isso cuidamos

para não incorrermos no

lugar comum das concor­

dâncias habituais, visto ter
sido o nosso caro homena­

geado um homem que
luziu de forma candente na
vida pública do País, em

-uma época de contradições
políticas". .

Após entregar a co­

menda, Nagib Zattar en­

cerrou seu pronuncia­
mento afirmando que "a
semente primeiro morre na
terra escura, para que de­

pois nasça do seu silêncioa

planta luminosa. Esta é a

lição colhida no Evangelho
e na vida nacional, esta foi
a sua missão senador. "Es­
tas - concluiu - as razões
básicas que levaram este

vereador a sugerir a ou­

torga deste título que re­

presenta o reconheci­

mento, embora tardio, do

povo de Joinville em espe­
cial da classe política".
Representando a ban­

cada da Arena, o líder
Marco Antonio Peixer res­
saltou que o político mui­
tas vezes' é incompreen­
dido, e hoje, é homena­

geado.
- "Estamos neste mo­

mento, prestando uma

homenagem não' só ao

homem Carlos Gomes de

Oliveira, por tudo que fez
durante sua longa carreira

política em favor do povo
que representou. Mas gos­
taríamos de homenagear o
político em si, no mais pro­
fundo sentido da palavra.
Aquele político que foi
alvo de incidentes marcan­
tes no curso de sua bri­
lhante carreira, como

ocorreu com o nosso ho-
,

menageado".
"A bancada da Arena -

conclui Marco Antonio -

"gostaria que a homena-
.

gem fosse muito maior.
Fosse grandiosa, pois gos­
taríamos de homenagear o
homem público e o político
dedicado, e que todos
neste país tomassem co­

nhecimento que neste

momento se homenagea
uma das mais importantes
figuras que a Nação co­

nheceu".
Por �uítvez, o líder da

bancada oposicionista,
João Norberto Coelho

Neto, ressaltou que a ho­

menagem a Carlos Gomes
de Oliveira "não repre­
senta somente o reconhe­
cimento por ter dedicado
uma vida inteira de lutas e

.

sacrifícios pelo povo, mas

porque pretendemos neste

ato, através do senador
Carlos Gomes de Oliveira,
homenagear uma classe
denominada "política", e

assim o exame da escolha
recaiu sobre alguém que
soube, durante sua vida,
honrá-la à custo da sua

própria liberdade e que é

hoje um exemplo vivo".
Observou o líder da

bancada do MDB, que o

homenageado "é um

homem pobre e SImples,
mas rico de espírito, hon­
rado e respeitado, que não
traz consigo nenhum sinal
de mancha em seu caráter,
e que foi um baluarte inco­
teste da, democracia".

Qualificando a atual
abertura política como

"amanhecer de um novo

ano brasileiro, onde se diz

que vem surgindo mansa­

mente .os ventos das galá­
xias da liberdade, com o

desaparecimento da exce­

ção", João Noberto afir­
mou que "é muito difícil se

chegar a exceção, mas o di­
fícil é sair dela; porque a

mesma está apoiada na

força e não na lei e por
estes meios pode-se resol­
ver alguns problemas de

um povo, mas se criarão

tantos outros que poderão
conduzir a uma crise de

consequências i nestimá­
'veis".

Ao agradecer a home­

nagem, o ex-senador Car­
los Gomes de Oliveira,
lembrou sua iniciação à

política desde os tempos
que "cursei o ginásio em

Florianópolis, distante três
dias de-viagem pelo mar, e

depois a Academia de Di­
reito em São Paulo" .

O ex-senador afirmou

que "a política não só tem

atrações como gera com­

promissos". Para ele, não
se trata de uma profissão
"porque ninguém procura
para fazer dela um meio de
vida. Por isso prefiro
chamá-la de carreira, pois
nela nos apegamos, como
aconteceu comigo".
"A democracia - conti­

nuou - "é o sistema ideal
de governo para os povos,
contudo, é mais honerosa

para os que a praticam,
pois é feita de sacrifícios,
muitas vezes de saúde, e

sempre financeiros, este o

Tendão de Aquiles do re­

gime" assinalou Carlos
Gomes de Oliveira; obser­
vando qUe "se os prélic;>s
eleitorais não são guerras,
a elas se assemelham pelo
que custam, senão de vi­

das; mas de outros bens

que nos interessam, sobre­
tudo, à família que neles se

envolvem".
Ao finalizar, Carlos

Gomes de Oliveira agrade­
ceu a homenagem e pediu
licença "que reparta esta

homenagem com minha

esposa Sara, companheira
_ dos, bons tempos e menos
bons momentos de minha:
vida pública".

Flávio Collaço
nomeado parà' a
Secretaria da

Administração

.

Fotma alerta
madeireiros sobre

plano de corte
no Tabuleiro

A Fundação de Amparo à Tecnologia e

Meio Ambiente - Fatrna - acaba de enca­
minhar ofício a 34 madeireiros de oito muni­

cípios catarinense, que atuam na Serra �o
Tabuleiro, advertindo sobre a regulanzaçao
de suas atividades junto ao Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Florestal -

IBDF. A exigência do cumprimento da legis­
lação florestal vigente, segé ndo o presidente
da Fàtrna, Idaulo José Cunha, inclui a de­

terminação de que os madeireiros apresen­
tam seus planos de corte, aprovados pelo
IBDF, num prazo de 15 dias.

__•

A solicitação da Fatma está incluída no
I
Termo de Acordo firmado com o Estado de
Santa Catarina, pelos madeireiros e serradores,
para que possam abatr'r árvores localizadas
no perímetro do Parllue Estadual da Serra
do Tabuleiro. SeguJ)do fonte da Fatma, a

medida agora ado�da, prende-se ao fato de

que, em recente ff�alização reali�ada pel?s
inspetores estadtyals, como tambem ao dis­
posto nos artigos 2.0 10.0 16.0 e 27.0 do
Código Florest 1. Os madeireiros que rece­

beram a advertõncia estão estabelecidos nos

municípios de :Jmbituba, Santo Amaro da

Imperatriz, Agl�as Mornas, Palhoça, Paulo
Lopes, Bom Retiro, São Bonifácio e São
José.

O governador Antônio Carlos Konder Reis
assinou ato ontem à tarde, nomeando o ba­

charel Flávio Roberto Collaço, atual Sub­
chefe da Casa Civil para Assuntos Legislati­
vos, para exercer o cargo de Secretário 'da

Administração e Trabalho. Substituirá o Se­
cretário Acácia Garibaldi S. Thiago, da Jus­

tiça, que vem respondendo pelo expediente
daquela Secretaria desde que o Sr. Plinio
Bueno deixou o cargo para ocupar uma das

diretorias da Eletrosul, A posse do Sr. Flávio

Collaço como Secretário 'da Admínístração e

Trabalho ocorrerá na manhã de st:gunda-felra,.
em ato simples presidido pelo governador
Konder Reis.
Em outro ato, também assinado ontem, o

governador Konder Reis designou o secretá­
rio Ivan Bonato, da Fazenda, para responder
pelo expediente da Secretaria da Agricultura e

Abastecimento, enquanto perdurar o afasta­
mento do secretário Carlos Antonio Azam­

buja Loch, que viaja na próxima semana para
o Canadá a convite/do governo daquele país.
Seu retorno está ",revisto para o dia 25 do
corrente.

O senador eleito Jayson Barreto repeliu
ontem com v�emência o que qualificou de

"intromissão indébita" de seu colega Evelásio
"Vieira no caso das críticas que tem formulado
ao comportamento do MDB catarinense.
Numa referência às declarações de Evelásio,
sugerindo que o debate seja feito dentro dos

próprios órgãos- partidários, para que não

sejam extravasados os problemas do partido,
. Jayson disse que "ele não traz colaboração
nenhuma em posar como ave de paz num

problema que não tem. a gravidade que quis
aparentar". E acrescentou que o senador Eve­
lásio Vieira não tem autoridade para esse tipo
de papel porque "em Blumenau ele se comporta
muito mal em relação à vida partidária".
Barreto esteve ontem de passagem pela Ca­

pital e aproveitou para responder, pela im­

prensa, as entrevistas tanto de Lazinho como do

secretário-geral do MDB, Saulo Vieira, que se

referiram aos seus pronunciamentos de crítica
à direção partidária. Ele explicou que não

compareceu à reunião com a Comissão Exe­

cutiva do MDB, terça-feira passada, porque
"esse tipo de convocação foi para a pessoa
errada e por razões erradas" uma vez que a

auto-crítica que propõe ao partido deverá ser

feita através do diretório regional, "que tem

que assumir o que o partido fez ou deixou de

fazer".

=Não deixei de ir por temor à Comissão
Executiva. Não vim pela inutilidade da coisa.

Até o resultado da éleição mostrou que não há,
o que temer nessa Comissão Executiva, cujo
comportamento sofri na carne. Eles sabem
disso e provavelmente não concordam co-

.

migo. Mas está tudo bem. Quando chegar o
momento as razões vão ser expostas e tenho a

certeza de que vão prevalecer 'os interesses

maiores do partido - afirmou.
Reconhecendo no secretário Saulo Vieira

"um excelente companheiro, mas que não

pode ser no MDB o polivalente que Coutinho

quis ser na seleção", Jayson disse que a expres­
são "aves de arribação", por ele usada em

relação aos críticos da direção do partido, "não
deve ter sido para mim, que estou no MDB

desde 1966".
- O que penso - prosseguiu - é o que

pensa a maioria do MDB. Temos que renovar
o partido. Existe uma nova realidade, e o

p,artido agor;\} t�/m que se caracterizar como

part-ido. A crítica que nós fazemos ao Go­
verno e que entendemos válida, devemos nos

fazer a nós mesmos. É precisoabrir o partido.
,

que "querer esconder isso da opinião pública é
até pernicioso".

- O que me causou espécie '-- frisou.- foi,
o tipo de reação histérica que minhas declara­
ções provocaram. Se eles tivessem nas mãos o
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Barreto. "É preciso abrir o partido"

Nós precisamos de muita gente. Quem quiser
colaborar, o MDB será um partido aberto, e
não o receberá como ave de arribação, a não
ser por quem não entenda que a política é uma
coisa dinâmica.

Depois .de ressalvar que "não quero expul­
sar ninguém, nem ser presidente do partido",
Jayson lembrou que posições de crítica e de

divergência "existem até na Arena" (ele citou
como exemplo Teotônio Vilela) e acentuou

AI-5, teriam usado contra mim.

Mais adiante, numa referência às declara­

ções do presidente Dejandir Dalpasquale a

propósito do crescimento do partido sob a

atual gestão, Jayson Barreto assev�rou que "o

corpo diretivo deve assumir a orientação
maior e não investir-se das vitórias, muitas
vezes fruto do trabalho pessoal e individual do
estudante, do operário, do professor e de todo
mundo que decida participar mesmo não re­

cebendo estímulo ou recompensa da vida par­
tidária".
O senador eleito do MDB disse ainda que

não considera o partido derrotado nas elei­

ções de 15 de novembro passado, acentuando
que "considerando os resultados de 1974, sem
a maquinária que o Estado agora utilizou, até
que os resultados de novembro último foram
mais positivos: Porque nós consolidamos o

MDB em Santa Catarina. O partido já sabe o

que tem e o que pode ter".
Reafirmou, contudo, que o diretório regio­

nal "não tem estrutura nenhuma", e que o

futuro diretório, renovado, deve assumir um
compromisso de medidas pragmáticas para
agilizar e resolver a ação partidária no Estado.
Quanto à presidência, Jayson observou não

ser cabo eleitoral de WalmoE..dckLucca, ruas

em quem vê "um dos melhores homens que o

partido tem na atualidade". Ressaltou que o

deputado Pedro Ivo Campos concordou que
não há óbice nenhum no fato do presidente do
partido ficar residindo em Brasília, contra­
riando assim a tese do senador Evelásio
Vieira, que acha que o presidente deve perma­
necer na Capital.

Vereadores vão à Justiça
contra Orçamento de Guidi

Criciúma (Sucursal) - Em nome de nove

dos quinze vereadores que compõem a Câ­
mara Municipal de Criciúma, o advogado
Paulo Márcio de Moura Ferro deverá dar en­
trada na próxima semana de uma ação na

justiça contra o prefeito Altair Guidi. Esta
ação pede a invalidade' e ilegalidade da Lei
Orçamentária promulgada e publicada pelo
prefeito, que não aceitou uma emenda apre­
sentada pela Câmara. Conforme documento
formulado pelo advogado; o prefeito poderá
ser responsabilizado criminalmente nos ter­

mos do Decreto-Lei 201/67 e cassado o seu

mandato, caso não cumpra o orçamento
aprovado pela Câmara Municipal.

. O caso começou quando o prefeito enviou a
'

Lei Orçamentária do município para aprecia­
ção da Câmara. Depois de umá ação na justiça
contra o prefeito Altair Guidi. Esta ação pede
a invalidade e ilegalidade da Lei Orçamentária
promulgada e publicadà pelo prefeito, que
não aceitou uma emenda apresentada pela
Câmara. Conforme documento formulado
pelo advogado, o prefeito poderá ser respon­
sabilizado criminalmente nos termos da
decreto-lei 20l/67 e cassado o seu mandato,
caso não cumpra o orçamento aprovado pela
Câmara Municipal.

O caso.começou quando o prefeito enviou a

Lei Orçamentária do município para aprecia­
ção da Câmara. Depois de um mês de análise,
a lei foi aprovada na sess.ão do dia 27 de no­

vembro, com duas modificações, a rejeição do
artigo 7 e "inclusão de um outro dispositivo
impedindo que o prefeito administrasse por

. decretos, sem a apreciação da câmara anteci­

padamente.
O prefeito Altair Guidi, através de ofício

vetou a rejeição do artigo 7. Com isso, na

reunião realizada no dia 18 de dezembro a

Câmara Municipal, por maioria dos votos de­
cidiu não receber e "não tomar conhecimento
do veto por entender que o" mesmo era

incabível, além de estar sem fundamentação.
Segundo o advogado Paulo Moura Ferro,

"isto obrigaria o prefeito a sancionar a Lei

Orçamentária acatando a rejeição ao artigo 7,
pois a câmara tem direitos oara isso". No

entanto, no dia 31 de dezembro o prefeito
publicou pelo jornal local "Correio do Su­

deste" a Lei Orçamentária do município, que
teria sido promulgada incluindo o artigo que
fora rejeitado. Mas para a Câmara' M�...f�c;-

-

pai, o prefeito enviou cópia da promulga-
ção da lei, constando as modificações impos-

tas pelos vereadores.
p'ara o ãdvogado Moura Ferro "o procedi­

mento do prefeito fere visceralmente os dispo­
sitivos legais vigentes, porque não poderia
desconhecer a rejeição do artigo 7 da redação
inicial, cujo veto não foi recebido pelo Legis­
lativo. Assim procedendo, o prefeito está in­
curso nas disposições do inciso 14 do artigo I
do Decreto-Lei 201/67 e sujeito a processo
crime. Prosseguiu dizendo que "0 prefeito
também está incurso no inciso 6, do artigo 4,
do mesmo Decreto-Lei, na hipótese de njol
observação a rejeição do artigo 7 da redação
inicial, e sujeito a processo de cassação de
mandato".
No momento existem de fato duas leis or-

, çamentárias para o município de Criciúma.

Uma, a promulgada pelo prefeito da qual
consta a autorização legislativa não concedida
para efetuar diversas transações financeiras
através do artigo, a outra, aquela aprovada
pela Câmara Municipal na reunião do dia 27
de novembro.

Os vereadores se reuniram nesta semana

secretamente e decidiram assinar uma procu­
ração para que o advogado os represente na

justiça. Somente os vereadores Lírio Rosso
(MDB), Ena Stainer (Arena), Acácio Vilaim
(MDB), Milton de Oliveira (MDB), Flávio
Ronchi (MDB), Valdenir Zanette (Arena) e

Miguel Medeiros Esmeraldino (Arena) assi­
naram � procuração. Os outros seis preferi­
ram abster-se.
Ontem o advogado Moura Ferro ainda

lembrou que "o prefeito municipal ao pro- ,

mulgar a Lei Orçamentária ignorando a rejei­
ção ao artigo 7 da redação inicial e a emenda

aditivg, além de infringir a lei, desrespeitou o

Poder Legislativo, relegando-o a um plano
inferior, urge, que a Câmara Municipal se

socorra do Poder Judiciário para restabelecer
á legalidade no município", finalizou.

"
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Eletrobrás assina contrato de compra
da Light e deposita a primeira parcela

Brasília - O crédito-prêmio do Im­
posto Sobre Circulação de Mercaqo­
rias ( ICM), concedido para incenti­
var as exportações, foi extinto ontem

por decisão do -Conselho de Política
Fazendária (CONFAZ), em reunião
extraordi nária. Este benefício passará
a ser dado, doravante, através do
crédito-prêmio do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI), que
terá suas alíquotas elevadas,

Secretários da Fazenda que partici­
param da reunião do .Confaz revela­
ram ser este o primeiro passo concreto
na já anunciada intenção governa­
mental de redução gradual dos subsí­
dios à exportação, pois é de se presu­
mir, segundo eles, que a partir desta
decisão, com a incorporação do
crédito-prêmio do ICM ao crédito­
prêmio do IPI, este venha a ser dimi­
nuldo de forma paulatina, até ser eli­
minado totalmente, possivelmente
nos primeiros anos da década de 1980.
O Ministro da Fazenda e futuro

Ministro do Planejamento, Mário

Henrique Sirnonsen, explicou que a

decisão do Confaz não implica em

ônus ao Tesouro da União ou em au­

mento de receita e nem prejudica os

orçamentos dos Estados, já que o

crédito-prêmio do ICM, que foi to­
talmente absorvido pelo Governo Fe­
deral no ano passado, passará a ser

concedido via crédito-prêmio do IPI,
promovendo-se, assim, apenas uma

alteração formal e contábil. Desta
forma, por exemplo, o exportador
que até hoje tinha direito a um crédito
de 5 por cento de ICM e a uni de 5 por
cento do IPI, passará a ter um crédito
de 10 por cento só do IPI.

De acordo com informação de um

secretário de Fazenda do Sul, será
baixada, nos próximos dias, uma re­

solução do CIEX .( Comissão de In­
centivos à Exportação) fixando as

novas alíquotas do crédito-prêmio do
IPI, mais elevadas que as atuais, com
a incorporação das alíquotas do cré­
dito do lCM, ontem extinto. Um
outro secretário de Fazenda previu,
por seu turno, que, com esta decisão,
torna-se provável que o Governo,
agora, dispondo apenas do crédito do
IPI, venha a reduzi-lo gradualmente,
até sua revogação total no início dos
anos 80.
Tal medida, segundo este secretá­

rio, tornou-se premente desde a apro­
vação, a nível técnico, do Código de

,

Subsídios e Direitos Compensatórios,
no GATT (Acordo Geral de Tarifas e

Comércio), no final do ano passado,
para o qual o governo brasileiro já
estaria se preparando, decidindo on­

jern, pelo Confáz, numa primeira
etapa deste processo de diminuição

lenta dos incentivos à exportação, in­
corporar o crédito do ICM ao do IPI.
Numa provável segunda etapa,
supõe-se que se reduzam as alíquotas'
do benefício dado via IPI.
O crédito-prêmio do ICM foi insti­

tuído em janeiro de 1970, pelo convê-
nio AEI/70. Diante das reiteradas
queixas dos Estados contra a perda de
receita por este benefício, o Governo
Federal, através do decreto-lei 1.492,
de 1977, absorveu 50 por cento dos
Ônus dos incentivos,
responsabilizando-se, no ano pas­
sado, pela sua totalidade, com o

decreto-lei 1.586. A reunião extraor­

dinária de ontem do Confaz extinguiu
este subsídio.

Em portaria divulgada ontem por
outro lado, o ministro Mário Henri­

que Simonsen revogou a isenção do im­
posto de Importação para as com­

pras de queijo etetuadas nos países
membros da ALALC' ( Associação
Latino-Americana de Livre Comér­
cio), as quais passarão a pagar uma

alíquota de 170 por cento. A medida
deveu-se ao excesso' de produção de
leite e derivados ora verificado no

Brasil, a qual se agravava, parao setor
de produção de queijos, pela concor­

rência desleal do queijo importado da

ALALC, que até então não pagava'
'

imposto de importação.

Exportações autor izadaspela Cacex
caíram em US$ 20' milhões em 78

Blumenau (Sucursal) - As exporta­
ções autorizadas pela Carteira de Comér­
cio Exterior (Cacex) do Banco do Brasil
de Blumenau atingiram em 1978 a soma
de US$ II milhões 952 mil 807,14 contra
US$ 133 milhões 430 mil 559,05 exporta­
dos em 1977, O decréscimo de US$ 20
milhões 453 mil 339,34 não representa
uma diminuição nas exportações, se­

gundo a supervisão da Cacex, devido à
emissão de guias de exportação de óleo e

farelo de soja ter sido centralizada pela
agência de Florianópolis a partir de feve­
reiro do ano passado.

, "I r

Segundo auxiliar de Supervisão da Ca­
cex, Caldos Finger, "na realidade houve

expansão na exportação, como demons­
tram os dados relativos aos anos de
1977 /78 excluindo-se a soja. Em 1977 as

exportações alcançaram US$ 88 milhões
866 mil e US$ 102 milhões 267 mil em
1978, proporcionando um aumento de
aproximadamente US$ 13 milhões 40 I ,

mil.
Dos índices de exportação por pro,­

duto, o fumo em folha obteve o valor
mais alto com US$ 27 milhões 139 mil,
seguidos das toalhas de banho e rosto
com US$ 20 milhões 30.5 mil. A seguir, as
confecções de malha de algodão com US$
12 milhões 642 mil e as confecções de
tecido de algodão com US$ 9 milhões 800
mil.

SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO
E FISCALIZAÇÃO

NOVA GUIA DE RECOLHIMENTO

Objetivando efetuar um maior con­
, trole das disponibilidades de soja para
exportação no país, a direção geral da
Cacex resolveu centralizar a emissão das

.

guias somente em capitais de Estados
produtores transferindo assim os dados
de exportação de óleo e farelo de soja
para Florianópolis.

Além dos principais produtos citados,
a região. de Blumenau exporta ainda fé­
cula de mandioca, tapioca, óleo de sassa­
frás, fios de algodão, tecidos de algodão,
de fibras sintéticas e artificiais, Toupa de
cama, mesa, copa e cozinha, ferramentas'
de metais comuns, máquinas' e instru-
mentos mecânicos, entre õ�íi�os. '

2. A nova GR deverá ser utilizada para os recolhimentos
que se efetuarem a partir de 1.0 de fevereiro de 1979
devendo os interessados adquiri-Ias no comércio.

Prefeitura Municipal de Águas de Chapecó
se - Gabinete do Prefeito, em 08 de janeiro de
1979

QUER GARANTIR O FUtURO
DA FAMíLIA?

ONDE?

No JARDIM ATLÂNTICO!
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Brasília - Com mais de 2

horas de atraso foi assinado

ontem, à tarde, no gabinete
do ministro Shigeaki Ueki das
Minas e Energia, o contrato
de compra da Light, pela Eie­
trobrás, ao grupo canadense
Brascan. O presidente da Ele­

trobrás, Arnaldo Barbalho,
entregou aos canadenses uma

carta de crédito determi nando

que o Banco do Brasil, através
de sua Agência em Nova

York, deposite em nome da
Brascan 210 milhões de dóla­

res, quantia equivalente a

primeira parcela da compra.
Uma nota promissória no

valor de 170 milhões de dóla­

res será saldada dentro de 90

dias a contar de ontem,

Em contrapartida, os re­

presentantes da Brascan en­

tregaram à Eletrobráss uma

caução correspondente aos 15
milhões de ações da Light que
pertencem ao grupo. Após o

término da solenidade ocor­

reu um incidente no corredor
do gabinete do ministro Ueki.
Os Srs. John Moore e Free­
man Attwood da Brascan co­

meçaram a reclamar em voz

alta o que logo chamou a

atenção dos jornalis·tas - ale­

gando que não poderiam acei­
tar a nota promissória de 170
milhões de dólares. 11m
"corre-corre" no gabinete fez
o S'r. Antonio Galotti presi­
dente da Light e vice­

presidente da Brascan no Bra­
sil recolhê-los a uma sala para
discutir as dúvidas. Minutos

depois, os jornalistas recebe­
ram a seguinte explicação do
Sr. Galotti: "houve um equí­
voco. No documento n<lo cons­
tava que a dívida seria saldada
em 90 dias. Agora está tudo

ok", os canadenses nada qui­
seram comentar.

A íntegra do contrato da

compra da Light é a seguinte:
"A Centrais Elétricas Brasi­

leiras .s.A. � EI�tI'Qbrá�"do­
ravante denominada. Eletro­

brás, sociedade anônima
constituída na forma

da lei nr 3.890-A, de 25 de
abril de 1961, com sede em

Brasília, Distrito Federal, e

escritório central na cidade do
Rio de Janeiro, Estado do Rio
de Janeiro, na avenida Presi­
dente Vargas n? 642 - 10° an­
dar, inscrita no cadastro geral
de contribuintes sob o n ?

00001180, e

, ; Brascan Lirnited, dora­
vante denominada Brascan,
sociedade sediada na cidade
de Toronto, Canadá, neste

ato representada por seus di­
retores abaixo assinado, con­
siderando que o excelentís­
simo senhor Presidente da

República, em 28 de de­
zembro de 1978, aprovou- a

exposição de motivos n? 633,
subscrita pelos Exmos. Srs
Ministros de Estado da Fa­
zenda e das Minas e Energia e

pelo Ministro-Chefe Interino
da Secretaria de Planejamento
da Presidência da República,
que propõe a aquisição pela
Eletrobrás das ações da Light
- Serviços de Eletricidade S.A
de propriedade da Brascan.
Considerando a decisão do

Conselho de Administração
da Eletrobrás em 28 de de­

zembro de 1978, autorizado
pela aprovação Presidencial e

com fundamento no artigo 23,
letra "C" do estatuto da Ele­
trobrás (Del n? 30'2/78);
Considerando que, a Ele­

trobrás por seu presidente,
devidamente autorizada pelo
senhor Ministro das Minas e

Energia e conforme a resolu­

ção da diretoria executiva n?
946 de 28.12.78, enviou à
Brascan carta-proposta me­

diante a qual formalizou seu

desejo de adquirir as ações
antes mencionadas;
Considerando que a Bras­

can aceitou a proposta da Ele­

trobrás, conforme telex rece­

bido por esta empresa, pela
correspondência subscrita

pelo representante legal da
Brascan , John Henderson
Moore, ambos da mesma data
de 29 de dezembro de 1978;
Considerando que o Con­

selho de Administração da
Eletrobrás, em reunião de

11.01.79, resolveu submeter
.os termos da minuta de con­

trato relativa à operação de

compra à assembléia geral,
em obediência ao que precei­
tua o art. 256 da lei n06.404 de
15 de dezembro de 1976 (Lei
das Sociedades por Ações);
Considerando que" para os

efeitos do art. 254 da lei das
Sociedades Anônimas, a·1 Ele­
trobrás cientificou _�, Comis­
sãp de-Valores.Mobílíáríos da

Operação, obtendo resposta
I

da comissão por meio do ofi-
cial Cep/Geo/n. ° 04si79;
Considerando que a assem­

bléia geral extraordinária da
Eletrobrás, especialmente
convocada para apreciar a

compra das ações de proprie­
dade da Brascan, autorizou a

negociação e aprovou os ter­

mós do contrato respectivo;
Considerando, finalmente,

que a Brascan Limited curn­
priu todas as exigências legais
e estatutárias necessárias para
a formalização da venda das
ações de sua propriedade, ,

Acordam' o presente con­
trato de compra e venda de

ações, que se regerá pelas
cláusulas e condições seguin-

tes: dignidade, segundo os princí-
CLÁUSULA PRIMEIRA pios de contabilidade geral-
O objeto deste contrato é a I mente aceitos, a posição fi­

compra, pela Eletrobrás, e a nanceira da Light naquela
venda, pela Brascan , de data, ressalvadas eventuais di-
14.975.040.394 (quatorze ferenças decorrentes da apli­
bilhões, novecentos e setenta e cação dos decretos-leis N. °

cinco: milhões, quarent_a mil, 1.302 e 1.598, respectiva­
trezentas e noventa e quatro) mente de 31.12.73 e 26.12.77,
ações ao portador da Light, no valor da depreciação acu­

no valor nominal de Cr$ 1,00 ' mulada, que é suscetível de ser

(um cruzeiro) cada uma. aumentada, dépendendo da
conclusão dos estudos deter­
minados pelo Departamento
Nacional de Águas e Energia
Elétrica - DNAEE, do Mi­
nistério das Minas e Energia;
c) Que, a partir de 31 de de­
ze�bro de 1977, as mutações
do patrimônio da Light são

apenas decorrentes do.
curso normal dos seus negé- .

cios. I, \

Cláusula Sexta:
O preço referido na cláu­

sula segunda élivre de quais­
quer impostos, taxas ou en­

cargos de qualquer natureza,
responsabilizando-se a Ele­
trobrás pelas obrigações de­
'correntes das operações exigí­
veis no Brasil, por órgãos ou

entidade-s dos Governos Fede­
ral, estaduais ou municipais
ou a eles subordinados.
Cláusula Sétima:
Ficarão também sob a res­

ponsabilidade da Eletrobrás a

satisfação de registros e de­
mais exigências ou formali­
dade, especialmente as de natu­
reza fiscal, cambial e societá­
rias, requeridas pelas leis brasi­
leiras com referência ao presi­
dente e seus efeitos.
Cláusula Oitava:
A Eletrobrás se obriga a

providenciar imediatamente a

substituição das garantias
dadas pela Brascan ou por
empresas subsidiárias da

� Brascan em favor da Light.
Cláusula nona:

'

será regido pelas leis brasilei­
ras e o foro do contrato e o da
cidade do Rio de Janeiro.

Norberto de Franco Medeiros
Mauro Moreira
Luiz Carlos Menezes
José Gelázio da Rocha
PELA BRASCAN:
'John H. Moore
E.C. Freeman Attwood
TESTEMUNHAS:

Shigeaki Ueki
'l'ley Webster de Araújo. ''.

D ad O � primeiro passo para
reduzir íncentivo à exportação

1, A Secretaria de Arrecadação e Fiscalização do lAPAS
comunica às empresas em geral e aos órgãos do Poder
Público que, através da ORDEM DE SERViÇO IAPAS/
SAF 11.° 07, de'20 de dezembro de 1978, foi instituída
nova GUIA DE RECOLHIMENTO destinada ao paga­
mento das contribuições devidas à Previdência e Assis­
tência Social e às entidades e Fundos a ela vinculados .•

'Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Aguas de Chapecó

CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito
Municipal de Águas de Chapecó, SC, torna pú­
blico a quem interessar possa que encontra-se
aberto:
EDITAL n.? 001 /79, Concurso Público para au- ,

xiliar de Contabilidade, uma vaga.
EDITAL n.? 002/79, Concorrência para

compra de Pneus.
'

EDITAL n.o 003/7.9, Concorrência para
compra de uma Retroescavadeira equipada. ,

Maiores informações, na Prefeitura Munici­
pal pessoalmente ou pelos telefones: 25-337 e

25-338.

0lreço líquido de aquisi­
ção de US$ 380.000.000,00
(trezentos e oitenta milhões
�es de dólares) pagos à Br�s­
can na cidade de Nova Iorque,
Estados Unidos da América
do Norte, mediante transfe­
rência efetuada pela Eletro­
brás para depósito na conta

da Brascan no Banco do Bra­
sil S.A. naquela praça, na

forma seguinte:
a) US$ 210.000.000,00 (du­

zentos e dez milhões de dóla­
res) à vista, nesta data;
b) US$ 170.000.000.000,00

( (cento e setenta milhões de

dólares), representados por
uma nota promissória emitida
pela Eletrobrás, vencíveis no

dia 12 de abril de 1979.
CLÁUSULA TERCEIRA:
A Eletrobrás entrega neste

ato � Brascan a nota promis­
sória referida na cláusula an­

terior e a Brascan, no mesmo

ato, entrega à Eletrobrás a

cautela representativa das

ações ao portador da Light re­
feridas na cláusula primeira.
PARÁGRAFO PRIMEIRO
- As ações objeto deste con­

trato são transferidas pela
Brascan � Eletrobrás livres e

desembaraçadas de quaisquer
ônus judiciais ou extrajudi­
ciais, legais ou convencionais,
reais ou pessoais. .

PARÁGRAFO SEGUNDO
- A Brascan declara que as
ações referidas na cláusula
primeira são de sua efetiva

propriedade.
CLÁUSULA QUARTA:
A Elet brá r i di 't E, IPOr. estarem de acordo,..

ro ras €ra l'rel o ao'�" ,

. - ,
.,

recebimento dos dividendos
firmam o presente em seis vias

das ações adquiridas í'corres-
de Igual t�or na �resença das.

pondentes ao segundo se-
testernun as abaixo nornea-'

t d
' '

d
das.'

mes re o exercicio encerra o

em 31 de dezembro de 1978.
Rio de Janeiro, 12 de ja-

, neiro de 1979.CLAUSULA QUINTA PELA ELETROBRÁS:
O preço de compra das

Arnaldo Rodrigues Barba­
ações referidas na cláusula se-

lho
gunda é certo e determinado, José Marcondes Brito de Car-
mas pressupõe: valho
a) � existência -Ilsica dos

bens registrados na cóntabili­
dade da Light, ressalvadas as

. diferenças relevantes que pos­
sam ocorrer no curso normal
das operações de empresa do
seu porte;

b) Que o balanço auditado
em 31 de dezembro de 1977,
com as notas explicativas que
o integram, refletiu com fide-

Assem&Iéia' dá ,voto de louvor
/-'3, Os estabelecimentos gráficos poderão obter as especi­

ficações do novo formulário junto às Secretarias Regio­
nais de Arrecadação e Fiscalização do lAPAS,

Claudino Antoninho Roman
Prefeito

PROFISSIQNAIS DE
RI;DES T�LEFÔNICAS

, '

Empresa construtora de redes telefônicas está necessitando
para contrataçàoimediata, dos seguintes profissionais:

7'
- Et')carregados de redes telefônicas

C�experiência mínima de 3 anos.
)

/CABISTAS
C/experiência mínlma de 2 anos.

LlNHEIROS
C/experiência mínima de 1 ano.

EXIGE-SE
- comprovação de experiência
- disponlbllidade p/viagens
OFERECE··SE
Salário compatível c/a capacidade
Ótimo ambiente de trabalho.
Futuro promissor .

Os interessados deverão apresentar-se ao enq.? Roberto

Koyayama no Ouerência Hotel em Florianópolis, domingo
dia 14 e segunda p/ manhã, munidos de documentos.

Obs.: Após esta data, os interessados poderão fazer conta­
tos, em Curitiba à Av� Água Verde, 2050, ou pelo fone (0412)-
429231

i'

I

ADQUIRA UM LOTE URBANO
E PAGUE-O EM 3 ANOS.

ESTREITO - FONE 44.1787

/

l'

Brasília - A assembléia­

geral extraordinária da Ele­
trobrás aprovou ontem, por
unanimidade e com um voto

de louvor de um acionista mi­
noritário, a compra da Light
pela empresa brasileira ao

grupo canadense Brascan, nos
termos do contrato também
examinado durante a AGE.

Participaram da assembléia o -

presidente e toda a diretoria­
executiva da Eletrobrás e o

consultor jurídico do Ministé­
rio das Minas e Energia, Sr.
Marco Antônio Lenzi, como
representante do ministro

Shigeaki Ueki.
O presidente da Associação

de Investidores no Mercado
de Capitais (em fase de orga­
nização). Sr. Carlos Alberto
Rocha, como acionista mino­
ritário e representando acio­
nistas titulares portadores de
mais de 20 milhões de ações ao
portador. da Eletrobrás,
apresentou, para constar na

ata da AGE. "um \ oto de lou­
vor as autoridades brasileiras

q ue tão bem se conduzi ram na

compra do controle acionário
da Light - Serviços de Eletri­
cidade S/A, em condições bas­
tante vantajosas para a Ele­
trobrás",

Para o Sr. Carlos Alberto
Rocha. a compra da Light foi
um excelente negócio para a

Eletrobrás, Ela está com­

prando um patrimônio de
mais de 20 bilhões por apenas.
Cr$ H bilhões, Essa diferença
reverterá em bonificações
para os acionistas da Eletro­
brás, frisou.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As fotos de Glaudionor e a possível arma com que matou Marcos Antonio da Silva.

Foi morto às 17 horas de quinta-feira com uma bala calibre'
22 que atingiu em cheio o seu coração, Marcos Antonio da
,Silva, 20 anos de idade, casado, residente no bairro de
Capoeiras, O assassinato ocorreu nas proximidades do Ca­
poeirão, no mesmo bairro onde residia a vítima. O fato foi
comunicado à Delegacia do Estreito Que imediatamente se

deslocou até o local, quando a vítima já havia sido recolhida

'por uma viatura do Departamento de Trânsito.
Claudionor da Silva, pintor com 23 anos de idade. resi­

dente naquele bairro confessou, nas últimas horas da noite
de quinta-feira, através de um telefonema ao Delegado João
Thiago de Mattos, ter sido o autor do disparo e prometeu
que deixaria passar vinte e quatro horas ( tempo para que
não seia lavrado um flagrante) para se apresentar às 17 horas
na delegacia a fim deprestar depoimentos. Ele não cumpriu a

promessa e toda a equipe da Delegacia do Estreito está em seu

encalço.
.

realmente do 22, disparando então o projétil que provocaria
a morte de Marcos.

.

AS INVESTIGAÇÕES
Diante dos depoimentos dos testemunhos, o Delegado

Thiago e sua equipe sairam à busca de "um negão alto e

forte", quando conseguiram prender o irmão de Claudio­
nor, vulgo "Nêgo Trinta", que estava com seu pé esquerdo
enfaixado. Este era O principal suspeito, até que, retiradas as

faixas que possuia no pé, ficou constatado o mesmo sido
vítima de uma torção, o que motivou a colocação das mes-

.mas.
A polícia saiu então a captura de "Patarrega", que estivera

presente na hora do crime e amigo de Claudionor. O obje­
tivo foi alcançado, Encontraram-no na sua residência, tran­
cado, alegando que não se entregaria por ser mais de 18 horas e

não haver nenhum mandado de busca ou prisão. Os policiais
mantiveram um rápido diálogo com o mesmo, garantindo­
lhe que seria entregue ao delegado Thiago (bastante respei­
tado entre marginais por sua prática não violenta no trata"
menta com os presos), com o que "Patarrega" concordou em

prestar declarações.
Na Delegacia, ele afirmou que o próprio "Nêgo Lídia"

havia autorizado a dizer que fora ele o autor do disparo,
desde que "que fosse ao Thiago". Concordou ainda em se

dirigir até a residência de Claudionor, para que ele se entre­

gasse quando seriam procedidas as medidas legais, "Patar­
rega" saiu com esta missão,

OS FATOS
Segundo as testemunhas presentes no local do crime, na

tarde de quinta-feira última na praça localizada nos fundos
do Ginásio de Esportes "Capoeirão", Claudionor da, Silva,
vulgo "nêgo Lídia", passava pelo local acompanhado de um
indiv(duo conhecido como "Patarrega", quando foi abor­
dado por Marcos, a vítima, que lhe ofereceu duas armas

para vender, um revólver)2 e outro 32.
Depois de muita conversa segundo as testemunhas, Clau­

dionor, que possui apenas um pulmão e um olho vasado, já
tendo cumprido quase cinco anos de cadeia por furto, amea- . UM TELEFONEMA
çou roubar as armas do mesmo "pois estava precisando de Por volta da meia noite de quinta-feira, quando toda a

dinheiro e queria se safar vendendo aquelas armas". polícia se encontrava em sua captura, o Delegado Thiago
Ao Delegado Thiago da Delegacia do Estreito, que esteve recebeu, de um telefone público uma chamada de Claudio­

no local juntamente com seus agentes e comissários, várias nor onde ele reconhecia e confessava ter sido o autor do
pessoas disseram ter visto "um negro muito forte correr da crime.
praça após ter disparado o tiro". Outras acrescentam fatos Na mesma ocasião ele concordou em se apresentar até as
interessantes, como, por exemplo, o de que Marcos teria 17 horas de ontem para prestar depoimentos e contar a sua
dado dois tiros nos pés de Claudionor, tendo um deles versão do ocorrido. Ele não cumpriu sua promessa e por isso
acertado o direito. Sobre o momento em que ocorreu o toda a Delegacia do Estreito saiu em busca do seu paradeiro.
disparo existem duas ver�ões. A primeira diz que Claudio- No local do crime, por sua vez, foram encontrados alguns
nor ao tentar se apossar "na marra" dos revólveres da vítima, projéteis não detonados de calibre 32, além do projétil já

J"teria disparado o revólver, acertando no coração de Marcos detonado.de um dos ticiwdisflaradOS'-poJ'.Marc-@s nos pés de­
que caminhou uns 40 metros, até cair no chão já sem vida., Claudionor. O revólver da vítima,o mesmo querlhe tirou a
Esta parece ser a versão mais correta uma vez que a vítima Vida, encontra-se na Delegacia do Estreito, com três projé­
ainda estava com o revólver 22 na mão, o 32 Claudionor teis disparados. Dois dados no chão, um dos quais acertou o

levou, quando caiu no chão, segundo testemunhas. vulgo "Nêgo Lídia"
"

outro que penetrou "bem no centro
Outra ver�ão diz que Claudionor conseguiu se apossar do seu coração", o terceiro no chão.

Menores acusados de

incendiários chegam
hoje a Florianópolis

Ioínville (Sucursal) - Os menores responsáveis pelo incêndio
ocorrido domingo último, em um consultório médico de Join­
vllle, serão transportados hoje pela manhã a Florianópolis,
para onde seguiu ontem, o delegado Paulo Mendonça levando a

prova material da culpa dos menores.

Eles serão levados ao Centro de Recreação e Triagem da

Fundação Catarinense do Bem Estar do Menor-Fucabem, onde
aguardarão posterior deliberação do Juizado de Menores de
Joinvílle. Os menores, após um período de indecisão, voltaram
a admitir sua participação no Ultimo incêndio ocorrido, entre­
tanto negaram qualquer implicação nos incêndios ocorridos em
uma Igreja e num escritório ocupado pelo deputado estadual
Geová Amarante, durante o último pleito.
O delegado Paulo Mendonça entregou pessoalmente o bi­

lhete encontrado no local do incêndio, para exame grafotécnico
de letra dos menores, no Instituto Médico Legal de Florianópo­
lis. Provavelmente Mendonça trará segunda-feira o resultado
dos exames e, se for comprovada a culpabilidade dos menores,
o que parece provável, _pois eles já confessaram, eles serão
apresentados à imprensa.

SSI inaugura a nova

cen traI de polícia que
in te gr a as delegacias
A -Secretaria de Segurança e Informações inaugurou na

manhã de ontem a sua nova Central de Polícia (CEPOL), com a

instalação de um moderno equipamento de rádio, ligado à
todas às Delegacias desta Capital, operando em quatro fre­

quências. Para testar a eficiência da aparelhagem foi realizada
lIma demonstração perante às autoridades, ocasião em que
foram mantidas diversas conversas, através do rádio, com os

municípios de ltajaí e Laguna,
O valor total do equipamento adquirido pela Secretaria de

Segurança e Informações é de mais de 3 milhões de cruzeiros,
em condições de manter per,manente contato com todas as

del.egacias especializadas desta capital, com a Rádio Patrulha
da Polícia Militar e com a Polícia Rodoviária Estadual. Esta
central está ligada a II rádios existentes em viaturas e mais 37

Portáteis HT.
À inauguração estiveram presentes o Secretário Ary Oliveira

,da SSI, Jorge Xavier da Diretoria de Investigações, o Superin­
(tendente da Polícia Civil, João Dobs, além dos delegados das

�diversas especializadas de Florianópolis. O ato começou às 10
horas durando uma hora, quando todo o material adquirido foi
devidamente distribuído, começando já a sua utilização por
Parte dos órgãos de segurança.

Dois criminosos

fogem depois de
um novo assalto

Joaçaba (Sucursal)'- Um as­

salto ocorrido na última

segunda-feira, na zona de me­
retrício de Joaçaba, movi­

.mentou toda polícia da região
do Meio Oeste, na tentativa
de prender José Hélio Que­
rino, de 19 anos de idade, ca­
sado, natural, de Arapoti no
Paraná, e Sebastião Alves
Chaves (vulgo Pica-Pau). Os
dois já foram qualificados
como criminosos, pela Dele­

gacia da Comarca de Joaçaba.
Guerino e Pica Pau já há

algum tempo são procurados
por assalto, furto, Na última

segunda-feira, por volta das 4

horas eles esperaram que a

proprietária de Lima casa da
zona do 'me�etrício, conhecida
por Sueli, sa ísse com o di­
nheiro do movimento da

noite, para espancá-Ia com a

coronha .de Um revólver, fa­
zendo com que desmaiasse,
para, em seguida, roubar a

"Pica-Pau" procurado pela polícia

importância de Cr$ 5 mil, que
ela portava em dinheiro e che­

que.
A polícia, na tentativa de

descobrir os autores, pren­
deu a amante de Pica Pau,
Mirtes, que acabou entre­

gando os resposáveis, seu

amante e Guerino, na última

quarta-feira, a polícia cercou

o morro do Maurício em Her­
vaI do Oeste, onde estavam

escondidos, mas eles conse­

guiram fugir.

Caiá requereu
habeas-corpus

Recife - O juiz auditor da Sé­
tima Cirscunscrição Judiciária
Militar, Antonio Rosas, enviou
ontem ao Superior Tribunal Mili­
tar as informações solicitadas
sobre 9 processo a que responde o

estudante Edval Nunes da Silva,
"Cajá". O universitário. acusado
de pertencer ao Partido Comu­
nista Revolucionário, foi o pri-,
meiro preso político do estado a

requerer habeas-corpus,
O pedido de habeas corpus em

favor de Vajá foi i rnpetrado por seu
advogado Pedro Eurico de Barros
e Silva, quando o poder judiciário
ainda estava em recesso, O Supe­
rior Tribunal, que julga o recurso,

pediu informação a auditoria e o

juiz auditor disse que manterá em

sigilo as informações fornecidas

ao STM.
Preso no dia 12 de maio do ano.

passado, Edval Nunes da Silva foi
libertado no dia 31 de outubro,
No entanto, sua prisão preventiva
foi novamente decrétada pelo juiz
auditor da 7" CJM, Antonio Ro­
sas, sob a alegação de que ele não
teria "andado dentro da linha.
como recomendei e passou a dizer

bobagens em entrevistas e numa

carta aberta à população".
Cajá é é o único dos quatro réus

primários. entre as ouo pessoas
envolvidas no processo do PCR.
que permaneci! preso, apesar de
ter endereço fi xo e emprego certo.
Ele está preso no Quartel de Cal a­
laria Dias Cardoso. esperando
julgamento "" d concessão do

habeas-corpus

Ernesto Theo Blanck
Síndico

Esquema. médico para Flávia se
,

for libertada antes da operação
Porto Alegre - Se o Governo do Uru- seu estado de saúde. A equipe médica que há razão para mais demora. Esperamos

guai preferir não correr riscos e libertar a atenderia em Porto Alegre foi organi-: apenas a informação para movimentar o
Flávia Schilling antes da cirurgia para a zada por Rubem Mena Barreto Costa, esquema montado", disse dona Mila, as­
extração de um fibroma uterino a que ela "Estou esperando a qualquer mo- segurando que "está tudo pronto" para
terá de se submeter, já está pronto nesta menta a Iibertaçao de nossa jovem Patrí- receber Flávia.
capital um "esquema médico e aíeuvo": cia, sacrificada durante seis anos. Não Outra integrante do Movimento, Ligia
que a acolherá com o carinho de uma creio que o Uruguai, que sempre se con- Costa, disse que dona lngeborg, a mãe-da
família e a assistência direta de especialis- duziu como um país amigo, fique insen- brasileira de 24 anos que cumpre pena
tas, entre os quais um cirurgião e um sível, não só à pressão do povo brasileiro, por delito político na penitenciária de
nutricionista.

.

mas a do próprio Governo do Brasil", Punta RieIes, deve receber autorização
expressou ontem a presidente do Movi- das autoridades uruguaias para ir a Mon-

No plano elaborado em minúcias pelas menta Feminino pela Anistia no Rio tevidéu ver Flávia. O pai, Paulo Schil­
integrantes do Movimento Feminino Grande do Sul, Mila Cauduro. Iing, exilado brasileiro, foi expulso do
pela Anistia, está prevista a imediata As dirigentes do Movimento, inclu- Uruguai há quatro anos e desde então
vinda da mãe de Flávia, Dona Ingeborg. , sive, permanecem em Porto Alegre, ninguém da família - que passou a morar
O esquema prevê também alternativas' mesmo neste período de íérias..a espera em Buenos Aires - a não ser a irmã mais

.

para buscar a jovem brasileira em Mon�, da libertação de Flávia. "Acho que a no- velha, Cláudia, pode visitar Flávia no

tevidéu, se for ne.cessário, dependendo o�· tícia deve vir a qualquer momento. Não presídio.

Advogado discorda da PF sobre
fa lta de provas do sequestro

fenderá os policiais, caso.esses sejam de­
nunciados na Justiça Federal:
-A Ugapoci não procura os associados,

esses é que devem procurar a associação
para utilizar o seu departamento jurí­
dico", explicou o atual presidente da

Ugapoci, delegado Francisco Aragon. O
advogado Leibnitz Magalhães, por sua

vez, acrescenta que, mesmo que o setor

jurídico da Ugapoci fosse procurado por
um dos policiais, não poderia, atuar junto
aos tribunais: "é uma determinação da
diretoria desde outubro, já que estamos

auxiliando os associa�os apenas i�ter­
namente, com orrentaçoes. t que esta em
andamento uma modificação adminis­

trativa no setor de assessoria jurídica e

por enquanto não defendemos os asso­

ciados junto aos tribunais".
O criminalista Joel Paladino, que

normalmente presta assessoria jurídica
na área policial, entende que o caso, de­

vido à manifestação da. OAB. não cria

constran}imentos ao advogado que for

constituído como defensor dos policiais:
"o código de ética, na seção dois, inciso
primeiro, letra G, afirma que é direito e

dever do advogado assumir qualquer
causa, sem considerar a própria opinião
do advogado sobre a culpa de seu

cliente".
-O único impedimento ético do advo­

gado assumir unia causa é se essa for

imoral; ilegal ou injusta, Exemplo: uma
pessoa procura um advogado para co­

brar uma promissória, de alguém, já di­
zendo que a assinatura é falsificada.
Neste caso, Obviamente, o ãa'M�a'do não

, 'f

deve aceitar".
Até agora, nem o delegado Pedro See­

lig nem o inspetor Orandir Lucas consti­

tuiram �dvogados de defesa, mesmo

porque eles ainda não foram denuncia­
dos oficialmente: o inquérito da Polícia
Federal só terminará no fim deste mes e a

sindicância da Secretaria de Segurança,
ontem concluída e que poderia levar a um
enquadramento administrativo dos dois

policiais ( funcionários do Estado), so­
mente será divulgada segunda ou terça­
feira..

negra ditadura da América Latina",
Também discorda da polícia Federal

quanto ao enquadramento legal dos poli­
ciais Orandir Lucas e Pedro Seelig. Para o

advogado, o indiciamento não pode ser

por abuso de autoridade ou constrangi­
mento ilegal, como pretenderia a Polí­
cia Federal, caso obtenha elementos de
prova judicial. "O crime foi sequestro e

como este é um crime maior absorve o

menor, no caso o abuso de autoridade. O
enquadramento por constrangimento
ilegal talvez caiba em relação às restrições
sofridas pelos jornalistas da revista

"Veja", mas o enquadramento em crime

de sequestro dos policiais. do Dops, não
pode deixar de ser feito", conclui o defen­
sor do casal uruguaio.

Porto Alegre - Ao discordar da Polícia
Federal que alega não possuir ainda ele­

mentos de prova para indiciar os policiais
do DOPS na Justiça, o advogado Omar
Ferri - defensor do casal uruguaio seques­
trado nesta capital- ressaltou a identifica­

ção do delegado Pedro Seelig, feita pelo
garoto Camilo, e do Inspetor "Didi Pe­

dalada", pelos dois jornalistas da "Veja",
Omar Ferri também discorda quanto

ao enquadramento legal que seria dado
aos policiais, 'caso sejam indiciados pela
Polícia Federal, por constrangimento ile­
gal e abuso de autoridade. "O crime

maior, que é o sequestro, sempre absorve
o crime menor. O indiciamento tem de
ser por sequestro".
O advogado gaúcho lembrou as con­

clusões da comissão especial da OAB,
\\\ ,

divulgadas ante-ontem, e ,,!úe incluem A advogada Elza Rute Pereira Leite

"provas mais do que suficientes para in- Almeida, da União Gaúcha dos Policiais

diciar. algum". 'Omar Ferri cita como Civis (Ugapoci), considerou ontem que o

provas fundamentais, o reconhecimento, pronunciamento da OAB gaúcha, ao

pelo garoto Camilo ( filho de Lilian de praticamente indiciar o delegado Pedro
Casariego), do prédio da Secretaria de Seelig e o inspetor Orandir Lucas, "cria

Segurança Pública, como o local onde uma situação constrangedora e delicada
esteve detido após ser sequestrado do para o advogado que tiver de defend�-los
apartamento na rua Botafogo, e antes de na justiça, caso sejam denunciados judi­
ser levado para o lado uruguaio da fron- cialrnente".
teira. Para ela, o advogado deve atuar,

Aponta, também, c�mo "provas irre- mesmo assim, e a própria Ordem dos

futáveis", a afirmação do garoto de que Advogados do Brasil - Secção Rio

sua mãe também esteve no prédio, onde Grande do Sul "tem condições e deve; em

fica o DOPS gaúcho, e o seu reconheci- princípio, tomar atitudes. Mas, neste

menta, porfotos do diretor da Divisão de caso, a situação toda cria um problema
Segurança Social do D0PS, delegado delicado para o futuro defensor dos poli­
Pedro Seelig, como um dos seus seques-. ciais, queficará um pçuco constrangido,
tradores. Outra.' prova é a identificaçãoP já qué-seir órgão de Classe praticairiente
pelo reporter Luis'éiaudio Cunha e pelo indiciou os policiais com antecedência".

fotógrafo João Batista Scalco, do i"spe- Outro assessor jurídico da Ugapoci,
tor do DOPS Orandir Lucas o "Didi Peda- Leibnitz Magalhães, embora admita que,
lada". "em principio, exista uma espécie de

Para Omar Ferri, "outra circunstância constrangimento, o futuro defensor dos

importante é que o casal estava em "Porto policiais nos tribunais deve se desvincular

Alegre e, segundo a mãe de Lilian, D. do órgão de classe, que tomou uma posi­
Lilia, a filha pretendia radicar-se na capi- ção política ..

O advogado dos policiais,
tal gaúcha. Seria totalmente ilógico que' caso esses sejam indiciados, prestou um

uma pessoa, como Lilian, que foi prati- juramento ao se formar e é obrigado a

camente deportada do Uruguai, quisesse atender seu cliente, seja qual for a situa­
voltar espontaneamente ao seu país, sa-:._ ção que se crie". De qualquer forma, ne­
bendo daquela situação de ser a mais nhurn dos seis advogado� da Ugapoci de-

.'

IATE CLUBE DE SANTA CATARINA
VELEIROS DA ILHA

CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONDOMINIO
EDIFlclO ALBANV

AV. ATLÂNTICA NÚMERO 740
BALNEÁRIO CAMBORIÚ - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente do Conselho Deliberativo do
late Clube de Santa Catarina, no uso das atri­
buições que lhe confere o Art. 87 dos Estatutos
Sociais, CONVOCA os Membros Natos e Efeti­
vos do Conselho, para Reunião Ordinária a

realizar-se às 20 horas do dia 16 de Janeiro de
1979 na Sede Social do Clube, à rua Silva Jar­
dim 212, com a seguinte Ordem do Dia:

1.° - Homologação dos nomes para com­

posição da Diretoria.
2.° - Apréciaçáo do plano de trabalho da

Diretoria para 1979.

Florianópolis, 08 de Janeiro de 1979

Pelo presente edital, conforme os estatutos, convoco
e solicito o comparecimento de todos os senhores con­

dôminos a assembléia geral ordinária do condomínio Edi­
fício "Albany", a qual será levada a efeito no dia 3 (três) de
fevereiro de 1979, às 15,00 (quinze) horas em primeira

, convocação, ou na-talta de número legal, às 15,3Q(quinze e

trinta) horas em segunda e últlma convocação, na sala
comercial do edifício, a fim de tratar da seguinte:

ORDEM DO DIA '

1) - Discussão e aprovação das contas do exercício de
1978;

2) - Discussão e aprovação da proposta orçamentária
para o exercício de 1979;

3) - Autorização para reembolso das despesas do Sr.
Rubens Chaves, no valor de Cr$ 20.500,00 (vinte mil e

• quinhentos cruzeiros);
4) - 'Assuntos de interesses gerais,

OBSEFWAÇÃO:- Não poderão votar ou tomar parte ativa
os srs. condôminos que estiverem em atraso com o con­

domínio.

Raimundo Vieira Filho
Presidente

Balnéário Camboriú, 11 de janeiro de 1979,

Florianópolis, janeiro de 1979
A DIREÇÃO,

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA

CATAFlINA

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
(SENAI)

.

Departamento Regiori�1 de Santa Catarina
FLORIANOPOLlS

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS N.o 01/79

O Serviço Nacional de Aprendizagem Ind ustrial- SENAI -

Departamento Regional de Santa Catarina, com .sede na
cidade de Florianópolis, à rua Tenente Si Iveira n.> 35, 10.0
andar, comunica que se encontram à disposição dos inte­
ressados, no endereço acima mencionado, os elementos
da Tomada de Preços n.? 01/79, para a construção do
Centro de Desenvolvimento do Pessoal da Região Sul CE­
DEPE - a ser construído na cidade de Blurnr.nuu, com uma

área de 743,29m2.

As propostas deverão ser entregues no endereço acima
citado, até as 10 horas do dia 14 do mesmo mês, no ende­
reço acima mencionado ..

Juízo DE DIREITO DA
COMARCA DE VIDEIRA - 2,a VARA

�DITAL DE ARREMATAÇÃO
LOCAL: EDIFICIO DO FORUM DESTA COMARCA
1· PRAÇA: Dia 12 de fevereiro de 1979, às 15:00 horas
2," PRAÇA: Dia 05 de março de 1979, às 15:00 horas.
PROCESSO DE EXECUÇÃO N.o 18/76; EXEQUENTE: FA­
ZENDA NACIONAL
EXECUTADO: VINHOS ANTA GORDA LTDA.
BENS: Uma área de terras rurais com 414.474,84m2, com
benfeitorias, sendo uma casa para moradia, três casas de
madeira para moradia dos empregados, paióis, cercas e

um parreiral, sitos no distrito de Anta Gorda, neste muni­

cípio e Comarca. Adquirentes: Vinhos Anta Gorda Ltda.,
firma com Sede no distrito de Anta Gorda, neste município.
Transmitentes: Mathias Brandelero; Etelvino Basso; Pedro'
Brandelero; Fernando S, Farias; Mário de Pelegrin, Dante
Martorano e Bebidas Wilson S/A. Ind. e Com., todos carac­
terizados na escritura pública, lavrado no Tabelionato
desta cidade, em 12.12,74. N.o de ordem: 17,177, Data do
Registro: 24,12.74, Fls. 65, livro n.o 3-K. Registro anterior
n. ° 17,023. VALOR DA AVALIAÇÃO: Cr$ 428.237,42 (duzen­
tos e vinte oito mil, duzentos e trinta e sete cruzeiros e

ouarentae cfofs centavos). Dado e passado nesta cidade de
Videtrsr Éstado de Santa Catarina, aos dezoito d ias do mês
de dezembro de 1978. Eu, Luci M. Silva, Escrivã o datilogra-
fei. -,

\

\ Desidério Amaro Freiberger
Juiz de Direito da 2," Vara

\

Jovem é morto em Capoeiras
e polícia procura assassino

que prometeu ir depor ontem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Internacional

Siderúrgicos
vão à greve

Madri - Dois terroristas mataram ontem
um agente da polícia madrilenha, na escada
do prédio em que vivia, usando espingardas
de cano serrado. Bievenido Romero Montejo,
de 54 anos, tornou-se assim, a oitava vítima
do terrorismo político espanhol este ano.

Montejo é 'o segundo policial assassinado
com espingardas de cano serrado: no dia 21 de
dezembro passado, outro agente de trânsito
da polícia foi morto da mesma forma.
O assassinato de Montejo ocorreu depois

que o premier Adolfo Suarez e seu gabinete
ordenaram a aplicação severa das medidas
policiais de segurança, em uma tentativa para
acabar com a onda de terrorismo que está
sendo sentida no país.
A agência de notícias EFE informou que a

mulher de Montejo escutou os disparos e viu
os assassinos se afastarem em um automóvel
branco. Montejo costumava sair de casa às
6h59m da manhã para se dirigir ao trabalho.
Fontes policiais disseram que o policial morto
era guarda de trânsito e participava como

trompetista de uma banda da corporação.
No_momento em que foi assassinado tra­

java seu informe policial e portava sua pistola
regulamentar.

Sua morte não foi reclamada por nenhum
grupo político extremista, mas os separatistas
bascos já se responsabilizaram por 6 assassi­
natos ocorridos nos primeiros dias deste ano,
qualificando-os de ofensiva contra o governo.
Mataram o governador militar de Madri" ge­
neral Constantino Ortin, um major do exér­
cito, 3 policiais e a noiva de um deles. Terro­
ristas que se acreditam serem de tendência

maoista assassinaram um juiz da Suprema
Corte Espanhola nesta capita, esta semana.

As autoridades atribuem esta série de assas­
sinatos ao propósito de prejudicar a realiza­
ção de eleições gerais, que estão programadas
para primeiro de março.

'

Segundo as autoridades, a maioria dos atos
terroristas tem sido perpetrados por separatis­
tas bascos da organização ETA (iniciais das

palavras "Terra e Basca e Liberdade" em

idioma basco), que foram responsáveis por 61
das mortes ocorridas ano passado. Ou seja
quatro vezes mais mortes do que as causadas
na Itália pelos terroristas das "Brigadas Ver­
melhas".
O jornal "EI País", informou que três altos

oficiais do exército, designados para funções
na polícia, haviam renunciado após as críticas
feitas pelo Ministro do Interior Rodolfo Mar­
tin Villa, de que a polícia perdeu o controle de
uma manifestação realizada no funeral do ge­
neral Ortin.
Os cordões policiais foram cortados

quando extremistas de direita e algum pessoal
militar se apoderaram repentinamente do cai­
xão do governadormilitar de Madri e o trans­
portaram pelas ruas da capital, proferindo
gritos contra o governo e pedindo um golpe
militar.
O rei Juan Carlos posteriormente censurou

os militares pela quebra da disciplina e o De­
partamento de Defesa iniciou uma investiga­
ção dos fatos. De acordo com um sistema

implantado durante o governo do general
Franco, diversas unidades da polícia estão sob
comandos militares.

na França
Metz, França - Milhares

de operários das siderúrgicas
da região de Lorena foram à

greve ontem, em resposta a

uma convocação dos sindica­
tos do setor.

Os trabalhadores bloquea­
ram a circulação de dois trens
e isolaram durante 4 horas a

cidade de Hayange, onde é a

sede da siderúrgica Sacillor­
Solalac.
A greve de 24 horas foi de­

cretada pelas 5 organizações
sindicais mais importantes da

França em protesto contra as

medidas do governo sobre a

reorganização da indústria,
que preveêm a demissão de'
1.600 trabalhadores. As de­
missões vêm ocorrendo gra­
dualmente nos últimos meses.

A Associação de Médicos
de Moselle divulgou uma de­

claração de solidariedade com
os trabalhadores, enquanto os

advogados da cidade oferece­
ram ajuda legal às comunida­
des afetadas pela paralisação.

UTerra será perigosa para
a vida", dizem os soviéticos

Washington - Senadores republicanos
recém-chegados de uma visita à União
Soviética disseram que os dirigentes má­

, ximos do Kremlin lhes comunicaram que
a Terra seria "um planeta perigoso para
a vida" se não for ratificado o novo tra­

tado de limitação de armas estratégicas.

mantiveram com a delegação durante sua

estada na URSS e que os seis membros do

grupo continuam neutros ou se opondo
ao acordo.

O porta-voz da minoria no Senado,
Howard Baker, um que não se compro­
meteu, informou que o presidente Leonid
Brezhnev lhe confiou que provavelmente
iria aos Estados Unidos para reunir-se
como seu colega Jirnrny.Carter durante o

ano. O senador acrescentou acreditar que
ambos os países terminariam a negocia-

Os senadores, porém, acrescentaram

que os soviéticos não os convenceram de'
que era imprescindível apoiar o tratado
SALT-II apesar do intenso palavrório que

ção do tratado nas próximas semanas.

Em uma entrevista coletiva no final da ,

viagem, os senadores disseram também

que os soviéticos haviam reiterado
mais de uma vez sua preocupação com a

decisão norte-americana de estabelecer
laços diplomáticos com a China, O sena­

dor S. I. Hayakawa disse ter a impressão
de que os soviéticos estão "muito irrita­
dos" com a decisão norte-americana e

teme que os EUA vendam armas avança­
das à China.

Armada da URSS incorpora
- --

terceIro porta-avloes
As fontes disseram que não

se surpreenderiam se, even­

tualmente, a marinha sovié­
tica chegasse a contar com

uma quarta unidade desta
classe, e com porta-aviões de
maior porte ainda.

Washington - A armada
soviética se dispõe a incorpo­
rar a seus efetivos um terceiro

porta-aviões e já alistou uma

grande nay,e,qe apoiologístico '

que possivelmente permitirá
aos portã-aviôes permanece­
rem em alto mar por períodos
muito prolongados, segundo
informaram fontes governa­
mentais.
As fontes disseram que o

novo porta-aviões, da classe

Kiev, de 40 mil toneladas, está
bem adiantado e poderia ser

incorporado à frota soviética
no curso de 1980.
O barco foi construído nos

mesmos estaleiros do !\.fãr,
Negro onde foram 'feitos 9S

g�meos "Kiev" e "Minsk", que
foram descritos como as naves

mais poderosamente armadas'
do mundo.

O "Kiev:' ingressou no Me­
diterrâneo em fins de de­
zembro último. O "Minsk"
permanece no Mar Negro,
porém se acredita que seu des­
tino eventual será O' Oceano
Pacífico. A inteligência
norte-americana comprovou
que a União Soviética adqui­
riu há poucos meses um gigan­
tesco dique flutuante para sua

base naval de Vladivostock, e

que o dito dique supera a ca­

pacidade e a necessidade dessa
base para qualquer das naves

que integram a frota soviética.

ADEMIR PEDRINHO DA SILVA
MARCELO ESTEVÃO .

Solicitamos' v, comparecimento em ri/escritórios, na Praça Etelvina Luz, '5 -

Florianópolis-Se - 22-4114, a fim de tratar de assuntos de interesse mútuo sob
_pena de perda dos direitos relativos a uma propriedade compromissada. Caso
não compareçam- até o dia 26/01/79, fica cancelada a operação.

C. R. ALMEIDA S/A

ALUGA-SE

PAVIMENTOS - CLAROS
AMPLOS-ACARPETADOS

CONTENDO
ELEGANTES DIVISÓES.
PARA DIRETORES

LOCAL: TRAJANO, 33
DEFRONTE

JARDIM DO PALÁCIO

Juízo DE DIREITO DA
COMARCA DE VIDEIRA SC.

2.a VARA
EDITAL DE ARREMATAÇÃO

LOCAL: EDIFlclO DO FORUM
1. a PRAÇA: Di a 12 de fevereiro de 1979, às 15,30 horas
2." PRAÇA: Dia 22 de fevereiro de 1979, às 15,30 horas
PROCESSO DE EXECUçAo N.o 5/78. EXEQUENTE: FAZENDA
NACIONAL
EXECUTADO: JAIME JOSÉ PERGUER
BENS: Um lote de terreno urbano n.O 66 da gleba antiga, atual­
mente com uma casa de alvenaria, coberta de telhas, tendo o

terreno a área de 485,802, sita na Av. João Marques Vieira, em
Fraiburgo, nesta Comarca, tendo 14 metros de frente, igual largura
nos fundos, limitando-se com o lote n.O 81, estando ao lado do lote
n.o 67 e ao lado esquerdo o lote n.O 65. Adquirente: Jaime José

Pergher, casado, pedreiro. residente em Fraiburgo, Transmitentes:
José Natalicio de Souza e sua mulher, residentes em Videira. Título
de compra e venda, Escritura pública lavrada pelo Oficial Maior do
Cartório de Paz de Fraiburgo em 29 de setembro de 1975. VALOR
DA AVALIAÇÃO: CR$ 90.000,00 (noventa mil cruzeiros). Dado e

passado nesta cidade de Videira, Estado de Santa Catarina, aos
dezoito dias do mês de dezembro de 1978. Eu, Luci M. Silva,
Escrivã O datilografei.

.__ �esidério Amaro Freiberger Juiz de Direito

Também in teres sou aos tas a uma frota que já na:vegou
analistas norte-americanos a por todos os oceanos do

incorporação à frota russa de mundo.
um novo tipo de navio de Entretando, a armada

abasteciIp,ent<?"/que1!n(Q:2J\lr,nQ" norte-ameri ca na con ta

Mediterrâneo poucos dias de- atualmente com 13 porta­
pois do "Kiev't''Este barco de aviões, aprd'x')ifTIadamente a

apoio logístico, 'que, parece, metade dos que tinha no início
estar equipado para 'Servir e da década de 60.
manter os aviões dos novos Os porta aviões norte­

porta-aviões, tem um com- americanos são em geral
primento de 220 metros e um' maiores -,de até 95 mil tonela­
deslocamento entre 35 e40mil das - e tem uma dotação de
toneladas. quase o dobro do número de

Embora o t'Kiev'' e o barco aviões dos barcos soviéticos
de apoio "Berezina" não te- da classe "Kiev", que trans­

nham se exercitados juntos, se portam 36.
tem como certo que, even- Porém as unidades russas

tualmente, o segundo será contam 'com armamento muito

base móvel de apoio do pri- mais versátil que seus similares

meiro, permitindo-lhe per- norte-americanos. Os porta­
manecer longos períodos em .

aviões da classe "Kiev" são
alto mar. únicos no mundo porquanto
A União Soviética começou seus aviões YAK - 36 STN são

a se interessar pelos porta- unidades de combate a reação
aviões em época relativa- que podem decolar e aterrissar
mente recente, ao passar sua verticalmente. Além disso
marinha de guerra a ser uma (estão dotados de helicópteros
mera força de defesa das cos- de combate anti-submarino.

ANI.LlfACÃO
MINHA

GENTE.. !

••.aprenda toda a técnica
e os segredos dos desenhos animados num

curso quente.... .:

Criação de personagens
Movimentação por tempos

Como fazer falar um personagem
A técnica dos cenórios

Decalques em acetato de celulóide
Intermédios de movimentos

uma Trilha sonora e filmagem de desenhos

profi�são emocionante e inédita.
No fim dó cur.o .erão .eleclonado. o.
melhore. aluno. para Integrar a equlp.
da Cartoon Produçõe. Cinematográfica. do

'
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c-.�.=::!�JlL!!!r!!!�Nalho 71

�

BLUMENAU - Getúlio Vargas 32
JOINVILLE - Cons.Mafra 181
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Papa está satis'feit� com
>:r.-....:;

mediaçéio de 'Samore

o Papa João Paulo II disse estar satisfeito
com os primeiros resultados das gestões do cardeal

Samore no conflito entre Argentina e Chile.

Cidade do Vaticano - O Papa João
Paulo II disse que está satisfeito com

os resultados iniciais da gestão me­

.diadora do Vaticano no conflito

chileno-argentino e qualificou de "po­
sitivo" o primeiro resultado dos esfor­
ços do enviado especial aos dois paí­
ses, cardeal Antonio Samore.
Samore levou os governos de Bue­

nos Aires e Santiago a se comprome­
terem a não usar a força no conflito do
Canal de Beagle e a continuar nego­
ciando sua divergência territorial. O

Papa elogiou também as autoridades
mexicanas pela ajuda que lhe deram
para organizar sua vlfígêm à cOJrtêrêl1'�'
cia do episcopado latino-americano
em Puebla, de 26 a 31 deste mês:

Disse o sumo pontífice que se sentia

regozijado pela compreensão e boa'
vontade das autoridades mexicanas
sobre a viagem, que representará sua

primeira saida da Itália, desde que foi
eleito mentor da Igreja Católica no

final do ano passado. Em seu primeiro
pronunciamento sobre conflitos in­
ternacionais específicos, João Paulo
II manifestou a esperança de que se

consiga uma reconciliação entre os

cristãos e muçulmanos no Líbano,
expressou que o problema central do
conflito egípcio-israelense era a falta
de "genuína confiança mútua",
solidarizou-se com os apelos à pacifi-

,

cação de católicos e protestantes na

Irlanda do Norte e sugeriu a possibili­
dade de um giro positivo nas relações
do Vaticano com os países comunis­
tas.

Sobre as negociações do enviado

I
®

papal ao Cone Sul, João Paulo II
disse: "Também a diplomacia e as ne­

gociações são para a Santa Sé um'
método ... de expressar confiança nos

recursos' morais dos povos".
"É em semelhante espírito que,

como resposta ao apelo dê ÃrgenÍina
e Chile, decidi enviar a esses dois paí­
ses o cardeal Samore a fim de que,
como diplomata de grande experiên­
cia, pudesse atuar como .partidário
de soluções aceitáveis aos dois povos,
que são cristãos e vizinhos".
O Papa disse estar "satisfeito de que

o trabalho paciente apresentou já um

'pÍ"imeiro resultado positivo' e pre­
cioso". Entretanto,_o Pontífive rela­
tório que Samore lhe entregou ontem,
possivelmente por não ter tido tempo
de examiná-lo profundamente. O
pontífice não deu qualquer indício
claro se aceitaria o pedido de Buenos'
Aires e Santiago para que o Vaticano
continue intervindo no conflito sobre
as três ilhas do Canal de Beagle e sobre
os direitos marítimos nó extremo aus­
traI do continente.
A respeito da reunião de Puebla,

declarou: "dentro em breve irei a

Puebla para encontrar-me com os re­

presentantes de todos os episcopados
latino-americanos e iniciar uma reu­

nião importantíssima. Isto é parte de
'minha missão como bispo de Roma e

.Iíder do colégio de bispos. Desejo ex­

pressar publicamente minha satisfa­
ção pela compreensão e boa vontade
das autoridades mexicanas, que me

facilitaram a viagem".
Sobre o Líbano, João Paulo I� disse

Morre oitava vítima do
terrorismo espanhol

que "existe ainda a possibilidade de
estreitar relações de vida comum entre
cristãos de várias 'tendências e mu­

çulmanos, entre libaneses e palesti­
nos ... Num esforço leal e generoso
que respeite a entidade e as demandas
vitais de todos, sem afetar nenhuma
das partes".

Sobr� o Oriente Médio: "enquanto
certos estadistas tratam de chegar a

um acordo tenazmente e outros vaci­
lam em se comprometer ... O pro­
blema é a falta de uma genuina con­

fiança mútua, assim como a, segu­
-rança militar e territorial... harmoni­
zar os direitos de' 'todos, ao mesmo.
tempo em quese dividem os sacrifícios
e as vantagens de maneira realista".
Sobre a Irlanda do Norte: "os bis­

pos católicos' e protestantes vêm fa­
zendo apelos há anos para derrotar o
virus da violência em sua forma de
terrorismo e represálias. Apelam
também para que-ódio seja repudiado
e a vida respeitada".
Sobre as relações do Vaticano com

os países comunistas: "Tenho cha­
mado a atenção principalmente para
as mensagens procedentes de países
orientais que trazem desejos de que o.

novo pontificado possa servir � paz e,
, ao estreitamento de relações entre os

países".
-

-Ao mesmo tempo, o Papa criticou
os países onde a situação da liberdade
religiosa "deixa muito a desejar',
quando não é totalmente deplorável.
Inclusive há clamores angustiantes de

ajuda que a Santa Sé não pode igno-
rar"..

' .

Argentina é líder na
General diz que­
questão de Beagle
não está superada
Buenos Aires - O general Ricardo Etcheverry

Boneo assegurou que o conflito limítrofe

argentino-chileno na zona austral não está supe­
rado, embora reconheça que a gestão de um en­

viado do Papa aliviou uma situação de "extrema
tensão".

Etcheverry Boneo, que foi presidente da Delega­
ção Argentina na Comissão Mista Número Dois

que, durante seis meses, procurou' sem sucesso

uma solução para as divergências, disse, ontem à
noite, que "o conflito, ou a controvérsia, não está

superada. Foi superado, felizmente, um momento
de extrema tensão".

Os jornais matutinos, no entanto, deram amplo
destaque aos despachos telegráficos e dos enviados

especiais, procedentes de Roma, sobre as gestões
que o cardeal Antonio Samore está empreen­
dendo.

'

O cardeal conseguiu que os dois países solicitas­
sem formalmente a mediação do Papa João Paulo
II, além de se comprometerem a não recorrer a

medidas de força. As partes concordaram em re­

tornar a situação militar existente a primeiro de
janeiro de 1977, o que significa desmobilizar os

contingentes deslocados ao longo da fronteira.
Sobre a gestão do cardeal Samore, o general

Etcheverry Boneo disse que "houve dois fatores
que contribuíram para abrir um caminho premis­
sor. O primeiro diz respeito a hierarquia do media­
dor e, depois, um aspecto muito importante:
trata-se de uma gestão, não uma arbitragem, nem
mesmo uma mediação, porque tem uma grande
elasticidade".

Acrescentou que o Sumo Pontífice aceitará o

pedido de mediação e explicou que o mecanismo de
trabalho consiste em continuarem "as duas partes
com a negociação direta, ajudadas, assistidas por
essa gestão que, em outros casos, é realizada pelo
país que media",

•

energia
A -

atomlca

Nova Iorque - Um instituto norte­

americano de investigações ecológicas
que conta com o patrocínio das Nações
Unidas afirmou, ontem que a Argentina
lidera a América Latina em matéria de

energia atômica, enquanto que o Brasil
enfrenta, nos seus primeiros passos no

setor, uma investigação sobre supostas
irregularidades administrativas no pro.
grama de energia nuclear.
Num informe especial publicado pelo

"World Enviromental Report", revista
oficial do Centro Para a Informação Eco­

lógica Internacional, se afirma que a Ar­

gentina tem, desde há uma década, um
centro de estudos de energia atômica e

que ali estão sendo formados os técnicos

que irão trabalhar em breve, na primeira
usina atômica do país, a de Atucha.
"A Argentina dispõe de amplas reser­

vas de urânio, que nunca foram toca­

das, no sul" revela o informe, redigido
pelo especialista Michael Silva.
Acrescenta 'que os. argentinos estão

adiantados no negócio da exportação
nuclear, tendo já firmado contratos de
assistência técnica com o Peru e a Bolívia,

Adianta o "World Envirornental Re­
port" que um comitê do senado brasileiro'
está investigando as acusações, as quais
"t€m sido convincentemente rebati­
das", 'acrescentando que também as

acusações sobre defeitos técnicos foram

explicadas. Porém, afirma, "a investiga­
ção deu ao Brasil uma possibilidade de
rever seu programa nuclear.

Em relação à Venezuela, o informe as­

segura que exis te nesse país "oposição
popular" à construção de uma 'usina
atômica erecorda um informe divulgado
no mês passado pelo diretor da CA­
DAFE, a empresa estatal de energíaelé­
trica, no qual o funcionário revelou que o
país estava considerando a alternativa,
nuclear, apesar de contar com petróleo e

energia hidrelétrica, porque "o consumo

energético está crescendoa um ritmo im- '

pressionante".
Em 1987, está funcionando no Chile a

primeira usina de energia nuclear do país
andino, continua o informe, enquanto
que o Peru está desenvolvendo sua

infra-estrutura, atômica com assistência

tecnológica argentina, o que permitiria
formar os técnicos para a construção do

primeiro centro atômico peruano".
Finalmente, indica que o México con­

tará em 1982 com sua primeira usina nu­

clear, em Laguna Verde, Veracruz, após
vários contratempos e paralisações do
trabalho". Afirma ainda que, embora os

mexicanos esperem que a energia nuclear
proporcione 20 por cento do total do
abastecimento energético do país "existe
pouca urgência de necessidade de energia
atômica devido às recentes descobertas
de grandes jazidas de petróleo e gás natu­
ral.

o' informe do Centro, uma entidade
particular sem fiw/kpalivos que conta
com o apoio do programa ecológico das
Nações, Unidas (UNEP), qualifica como

"controvertido" o programa Nuclear de
ciclo completo do Brasil, depois que a

revÍsta alemã "Der Spiegel" afirmou
que houve çorrupção e deficiência técni­
cas num importante contrato de serviços
firmado pelo governo militar brasileiro
com a Alemanha Federal para forneci­
mento de tecnologia nuclear h nação
sul-americana.

'
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Khomeini: o líder do povo
pode retornar ao· Irã

Paris -...:.... O "AYATOLLAH" Khomeini,-­
chefe espiritual do levante
iraniano, poderá, retomar

ao Irã assim que o Xá,
'Mohammed Reza Pahlevi deixe

o país, informou ontem a

A,ência France Presse,
baseada-em declarações
de pessoas chegadas ao

dirigente religioso.
Segundo a agência, as fontes

disseram que Khomeini, .

de 78 anos, estava otimista
quanto à possibilidade de regressar

ao Irã nos próximos dias.
Seu retomo, após um exílio de

15 anos no Iraque e I1a
Franca, seria um

acontecimento crítico para'.

I'
o Irã, assolado

por distúrbios civis.
Khomeini disse repetidas
vezes que não retomaria

ao Irã enquanto o Xá
não fosse deposto. Mas a agência

,

francesa diz que a ausência'
do monarca, poderia permitir o

regresso de Khomeini.
O chefe religioso chegou à França

-procedente do Iraque em
outubro do imo passado.

'

Seu visto de permanência,
de 3 meses, foi prorrogado
no começo deste mês por

mais 90 dias.
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Se o Xá sair do Irã, estará abrindo as portas para
-

'o legitimo chefe do povo iraniano.
O velho Komeini que há 15 anos está exilado.

Produção de petróleo aumenta para �70 mil barris
Tee;ã - A produção ira- -cassez de combustível e aos Antecipa-se que li produção necimentos para Israel e relações entre o Irã e os Esta­

niana de petróleo aumentou a problemas causados pela neve plena deverá ser alcançada África do Sul. A produção dos Unidos, que se baseiam
um nível de 470 mil barrís diá- ao sistema de distribuição. dentro de dois ou três dias. normal do Irã em condições no réspeito mútuo", afirmou
rios, cerca dajnetade do que o' Teerã, no entanto,' teve eletri- Além disso, funcionam de normais é de seis milhões de o chanceler. O novo ministro,
país necessita para o consumo cidade ontem durante quase forma limitada outras refina- barrís diários. ex-embaixador iraniano em

interno, segundo informaram todo o dia. rias na cidade de Abadan e érn Moscou, acrescentou que "fa-
fontes desse setor industrial. Fontes da indústria do pe- .Tab.rj]:,_ _ _

Poroutró lado, o novo mi- rei todo o possível para me-

Entretanto, ainda persiste a tróleo informaram que a refi- Os funcionários da indús- nistro das Relações Exterio- lhorar as relações entre-os go-
escassez de gasolina, combus- naria de Teerã, que está vol- tria esperam restaurar a pro- res, Ahrned Mirfenderski vemos do Irã e da União So­
tível utilizado em muitas usi- tando à normalidade lenta- dução para o consumo in- disse que o Irã tratará de man- viética".
nas geradores de energia elé- mente com o encerramento da terno e depois iniciar negocia- ter boas relações com todos os Disse ainda que outro obje­
trica no país. Nos últimos greve dos operários, produz ções com o chefe espiritual, países, inclusive, os Estados tivo de sua política exterior é
dias, as cidades sofreram pro- atualmente pouco mais da Ayatollah Komaini para que Unidos e a União Soviética; e "apoiar o povo palestino .e

longadas interrupções no for- metade de sua capacidade, autorize o reinício das expor- apoiará o povo palestino. manter relações fraternais
necimento de luz devido à es- 200 mil barrís por dia. tações, com exceção dos for- "Não haverá mudança nas com os árabes".

Rebeldes ataca.1fI polícia e"soltam 40 presos
Teerã - Novos distúrbios ocorre­

ram, na cidade de Shiraz na região Sul
do Irã, informando-se que grupos de
manifestantes atacaram a sede da po-:
lícia secreta (SAVAK) e libertado 40

presos.
No segundo dia de distúrbios na ci­

dade, após o levantamento dalei mar­
cial, na segunda-feira, os habitantes
de Shiraz informaram que 20 mil ma­
nifestantes participaram dos movi­
mentos de protestos contra o Xá Mo­
hammed Reza Pahlevi.
Acrescentaram que.o prédio em que

funciona a sede da polícia secretà fora
seriamente danificado é que os mani­

. festantes procuravam outros presos
para libertá-los. Calcula-se que deze­
nas de pessoas, no total, tenham mor­

rido nos distúrbios de Shiraz.
Fontes da embaixada dos Estados

Unidos confirmaram um embarque de

roupas de inverno no valor de 10
milhões de dólares para o exército ira­

niano, anunciado ontem em Washing­
ton, mas explicaram que o forneci­
mento era destinado aos soldados ira­
nianos que continuavam aplicando a

lei marcial na maior parte do país.
Em consequência dos distúrbios de

ontem em Shiraz, o primeiro-ministro
Shahpour Bakhtiar advertiu que o go­
verno tomaria enérgicas medidas
contra os revoltosos.Em Shiraz o povo enfurecido invadiu a sede da polícia secreta e libertou 40 presos políticos.

A multidão marcha sob o retrato .de seu líder, o ayatollah Khomeini.

o petróleo
e o Xá

Observadores internacionais duvidam
que as negociações esperadas 'pelo setor

petrolífero com o ayattollah Khorneiní,
exilado em Paris, possam ter

algum sucesso com vistas à regularização
da produção para cumprir os contratos de

exportação.
Essas dúvidas surgem quando se observa

que o Irã tem apena 10 anos dentro da
atual euforia petrolífera, pois segundo os

cálculos dos estudiosos, no começo da dé­
cada de 90 o óleo iraniano começará a

rarear, em função da verdadeira sangria
feita em sub-solo pelas grandes compa-'
.nhias multinacionais.

Fornecedor
As negociações se tornam mais difíceis

ainda porque o ayatollah exilado sabe
que, somente a elevação da cultura mu-,
çulmana, com um fechamento das atuais
torneiras para o mundo, poderá frear' a
sangria iraniana.
Até o início da atual crise, que já dura

mais de um ano, o Irã era responsável por
10 por cento da produção mundial de pe­
tróleo. O país é um fornecedor vital para os

países ocidentais e para o Japão.
O Irã exporta 42 milhões de toneladas de

petróleo por ano para os Estados Uriidos,
que corresponde a 3 por cento do consumo
americano; 40 milhões de toneladas para o

Japão, 16 por cento do consumo interno;'
14 milhões para a Africa do Sul, 17 milhões
para a Alemanha; 14 milhões para a Itália;
13 milhões para os Países Baixos; 11 milh­

i ões para a Inglaterra; 9 milhões para França e

5 milhões de barris tanto para o Brasil,
quanto para Israel. Ou seja, exporta um total
de 170 milhões de toneladas.

Centro do Ódio
Nas manifestações de repúdio a toda

essa ordem de coisas que ocorreram desde
o início de 1878, uma figura centralizou
todo o ódio do povo iraniano: o xá Mo­
hammed Reza Pahlevi. Aos gritos de
"abaixo o xá" e "viva Alá", o povo sai às

ru_as a qualquer acesso dos líderes religiosos.
Antes do ano passado marginalizado..

do processo político, os líderes muçulma­
nos formam atualmente uma extensa rede
de poder, controlando a vontade popular.:
Este poder chegoumesmo a paralisar toda'
,a produção petrolífera.

Não importa aos religiosos que os países
ocidentais sofram com a escassez do óh,o.'
Importa melhores condições de vida para
seu povo. Talvez o único caminho, seja o

da valorização da tradiçãomuçulmana que
poderia levar a.uma cer-ta independência
no plano internacional.
Por isso, o governo de Bakhtiar periga.

Se por um lado é ameaçado por um imi-

Internacional � 11 .

não é eterno
esfriou •••

Eloá Mil'lu.t1a '

nente golpe militar, pelos poderosos chefes
em desagrado e totalmente controlados
pelo xá. Por outro é ameaçado pelo poder
popular que conheceu sua força. Bakhtiar
foi considerado traidor quando cedeu ao

apelo do soberano para formar um go­
verno civil. O povo presente, em todas as

mudanças e pr�messas patéticas 'que foram
feitas nos últimos dias, a mão do impera­
dor que tenta, de qualquer modo, rnanter
seu poder no mais antigo império do
mundo.

Reação
Enquanto Bakhtiar propõe reformas,

promete terminar, com a polícia secreta e

apoiar os palestinos.iquase todos os obser­
vadores se voltam para os Estados Unidos,
com uma só pergunta: como reagirá o tra­

dicional aliado do repressor regime do xá?
Com parte de suas importações de óleo
ameaçadas, com os problemas mundiais

que serão gerados pela falta de combustí­

vel, irá ou não os EUA enviar suas arma­
das para combater o povo iraniano?

Pode ser que os EUA venham interferir
no Irã. Mas parece difícil. O grande país
parece não sentir disposto a criar, uma
guerra em região tão longínqua. Contra
ele, haverá um povo inteiro. Até as mulheres

.que romperam milhares de anos de tradi-

ção, sairarn as ruas para protestar e repu­
diar a figura do soberano junto com os

homens. Todos os setores sociais aderiram
à revolta.
Todo opovo está suspenso às ordens do

âyattollah Khomeini. E o religioso sabe
que não há caminho de concessões ao re­

gime do xá. A primeira frente de batalha
do povo, a linha mestra de suas aspirações,
começa pela simples e concreta "derrubada
do xá". Nada pode ser feito, antes que ele

primeiro se retire. A palavra de ordem é
"ódio ao xá", palavra, aliás, que fortalece a

união de todas as camadas da população
numa grande onda anti-imperialista que
sacode um dos mais antigos países da
Terra.

"

O Irã, através de seu governo entreguista
vende ao mundo o sangue de seu sub-solo.
O sangue da terra - o petróleo. Enquanto
.isso, seus pobres componeses são obriga­
dos a comprar água para suas mais primi­
tivas necessidades. Mas há poucos dias,
numa região distante de Teerã, quando
perguntados sobre o que achavam de seu

líder, o ayatollah exilado, foram unânimes
em responder: "acreditamos nele. Ele é
nosso chefe. Nós o amamos porque ele
saberá conduzir o país ao caminho c�rJ,Q.
Nós o seguiremos onde quer que .ele no�
mande".

-

Forças rebeldes atacam últimas resistências
Bangcoc As forças agora em Phnom Penh, ape- se os famosos templos de
vietnamitas atacaram ontem nas participou na luta. Fontes Angkor tinham já caído em

os três últimos focos de resis- que acompanham de perto os
. poder dos libertadores.

tência no Camboja, enquanto acontecimentos no Camboja' ESpecula-se com a possibi­
quase 400 cambojanos, ao que . Disseram que três zonas im- Iidade de que as tropas em re­

parece soldados ou funcioná- portantes do noroestedo país, tirada do deposto regime
rios do governo deposto pela em torno das cidades de Siem cambojano haviam decidido
invasão vietnamita, fugiam Reap, Battambang e Sisop- fortalecer a resistência em

para a Tailândia, segundo in- hon estavam sendo atacadas Siem Reap com o objetivo de
formes recebidos. pelos vietnamitas ou haviam conservar o templo de Ang­

já caido em poder dos invaso- kor, símbolo do nacionalismo
res. _� orgulho cambojano, que fi-
Porta-vozes do serviço de gura nas bandeiras tanto do

informação haviam declarado governo deposto como do
anteriormente que Sisophon, recém-instalado em Phnorn
centro de importantes rodo- Penh.
vias, fora capturada e que os

tanques vietnamitas avança­
vam pela estrada Seis para a

fronteira tailandeza, a 50 qui­
lômetros de distância.
Ambas as fontes informa­

ram que Battambang, a se­

gundá cidade em importância
do Camboja, e seu aeroporto
estavam sendo bombardea­
dos. Não se sabe com certeza
se Siem Reap havia sido dei­
xada de lado pela ofensiva
vietnamita ou capturada, nem

• As autoridades fronteiriças
da Tailândia temem que um

grande número de refugiados
cruze. a fronteira de 800 qui­
lômetros entre ambos os paí­
ses, à medida em que a inían-
-taria e as forças blindadas
vietnamitas perseguem as for­
ças do derrotado governo
cambojano para concluir sua
brilhante investida de três se­

manas pelo país.
O Víetnam festejou o nas-

'cimento de um novo Cam­
boja, enquanto os observado­
res políticos em Bangcoc estão
convencidos de que a, cha­
mada frente cambojana fa­
vorável a Hanói, instalada

I nforma-se que cerca de 400
cambojanos foram vistos'
quando cruzavam em grupos
dispersos para a Tailândia
pelo sudeste do País, _ pela
província de Surin, no Norte e

perto do importante cruza­

mento fronteiriço de Aranya­
prathet, 200 quilômetros a
leste de Bangcoc,..As autori­
dades'tailandezas, que decla­
raram em. princípio que só
admitiriam os líderes cambo-

ianos depostos em seus terri- deste Asiático - AEAN - se

tórios, expressaram que todo reuniram para discutir a si­
aquele que demonstre ter co- tuação reinante no Camboja e

laborado com o antigo regime suas implicações para a segu­
será enviado imediatamente a' rança da região. Pertencem à
uma antiga base da força organização, a Tailândia,
aérea norte-americana em Cingapura, Indonésia, Malá­

, Utapão para seu traslado pos- sia e Filipinas.
teriormente à China. A China Embora fontes de Bangcoc
já recebeu o ex-vice-primeiro considerem que os vietnami­
ministro cambojano leng tas enfrentam um longo e cus­
Sary, que foi transladado toso processo de limpeza no
ontem do Camboja para a Camboja, duvidam que os par-,
Tailândia emum helic.óptero e "tídãríos de Pol Pôt, que ficaram
passou para a China por no País, possam orga­
Hong Kong. nizar lJma resistência guerri-

lheira eficaz.' O Vietnã; por
DESTINO INCERTO sua vez, exaltou a "grande vi­
Circulam entretanto notí- tória" obtida no Camboja e

cias contraditórias em_torno 'seus órgãos oficiais de in­
do que aconteceu com 1'01 formação disseram que o fato
tot, __ ,_ ._

_

foi alvo ontem de uma grande
o presidente Khieu Samphane solenidade comemorativa no

outros funcionários estreita- teatro municipal de Hanói.
mente vinculados ao regime A invasão vietnamita tem
ultra-revolucionário deposto sido condenada por muitos
no Camboja. países, mas o novo regime do

Em Bangcoc, os Ministros Camboja conta com o apoio
de Relações Exteriores da As- dos soviéticos, aliados do
sociação dos Países do Su- Vietnam.

China quer que 'ONU tome

medida s contra o Vietnam
Nações Unidas - A República Popular da
China tem um projeto de resolução pro­
pondo que o Conselho de Segurança das
Nações Unidas tome medidas contra o Viet­
nam por "ter invadido o Camboja", porém

,

sem dúvida que União Soviética o vetará.
O projeto em questão foi apresentado

ontem pelo embaixador da China, Chen
Chu depois o ex-chefe de estado do

Camboja, príncipe Norodom Schianouk
condenou o Vietnam e pediu que se tornem
medidas contra Hanói. O príncipe reconhe­
ceu depois, numa conversa com os jornalis­
tas, que não se conseguirá a aprovação de
uma resolução satisfatória devido à posição da:
União Soviética e da Tchecoeslováquia._
A União Soviética, principal aliado de

Hanói, fracassou em seu empenho de retar­
dar o debate no Conselho de Segurança até a

chegada dos representantes do novo go­
verno comunista cambojano instalado do­

mingo em Phnorn Penh , depois da rápida
conquista do país em duas semanas pelas
forças do exército vietnamita e rebeldes
cambojanos,
O projeto de resolução apresentado pela

China condena o Vietnam por sua invasão e

agressão armada contra o Camboja, pede o

. cessar- fogo, e a retirada do país e exorta a

todos os governos e organismos da ONU a

que deixem de prestar ajuda ao Vietnã.
O projeto declara que se o Vietnã conti­

nuar lutando e se negar a sair do Camboja o
Conselho se reunirá de novo para considerar
a adoção de medidas efetivas.
Shianouk falou em nome do governo co­

munista do primeiro ministro Poli Pot, de­
pois de enviar ao conselho sua queixa contra
a agressão vietnamita no dia de ano novo. O
regime comunista manteve o prfncipe sob
prisão domiciliar durante três anos, porém o

'

liberou para que defendesse a causa cambo­
jana nas Nações Unidas.

O embaixador soviético Oleg A. Troya­
novski, o vietnamita Ha Van Lau e o cubano
Raul Roa Kouri sustentaram que, o novo

governo era legítimo e que o anterior havia
sido um satélite de Pequim e era desumano.,

Porém o Conselho rechaçou por 13 votos a

favor e dois contra a moção de Troya­
novski, de retardar a reunião até segunda­
feira R,ara dar tempo a chegada de uma dele­

gação do novo governo cambojano. O con­

selho decidiu ainda ouvir a Shianouk. apesar
da oposição das delegações soviéticas e tche­
coeslovaca.
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4 Editorial

o Governador I\:onder Reis teve, até aqui, 'duas propostas para'
quando deixar o Governo do Estado, a 15 de março.
A primeira, seria para 'ocupar o cargo de coordenador geral do

li'un�o de Assistência Social - FAS. A segunda para 'ser Consultor
Geral do :tranco do Brasil.
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Coluna do CasteIlo]
Variações em

torno da confusão
, A dar credibilidade às declarações depo­

'líticos da Oposição, feitas nas últimas quarenta
e oito horas, cessou milagrosamente a crise que
ameaçava desintegrar o MDB. A esta altura o

político mais radical dessa área é o Sr. Ulisses
Guimarães, o qual postula a devolução ao Con�
gresso do poder de propor e decretar a anistia
prerrogativa da qual foi privadopor deliberaçã�
dos militares na Emenda Constitucional nr? 1.
Até o Sr. Thales Ramalho surpreendeu pelos
escrúpulos com que nega encontros com o Presi­
dente do Senado, o que não deixa de ser uma
atitude ingrata para com seu velho amigo, o
senador Petrônio Portella, que se habituara a
visitá-lo semanalmente.
O Sr. Leonel Brizola, de Lisboa, alimenta a

unidade das oposições, aconselhando a aceita­
ção de medidas gradualistas de abertura. Ele
não quer já tudo mas quer o que for possível e
condiciona sua volta ao País a que ela não im­
porte em perturbação da estratégia democrati­
zante do general João Figueiredo. O Sr. Jarbas
Vasconcelos está chegando a Brasília para con­

fraternizar com moderados e autênticos e tornar
claro que suas relações com o secretário geral do
MDB, estreitadas no curso da campanha pelo
Senado, continuam as mesmas. Dará assim sua

contribuição à manutenção da unidadepartidá­
ria, cujos problemas internos serão relegados à
convenção dé setembro, enquanto as bancadas
da Câmara e do Senado adotarão atitude recep­
tiva a projetos de reformas propostos pelo go­
verno desde que conduzentes a uma abertura
maior, Sem fechar a questão em torno da anistia
irrestrita e da convocação de uma Assembléia
Nacional Constituinte.
Qua';'to ao Sr. Miguel Arrais, que entrou na

história por vias travessas, nada tem com o as­

sunto, não fez declarações, não orientou o Sr.
Vasconcelos a executar um plano de rachar o

MDB nem tem nada a ver com esse partido.
Mantém-se fiel ao seu pensamento de somente
situar-se no quadro político brasileiro quando
tiver condições depara cá vir sem serperturbado

e aqui puder trabalhar, conhecendo as realidades e

orientando-se para orientar seus amigos. Ele
entrou no noticiário por uma denúncia-do Sr.
Magnus Guima-rães, ago�a' apontado como apo­
logista dos citas institucionais e do regime mili­
tar e que estaria a serviço de uma polícia ideoló­
gica dentro do MDB .'
As coisas ordenam-se assim dentro do par­

tido, os autênticos tornam-se moderados e os

moderados transformam-se em autênticos. O
Sr. Jarbas Vasconcelos ainda haverá de receber
no Recife a visita do Sr. Leonel Brizola, que
generosamente retribuirá a que não recebeu.
Isso tudo épalavra depaz e de cordura epossibi­
lita o Sr. Ulisses Guimarães a assumirposturas
reivindicativas enquanto conduz o partido a

uma negociação da qual surjam aberturas sem

radicalização. Antes que vencida a etapa da
normalização democrática a palavra de ordem
deverá ser cumprida, salvo acidente, e a Oposição
no Congresso terá uma atuação setorial, visando
a apurar denúncias ou a formular denúncias,
sobre um fato ou outro do Governo que está ces­

sando.
Resta saber apenas se o quadro acima pin­

tado, em função das últimas declarações, cor­
responde-à realidade e será um prognóstico se­

guro do comportamento das diversas alas de um
partido que só não é menos desunido do que a

Arena. A Arena aglutina-se ainda em torno do
poder ou da expectativa de participar afinal de
uma faixa de decisões da qual está excluída
desde a sua fundação. Mas oGeneralFigueiredo
recebe com paciência dissidentes com o Sr. An­
tônio Mariz e, embora ainda não tenha assimi­
lado o governador Paulo Maluf, não deverá es­

timularpor muito tempo a resistência de outras
alas da Arena ao candidato rebelde mas oito­
rioso. Por falar em São Paulo parece ocorrer ali
algo diferente do que ocorre em outros Estados.
Diferente pelo menos quanto ao grau de confu­
são.

O Sr. Maluf faz um secretariado que não
atende aparentemente as correntes que a ele se

aliaram e que tende a tornar-se, em algumas
faixas; um secretariado de desafio ao Governo
Federal. AArena não dispõe ali de um centro de
gravidade, situação que o Sr. Laudo Natel não,
pode reivindicar. O MDB também não o tem,
dilacerado entre os Srs. Franco Montara, Ores­
tes Quércia,. Ulisses'G.uimarães e deputados au­
tênticos com graus diversoS de fidelidade ideó­
lógica. O Sr. Malufpara fazer o prefeito de São
Paulo, necessita, além do apoio unânime da
bancada da Arena, os votos de vinte deputados
do MDB. Há deputados oposicionistas que, sob
pretexto de que seupartidoganhou as eleições na
capital, deverá fazer o prefeito mediante con­

sulta à população, isso baseado na hipótese de
uma reforma da Constituição Federal.
Como se vê tudo rodopia em SãoPaulo, onde a

indústria de bens de capital, insuflada durante
cinco' anos, perderá o patrocínio do seu único
cliente e onde o dperariado mais qualificado co­

meçará' em março uma jornada de reivindica­
ções que o Governo deverá enfrentar sem prévia
definição da sua política salarial, a não ser a

registrada tendência para r..egionalizar o índice
de aumento e deixar a negociação ao exame do
índice de produtividade. Quando as coisas não
se ajustam noprincipalEstado, oprovável é qu�
elas também se desarticulem no resto do País.AI
oSr. Simonsen terá a suaprimeiraprova, não de
competência, que essa é reconhecidq" mas de
energiapara enfrêntar a situação tal como ela se
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RACIONAMENTO
A possibilidade de ser implantado

o racionamento da gasolina voltou a

frequentar a ordem do dia do País, já
sendo admitida, inclusive, pelo
Conselho Nacional do Petróleo.
Há um detalhe em torno do as­

sunto do qual nem todos se aperce­
bem. Poupar gasolina não significa
poupar petróleo. Segundo o comen­

tarista econômico Joelmir Bering, tal
tipo de poupança "é o mesmo que
proibir o consumo de contra filé para

, poupar o boi em pé".
* * *

Ocorre que as necessidades brasi­
leiras de petróleo não se restringem
i!. gasolina, mas sim a toda a gama de
produtos que dele se derivam.

E hoje o País possui em estoque
grande quantidade de gasolina, com
o encalhe chegando a tal proporção
que, para se ver livre de parte dele,
viu-se obrigado a, recentemente,
vendê-lo à Argentina, ao preço de
Cr$ 1,60 por litro.

I

NOVA \"AGA
Acornpanhando o gesto do Sr. Nilton

Cherern. o Conselheiro Albino Zeni
também requereu sua aposentadoria do
Tribunal de Contas do Estado. Ambos
os pedidos foram encaminhados ontem
ao Palácio do GOl erno.

o Sr. Nilton Cherern deixa o TC para
ocupar a I ice-presidência da Pátria
Cornpanh ia Brasileira de Seguros Ge­
rais. enquanto queo Sr. Albino Zeni sai
do Tribunal para sentar-se na cadeira
de presidente do lpesc.

INCÓGNITA
A menos de �O horas da eleição da

nova Mesa da Assembléia. marcada para
às I� horas de amanhã. até ontem à
noite nada estava definido em torno do
candidato a ser indicado para a presi­
dência da Casa,

DOI, nomes. en tretanto. su bi ram vá­
nos pontos na bolsa de cotações. São
eles: Moacir Bértoli e Bulcão Viana.

'ia opinião de experts, nada impede
que o quadro se altere a qualquer mo­
mento, Continua afastada a hipótese de
qualquer upo de rebeldia à indicação
que for feita à comissão encarregada de
condu/ir o assunto. integrada pelos Srs.
Jorge Bornhausen. Henrique Córdova
e Lenoir \, argas lerreira.

o TC.'oIEL
Sobre a notícia ontem publicada por

I,;..,tc jornal. a respeito da construção de
urn túnel ligando a cidade à Trindade.
pa,sando sob a, imediações do Morro
do vlocotó. I ale di/er que o futuro Go­
vcrnudor. Sr. Jorge Bornhausen. solici­
tou há Jias ao DER os estudos existen­
les em relação à obra

Fie tem todo o interesse cm realizar o
cmprccnd.mcnto que. concluído, rnu­

dará mtcrrarncnte (e de maneira posi­
[I I a I a concepção urbana da Capital.
A,slm. para se ir da Praça 15 à Univer­
xrdadc -c lei ará cerca de. no máximo.
cinco minutos.

COIll a convtrucào do túnel, o futuro
Governo marcará definitivamente a sua

administração na Capital.

JOGOS ABERT.OS
Os Jogos Abertos de 1979 estão des­

tinados a ser os maiores e mais bem
organi/ados de toda a h istória dessa
competição em Santa Catarina.

Para alcançar esse objet ivo cí Prereito
de Blumenau. Cidade-sede dos Jogos,
Sr. Renato Viana, está batalhando
desde já.

SENSO DE PROPORÇÃO
Do "I nforme Econômico" do Jornal

do Brasil:
"Depois cla escolha de Ingo Zadro/ny

(A rtex) para a Secretaria da Fa/.enda,
agora Jorge Bornhausen. futuro Go­
\ernador de Santa Catarina, chamou
um outro empresário respeitável: Diet,�r
Schmidt, da I-undição Tupy, vai para a

Secretaria de Indústria e Comércio.
* 'I< *

É um secretariado que acaba maior
do que Santa Catarina".

PALMEIRAS
Sob todos os aspectos seria inadmis­

sílel a ausência cio Palmeiras, de Blu­
menau. elo camreonato (lstadual ele
ln').

Sem falar na tradição do clube, a

falta de colaboração da comunidade
blumenauense na manutenção de um

clube daquela cidaele é algo que chega a

estarrecer, pelo menos nas circunstân­
cias em que, no início, foi anunciada

pelos dirigentes do clube ali i-verde.
* * >;:

o esforço da direção palmeirense. no
entanto. I aleu à pena para que, com os

sacrifícios previsíveis e calculados. o

clube voltasse atrás de sua decisão e

participasse do certame.
Com o apoio da indústria e do co­

mércio. espera-se.

GOEBBELS
A Nova Fronteira acaba de editar

"Diário: Últimas Anotações". de Jo­

seph Goebbels. escrito nos dias que an­

tecederam a queda do Terceiro Reich.
Goebbels era um obstinado que nãc

perdoava a fraqueza, a omissão e a in­
competência alheias. Por isso. era ex­

tremamente severo no julgamento das·

pessoas. Goering. o todo-poderoso
Marechal do Reich, segundo Goebbels,
interessava-se tanto pelo Partido
"quanto unia laca por pesquisas espa­
ciais"; Ribbentrop. o Ministro do Exte­
rior.

é

''o mau espírito do luhrer que o

levou a Ulll excesso ou outro"; Hirnrnler
mostra-se "incapaz de assumir o co­

mando de um grupo de exércitos";
Borrnann. secretário particular de Hi­
tler. aparece como um homem "preo­
cupado em emitir memorandos quando
a situação exige ações decisil as",

Nem mesmo o luhrer. a quem Goeb­
bcls dedica. a extremada afeição. es­

capa: "Correto em suas análises. mas

indeciso ao aplicar as soluções".

Como célula mater do princípio federa­
tivo, o município vai, de mal a pior. Aos pou­
cos, algemado aos tributos que recolhe à
União sem obter contraprestação,
transformam-se em contribuintes do Te­
souro aos quais apenas se lembram deveres e
obrigações, e nenhum direito.
A política que o Governo federal adota

para dividir o bolo da arrecadação tributária
só produziu até agora dois resultados indese­
jáveis: a centralização do poder de decisão e

o consequente enfraquecimento das Prefei­
turas municipais. Essa dependência, cada
vez mais acentuada, que coloca invariavel­
mente os municípios num processo grada­
tivo de empobrecimento, à margem do de­
senvolvimento que se planeja em Brasília e

n�s grandes capitais estende também seu

raio de ação ao plano político-partidário.
Num contexto em que existem apenas dois
partidos, um representando um sistema ou

outro a sua antítese, ficam as cidades a mercê
dessa disputa e suaparticipaçâo, já avara, no

bolo tributário fica também a depender dos
humores políticos do momento, prestando­
se as quotas partes dos municípios ao ba-
lanço desse jogo eleitoral:

• .

Não' se pode ignorar a necessidade' de
haver o exercício da fiscalização, sem o qual
o dinheiro público corre o risço de ser quase
sempre mal aplicado•.Masessa obedíêneía
não pode privar as Prefeituras de buscarem
com maior autonomia selaçõespara os pro­
blemas que éntravam o desenvolvimento do
seumunicípio. E'essa autonomia só pode ser

viável se oGoverno adotar outros critérios na
divisão do bolo da rec�ita pennitindo à� Pre­
feituras de cqnstituÍitem' seus orçamentos
com maior liberdade de movimentos e num

mesmo nível requerido pelas taxas de. de­
senvolvimento sócio-econômico das regiõés
que sediem.
O modelo concentracionista adotado pelo

Cevemo Federal, permitiu outros males, a
adoção de truques de Iinaneiamento que le­
vam, ainda mais, os municípios a um com.
prometimento sério dos seus parcos recursos.
orçamentários. E infelizmente tem sid�
esses financiamentos as salvaguardas de que
se valem pobres comunas para libertar-se de
um sufoco financeiro que no mais das vezes
mostra uma receita incapaz sequer de cobrir
despesas de custeio para o pagamento de seu
próprio funcionalismo.
Ao longo desses últimos anos de notáveis

avanços no campo científico com o pais pra�
. ticamente na ante-sala do domínio de todo q
ciclo da tecnologia nuclear, um paradoxo
desfila como um fator negativo no seu lento
processo de desenvolvimento sócio­
econômico: a ausência de infra-estrutura ur­
bana em qualquer cidade que ultrapasse os

100 mil habitantes. A causa principal dessa
realidade é o unitarismo financeiro daUnião,
que retira dos municípios sem atentar para o
princípio' de retributividade dos impostos,
única virtude que justifica o tributo como um
instrumento de construção de uma demoera­
cia social. '. �; •

Uma reforma tributária que permita ao

município obter melhor retribuição do que
produz é uma imposição de bom-senso e de
comezinha justiça.
Sob pena de voltarmos ao antigo sistema

de burgos, no qual o suserano mandavása;
. . "

quear o acampamento que ousasse negar o.
"quinto" no território de jurisdição de seu

feudo.'
,

CONHECENDO I C l'o industrial Norberto Ingo Zadrozny a r ta 5
começou ontem a Inteirar-se dos dera-

_111es que enlollen1 a estrutura de fun- ���--.-��������_�����������_�_�������������J
cionarnerito d:i Secretaria da Fazenda. Bela Vista
Durante Totla a tarde esteve reunid6-ç. J,'S�
com o Srl Ivan Bonato. num tipo de' 'liJ':-�
encontro que será repetido várias ou- l.fi\ít:�tras I eles. '\

I \\")/!�
() futuro Secretário pretende passar . '\;;1' 'IJ

vários dias das semanas que antecedem �'
o 15 de março em Florianópolis. '��
:\/O\"O CO\IANDO ��Q() General Roberto Alies I ilho. que
exerceu o Comando do Grupamento do
Leste Catarinense no período que ante­
cedeu à investidura Jo General Toledo
Camargo. roi designado para coman­

dar a 2" Região Militar. subordinada ao

II Exército, com sede cm São Paulo.

Trata-se de um dos mais importantes
postos destinados a \Im General de três
estrelas.

P\1

Ary Oliveira viajou ontem para Brasília,
Retorna amanhã. trazendo consigo o

nome do novo Comandante da Polícia
Militar do Estado.

JUROS
Pelo menos por enquanto está afas­

tada a possibilidade de o Banco Central
baixar o tabelamento dos juros das ins­
tituicõcs financeiras.

A hipótese rói descartada pelo futuro
presidente do Baccn, Sr. Carlos Bran­
dão. que manifestou-se partidário de
uma realidade ele mercado e contrário a

artifícios dentro do sistema tinanceiro.

- O que o Banco Central deverá Ia­
ler, explicou. é executar uma política
monetária que ajude, de forma segura,
sem recessão. a queda da inflação, que é
a causa da elc\ ação das taxas de juros.

MATAGAL
Na Chácara do Espanha, cm pleno

I centro da cidade, viceja um imponente
matagal num terreno baldio que jaz ao

abandono dos seus donos c da riscaliza­
<;ão municipal.

A 'floresta em forma<;ão estú situada
na Rua Lacerda Coutinho, servindo,
inclusive, de depósito de lixo.

FERNANDO H. CARDOSO
Encerrando seu atual périplo ror

Santa Catarina, estará hoje em Floria­
nópolis o sociólogo Fernando Henrique
Cardoso.

Seu programa na Capital prevê con­

tatos com lideranças oposiCionistas e

entrevista à imprensa.

r Em surdina

* * *

�fir,p1a o Chefe do, Execu­
tivo Estadual que permitiu a

aproximação do nível mais
baixo de vencimentos, do
nível mais elevado, do
Quadro de Pessoal do Es­
tado. Concordo com isso,

. mas faço ver que isso se deu
pelo caminho errado.
Na realidade, o que ocor­

reu não foi a elevação do
valor. dos vencimentos do

PF-l, mas sim uma redução
do valor dos vencimentos
mais elevados. Tanto é que o

valor do PF-l continua um

pouquinho maior do que o

do salário-mínimo. Conside­
rando que o valor do
salário-mínimo é uma das
vergonhas nacionais, vai daí
que ...

(Nota: o valor mencionado
na supra-citada reunrao

como o mais elevado do Es­
tado não é o de funcionários
de carreira, mas os de Secre­
tário de Estado e outros que
lhe equivalem).
Nos anos de 1977 e 1978, o

aumento do funcionalismo
. público estadual deu-se com

um percentual inferior a

aproximadamente 15% e

10%, respectivamente, em

relação ao aumento havido
do salário-mínimo.

Conforme já se sabe até
em demasia, o aumento do
salário-mínimo não corres­

pon.de àmesma proporção do
aumento do custo-de-vida,
sofrendo achatamentos cons­
tantes.

Como os' aumentos de
vencimentos dos servidores
deram-se em percentual in­
ferior ao do salário-mínimo,
é evidente que o bolso do
funcionalismo público
esvaziou-se mais ainda do
que os dos "cel�,!i.�tas". Quer
dizer, é evidente, para os

"barnabés" .

Se o aumento do PF-l não
fosse em percentual supe­
rior aos dos .demais níveis,
haveria o perigo do seu ven­

cimento ficar menor ou
igualzinho ao valor do
salário-mínimo. Ou seja, foi­
lhe dado um aumento maior
por uma questão de ver­

gonha e não visando
possibilitar-lhe maior poder
aquisitivo.
Estas palavras deveriam

estar sendo gritadas aos quatro
vent-os pela Associação dos
Servidores Públicos Civis do
Estado de Santa Catarina, na
tentativa de conscientizar os
seus representados daquilo
que lhes está sendo impin­
gido. Mas, como sempre, isso
não interessa aos seus direto­
res. E é por isso que aquela
Associação está cada vez

mais desacrditada. (Aliás,
está na hora dela saber qual o
aumento que o Governo pre­
tende dar, para ir solicitar­
lhe esse aumento. ,Só assim o

nome de seu presidente po­
derá sair nos jornais).
Pedimos encarecidamente

a Deus que o próximo go­
verna-

dor olhe com mais carinho o

funcionalismo público esta­

dual, porque encurtar dis­
tâncias desta maneira ... é
dose! E QUE DOSE!!!
Empobrecidamente, João

Paulo de Oliveira, Florianó­
polis.

OESTADO·-
-...r- ..... o ••TADO L.....

__........__ __

Prezado Senhor: Lendo a

reportagem publicada na

edição do último domingo
desse jornal sobre o Bairro
Bela Vista, gostaria de acres­

centar o seguinte:
Acho que há um pouco de

displicência por parte da
Prefeitura Municipal de São
José, pois há um mês e meio
venho telefonando para a

mesma, inclusive falei com o

Sr. Secretário, pedindo-lhe
o favor de mandar limpar um
bueiro existente em frente à

mirrha residência, na Ave­
nida Brasil. Ocorre que apa­
receram dois homens num

Volkswagen, acho que deve­
riam ser fiscais, olharam e

simplesmente disseram
"não estou nem aí". Foram­

.

se e até hoje estou esperando
a boa vontade deles para que
o bueiro citado seja limpo,
assim como se retire o barro e

o capim existente na rua.

Por favor, Sr. Pre-
feito, olhe um pouco por este

bairro, pois o mesmQ tam­

bém contribui para os cofres
públicos, através do paga­
mento de impostos por parte
dos-que aqui residem. Aten­
ciosamente, Regina Oli­
veira, Barreiros.

Política salarial
Senhor Diretor: São de

uma maquiavélica ironia as

declarações feitas na reunião
do Colegiado do Governo,
publicadas na Ediçãol24-
1.°-79 desse conceituado
jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A questão da integração européia, embora utó­
pica, fascina, sem dúvida alguma, as elites cultu­
rais européias, na área da Ciência Polftica e do
Direito Internacional, apresentando-se como.a es­

trutura de uma cruzada dos novos tempos. Nihil
novi, sed novi: - nada de novo, mas de uma nova
maneira, porque o problema não deriva apenas da
Revolução Americana, com as antigas colônias
inglesas transformadas em Confederação de Esta­
dos, como pretendem alguns analistas, as vertentes
respetivas são marcadas pela Idade Média, como
conseqüência da elaboração de longo pensamento
integracionista.. .

. ..

No século XIV, por exemplo, um publicista
normando de grande renome, DUBOIS, publicou
longo. estudo, intitulado DE RECUPERA­
'TioNE TERRAE SANCTA, conquistando a

primazia em defesa daorganização internacional
dos Estados independentes, .

Nesse trabalho, - marco inicial conhecido -,
publicado entre 1305 e 1307, DUBOIS já susten­
tava que a legitimidade da guerra decorre do obje­
tivo de alcançar a paz, que a impulsiona.
A diplomacia da época vivia enquadrada,

quanto possível, ao enunciado aristotélico: "pax
queritur bello', - enunciado que consiste em pre­
conizar a guerra em defesa da paz, admitindo
aquela apena para a obtenção de-seus fins._

Para tanto, propôs a CONFEDERAÇAO de
todos Os Estados da Europa, soberanos, indepen­
dentes e com iguais direitos, compondo-se, de as­

sembléias, que reunisse todos os soberanos,
A arbitragem seria o recurso para as divergên­

cias, cabendo ao Sumo Pontífice convocar e.presi­
dir as respetivas reuniões mediante proposta do
Rei de França.
Mais de um século. após, em 1461, aparecey

outro Projeto de organização parlamentar inter­
nacional, de autoria de George Podiebrad e de
Antônio Marini.
Podiebrad era rei da Boêmia.
Esse Projeto 'não tinha por finalidade a recon­

quista da Terra Santa, como o de Dubois, mas

visava, especificadamente, a defesa da Europa, em
face da ameça dos turcos. Compunha-se a referida
organização de uma Assembléia Federal, na qual
teriam assento os plenipotenciários dos Príncipes.
Cada nacionalidade constituiria-um grupo com

direito a um voto apenas e a Assembléia era for­
mada por três poderes: - Legislativo, Executivo e

Judiciário, tendo, entre outros encargos, os de: -
a) declarar guerra; b) firmar Tratados de paz; e c)
organizar a Côrte Arbitral.
Dispunha a Federação de .força armada, para

proteger e defender seus membros.
O avançado projeto de George Podiebrad não

obteve aprovação, pelo fato de haver sido obstina­
damente combatido pela Santa Sé.
Surgiu, ainda, outro Projeto, o do monge nor­

mando Émeric Coucé, a quem Victor Hugo cele­
braria como o precursor do pacifismo, - projeto,
aliás, que pouco se distingue dos precedentes.
Assinalarei uma diferença: - tanto OUBOIS

como PODIEBRAD, elaboraram trabalhos de ca- .

ráter acentuadamente europeu, com o· objetivo de
neutralizar ou combater o inimigo.

Éméric Coucé foi muito mais além, imprimindo
ao seu Projeto feição universal e pacifista.
Acontece, entretanto, que não ficamos em Émé-

ric Coucé.
.

Em 1603, Henrique IV, Rei de França, e seu

ministro DE SULLY idealizaram a Grande Repú­
blica Cristã das Nações.. que repousaria em três
condições elementares, a saber: a) - remodelação
completa da Carta política da Europa;b) -estabe­
lecimento de um sistema de força entre seus mem­

bros; e c) formação de uma Confederação Euro­
péia.
A Confederação em apreço apresentava as se­

guintes reivindicações: a) - 'enfraquecimento da
dinastia dos Habsburgo; b) - constituição de 15
Estados iguais em potência; e c) maior prestígio da
Casa de França.
A técnica organizaciqnal do Projeto De Sully

defendia a criação de um Conselho Geral, com­
posto de 40 membros, indicados pelo Sumo Pontí­
fice e pelos reis de. França, da Espanha e da Grã-
Bretanha.

.

,
.

No século XVlII, em 1713, o abade Bernardin de
Saint Pierre apresentou ao Congresso de Utrecht o
seu projeto de paz perpétua formado por 19 potên­
cias, subordinadas a uma Dieta Geral (hoje, Par­
lamento Europeu), com poderes Legislativo e Ju­
diciário.

Esses projetos, desde Pierra Dubois até Bernar­
din de Saint Pierre e De Sully, não ultrapassaram a

área doutrinária e cultural,.porque nada de prático
e de efetivo foi possível realizar.

Perderam-se no tempo, e, hoje, só interessarn
'

aos que pesquisam as vertentes longínquas dessa
organização internacional, no campo, por vezes

bastante confuso e nebuloso, da História da Di­
plomacia.

Nada obstante, a prioridade lhes pertence, in­
discutivelmente.
Com Os Estados Modernos consubstancia-se a

conceituação dá soberania. que � horizontal,
fluindo para a interpenetração pacífica dos Esta­
dos, alcançando a Democracia; e é vertical, fluindo
para um conceito absoluto, que conduz ao impe-
rialismo.

'

,

Estou em que, na contemporaneidade, o ideal
do PARLAMENTO EUROPEU não será concre­
tizado, tendo-se em vista, por exemplo, o que
aconteceu com a políticade Bismarck, após Sedan,
com o sonho do pan-germanismo; ·com o pan­
americanismo, em cujqS dobras se alaparda o im­
perialismo; com o pán-eslavismo, cujo itinerário
foi o totalitaJismo comunista; e .com o pan..

africanismo, que transformou o continente negro
em uma área de destruição, deflagrada por forças
estranhas.
Razãode tudo isso? Parecê-me bastante simples.
É o determinismo econômico, que, a meu ver,

impede, e impedirá, no conturbado panorama
mundial, a realização da utopia do pa,rlamento
europeu.

São, pois, as economias diversificadas, com

todo o cortejo conflitante de aspirações e reivindi­
cações nacionalistas, que se transformam em bar­
reiras por ora intransponíveis da consecução do
referido desideratum.

A utopia do

parlamento

europeu Renato Barbasa

Razão, pois, assiste ao Professor: Robert Wes- "têm e vêm atuando em nome daqueles
son, na abordagem à INTEGRAÇAO EURO- alemães impedidos de colaboração, e que se

PÉIA ("A NOVA PÚLfTICA EXTERNA DOS mantêm em vigor o apelo para todo o povo
ESTADOS UNIDOS - INTRODUÇÃO"), .alernão, livremente determinado realize a

quando diz ser preferível limitarmo-nos a tentar unidade e liberdade da pátria comum."
resolver dificuldades práticas à medida que elas O apelo. à pátria comum é a reafirmação da
surgem do que sair mundo afora em cruzadas mal CONSCIENCIA NACIONALISTA de uma na­

concebidas. ção, renascente dos rescaldos ainda fumegantes da
Na opinião de KARL DEUTSCH, o estudo da imensurável tragédia, - nação que, através toda a

integração regional somente se consegúe pelos evolução do processo histórico cultivou esse espí­
termos de um acordo, em que os problemas co- rito, que atingiu à inconseqüência e à exasperação,

.

muns possam ser resolvidos sem coação física, dis- durante o ciclo do III Reich.
.

pondo os membros da comunidade. de instituições, Todavia, nos dias atuais, diante da conjuntura
capazes de lhes garantir uma mudança pacífica. mundial, não há receiar que o nacionalismo ger-
DEUTSCH denomina esse processo de eomu- mânico deriva para a agressividade bélica.

nidade de segurança, que pode ser comunidade É que o processo de desnaziíicação, inicialmente
de segurança amalgamada, ou comunidade de Jento.já frutifica, conforme testemunham os resul- .

segurança pluralística. tados dos últimos pleitos ali realizados, para ceder
Ocorre, entretanto, a meu ver, que a opinião de lugar e espaço à expansão de exemplar

. Deutsch jamais poderá ser invocada em favor do democracia-social, que se não compraz com

parlamento europeu. quaisquer extremimos, - da direita ou da es-

Integração é equilíbrio. querda.
Como alcançá-lo? Estabelecendo, como ponto, O possível receio do ocidente europeu, quanto à

de partida, o equilíbrio econômico. I progressiva dependência do dólar, necessita de ser
Eis, ultima ratio, a estrutura da sociedade devidamente avaliada.

transacional, que resultaria da. proibição do Di- A posição dos Estados Unidos, na indústria
reito Internacional de agressosões e conquistas. mundial, declinou em 30%, a partir de 1945, -

O objetivismo de Robert Wesson (ob. cito pág. exatamente essa atividade pluriforme, que se man-

194) afirma ser algo totalmente duvidoso uma eco- tinha em um patamar de 50% da produção global.
nomia totalmente integrada e uma forma de sis- , Já não existem, na economia internacional. os

tema federativo, na Europa atual, onde o clima receios paternalistas de Tio Sa111, face ao concla­
internacional não é nada favorável. mado atraso tecnológico europeu, eis que, não só
Constata o eminente analista que, se há avanços, alguns emirados árabes, 'opulentados pelo petró­

verificam-se também paradas e graves problemas leo, como também a Suíça, Dinamarca. Alemanha
econômicos poderia até desfazer a atual união Federal e França possuem renda per capita com­

aduaneira. paráveis ou até superiores às dos Estados Unidos.
Os atritos não são poucos, nem pouco Ireqüen- situação a que alcançará também o Japão, se pros-

teso seguir no ritmo atual de seu processo desenvolvi-
A República Federal da Alemanha, por mentista. ('"BUSINESS WEEK", 18-8-1975/118-.

exemplo, fornecedora da maior parte dos fundos, 122).
reluta em p_agar mais ao Mercado Comum Euro- Nada obstante. a posição mundial norte­

peu , SE NAO TIVER UM CONTROLE MAIS americana continua excessivamente forte conio o

CENTRAL DOS GASTOS, agindo os demais. maior vendedor e comprador do mundo; daí, dessa
Estados em seu próprio interesse.· economia realmente saudável, seu êxito mundial.
Com isso, pretendo sustentar a inviabilidade Sob o enfoque econômico .das duas áreas -

prática do Parlamento Europeu, onde o equilíbrio Estados Unidos eU nião Soviética -, já se escreveu

entre os seus membros seria fatalmente alterado que, ao passo em, que a primeira assume propor­
pela expressão econômica da República Federal da ções de gigante, a segunda não passa de pigmeu, o
Alemanha, situação anteriormente constatada que, a meu ver, contém algum exagero. .

neste trabalho.
.

A'questão do Parlamento Europeu, com.sede em
Vejamos, agora, o problema em apreço sob Üj Estrasburgo; é uma utopia, -verdadeiro sonho de

enfoque político. Alice no PaIS das Maravilhas. . .

.

A República Federal da Alemanha, proclamada Duas correntes Se defrontam, na conceituação do .

em 23 de maia de 1949, compõe-se de dez Estados, problema: a idealista. em francodeclínio. e a obje-
a saber: Schleswig-Holstein, Hamburgo, Baixa- tivista.

.

..",} .:
.

Saxônia, Bremen, Reno do Nortê/Westfalia , Nos anos 50, o continente europeu ingressou no
.

Hesse, Renânia-Palatinato;' Baden/Wurtenberg, período convencionalmente denominado de fase
Baviera e Sarre, contidos em uma área de 248.582 federalista, C0111 o Tratado da Comunidade da De­
km/2 e com uma população, segundo as mais re- fesa da Europa e o da "comunidade Européia do
centes estatísticas oficiais, de 70.000.000 de habí- Carvão e do Aço, tendo como objetivo uma comu-

tantes.
'

nidade política européia.
A República Federal se afirma, no mundo con- Entretanto, não se excluía o poder volitivo do

tempórâneo, como uma das mais poderosas con- Estados de manter a estrutura existente dos gover­
centrações industriais da Europa, em flagrante, nos nacionais.·

, .'
.

sensível e espantosa expansão, nos quadros dacon- Ora, a estrutura dos governos nacionais repousa
juntura político-diplomática mundial. nas réspetivas soberanias.

Tão seguro e vigoroso processo expansionista O esquema do Parlamento Europeu parte da
vem atraindo, dia a dia, o concurso de mão de obra representação legislativa, pois, para essa organiza­
de outras áreas, não somenté da Europa, como ção, só poderiam ser eleitos deputados dos seus

também de outros continentes, representando o Estados-membros,
operariado estrangeiro 3% do total da força de

.

Exemplo: um deputadó ao parlamento francês
trabalho. .

I seria eleito deputado ao parlamento europeu, ser-
Grande exportadora de produtos manufatura- vindo, portanto, á soberania de seu país; eleito

dos, vive uma política salarial em permanente cres- . para o Parlamento Europeu, ele se demitiria, pelo
cimento do poder aquisitivo real, o que lhe opor- menos durante os períodos das respetivas sessõ9s,
tuniza, conseqüentemente, a elevação do nível de, dos atributos de deputado ao parlamento de seu

vida, aliás um dos melhores do mundo. país, para agir na condição de deputado ao parla-
Em seu balanço comercial, as exportações supe- menta europeu, onde fatalmente surgiriam confli­

ram as importações; 'nos últimos exercícios, por tos e coalisões, entre o órgão global e o órgão
exemplo, enquanto a receita acusava um aumento parcial, em decorrência das pecualiãridades apre-
de 8,48, o da despesa não ultrapassava a 4,5%. sentadas por todas as soberanias.
A riqueza industrial do país se ernbasa, em ter- Das soberanias regionais nasceriam, fatalmente,

mos' seguros, no poder da bacia carbonífera; na reivindicações econômicas irnpositivas.
.

secular tradição artesanal - disciplinadora e qua- E como agiria, na hipótese, o membro do Par­
lificadora do trabalho humano -; na amplitude e lamento francês, que, ao ser eleito, não perderia as

nos recursos de constantes pesquisas científicas ele. condições de membro do Parlamento de seu país,
suas prestigiosas Universidades; e nas característi- no caso da hipótese levantada, quando a maioria
cas organizacionais dos poderes publicas. do Parlamento regional aprovasse qualquer me-
Quando aprovou, em 1949, a Lei Fundamental dida-contrária aos interesses do parlamento de seu

.

de Bonn, o povo alemão, por efeito de seu poder país de origem? \

constituinte, .irnprimiu novo ordenamento
. Aliás, â corrente idealista e elitista se acha em

político-administrativo à República Federal, du- franco declínio: Spinelli, um de seus corifeus, já se

rante um período de transição dos Estados fede- desencantou; Jean Monnet, Walter, Hallstein
rais, que pertenciam a zonas da Alemanha, ocupa- também já ingressam nos plumbleos territórios da
das pelos Estados Unidos, pela Grã-Bretanha e descrença, sustentando que uma Europa unida
pela França. teria necessaniamente instituições federais, porém

Na conceituação do problema de organização os arranjos constitucionais para distribuir e delimi­
em causa, cumpre assinalarmos que a Lei Funda-' tar o poder político/ somente seriam praticáveis,
mental.segundo a vontade expressão do Conselho 'uma vez obtido o consenso pelo meios substantivos
Parlamentar, reunido para a respetiva elaboração e processuais.

.

,
'

.

e aprovação, ' O grande estadista PaulHenri Spaak, na função
NAO CRIOU UM NOVO ESTADO ALE- de Primeiro Ministro da Bélgica, e um dos mais
MÃO, MAS REORGANIZOU, UNICA- prestigiosos defensores da .Comunidade Política
MENTE, O ESTADO ALEMÃO, QUE Européia, declarava, em 1967, que "a Europa que
NÃO HAVIA DESAPARECIDO, EM nós queremos, a Europa cuja posição no mundo
1945. nos tencionamos restaurar, a Europa que espera-

o nome do Reich continuava a existir como mos tornar semelhante aos Estados Unidos e

sujeito de Direito. Internacional, ainda que sob a União Soviética, não mais é realizável e meus pri­
designação de República Federal da Alemanha. meiros entusiasmos, - agora percebo -, foram
Princípios essenciais da Constituição, atinentes ilusões".

à ordem jurídica, continuavam em vigor, nos ter- Libertar-se ou emparelhar-se ao dólar a moeda
mos dos artigos 123 e 140 da Lei Fundamental. que surgiria desse Parlamento Europeu, de curso

Ao ser redigido o referido documento, foi levada forçado no Velho Continente, é, sem dúvida al­
em conta a circunstância de que a União Saciética guma, mais uma ilusão, bastando, para se chegar e
não deferiu à população de sua zona possibilidades essa conclusão, analisar a economia global norte­
mínimas de enviar representantes ao Conselho Par" americana e sua influência na economia intema-
lamentar. cional, pelo menos até a metade do século 2.000.
No Preâmb�lo do documento, acha-se e;:;crito Enquanto os idealistas se dissoram, em terúlias

que a parte do pçvo alemão, representada, no acadêmicas, progressivamente inexpressivas, nós,
Conselho '�arlamentar, por dt:putados livre- objetivistas, ent'ramos, dia a dia, mais a fundo, na
menté eleitos �m se,us Parlamentos Regionais avaliação e na análise, do problema ...

Renato Barbosa é catedrático de Direito Diplomático no curso de Pós-Graduação em Direito da
Ufsc; titular da Sociedade Brasileira de Direito Internacional, órgão de cooperação e consulta,
por efeito de lei, do Ministério de Relações Exteriores, e Inst!tuto Brasileiro dos Advogados.

,
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A fábrica de papel'da
8rascan em Joinville

,

Tem-se acompanhado, pela
imprensa e comentários não ofi­
ciais que a BRASCAN pretende
instalar uma fábrica de Papel e
Celulose nas proximidades de
Joinville, aproveitando como

matéria-prima o atual sistema de
reflorestamento da. Confloresta.

Os estudos quanto a localiza­
ção da futura fábrica ao que pa­
rece, ainda estão em andamento,
sem uma definição oficial por
parte da Empresa.

Para a localização de 'uma fá­
brica de papel, tecnicamente,
deve-se levar em consideração os
seguintes aspectos:

I - Proximidade de área de
reflorestamento - sendo 'a ma­

'tIe� a principal matéria-prima,
esta deve estar próxima da fá-
brica; ..

2 - Proximidade de fonte de
abastecimento de água - sendo
a água um outro fator de impor­
tante consumo de uma fábrica de
papel (emmédia 1.500 lIt de papel
produzido)há necessidade de a

fábrica se localizar próxima de
um rio que lhe garanta de 750.000 '

a I. 5UO.()()() l/dia de água necessá­
ria ao seu processamento;
3 - Afastamento de áreas urba­
nas - pela sua produção em escala
e produtos de seus despejos, a

fábrica de papel possui um consi­
derável grau de degradação ao

meio ambiente (água e ar), o que
fez com que as fábricas que estão
atualmente em funcionamento,'
se localizem preferencialmente
em áreas desabitadas, ionge de
centros urbanos, a exemplo em

nosso Estado da PCC e Olmkraft
no município de Lages e da Ri­

gesa nomunicípio deTrês Barras.
E daro que este é um fator que
onera o custo de instalação da
fábrica, uma vez que dele decorre
a necessidade de criar-se a infra­
estrutura necessária para o fun­
cionamento da fábrica. Exem­
plos, em que este fator não foi
considerado nos estudos de loca­
lização da fábrica, forma de con­
seqüências danosas ao meio am­
biente urbano, a exemplo da Bor­
regard, próxima a Porto Alegre.
4 - Proximidade de mão-de­
obra direta e indireta - embora
seja um fator que se contrapõe ao
anterior, como' conseqüência à
sua produção em escala, uma fá­
brica de 'Papel necessi ta de mão­
de-obra direta (cerca' de 3.000
operários para uma produção de
1.000 t/dia) e de mão-de-obra in­
direta (economistas, engenhei­
ros, técnicos, administradores,
el_Ç..).
5·- Necessidade de transporte
do produto - sendo o papel, no
momento em que vivemos 'no
planeta, um dos produtos de
grande utilidade, fabricado pelo
homem, há necessidade de trans­
porte do produto aos grandes
centros consumidores (via de re­
gras os grandes centros urbanos)
ou a canais de exportação (por­
tos).
6 - Outros fatores. - que estão
intimamente relacionados com a

estratégia e objetivos da Empresa
interessada em instalar a fábrica.

Considerando-se agora os fa-
'tores mencionados I anterior­
mente, vejamos como, even­

tualmente poderiam ser analisa­
das, sob o aspecto da região de
Joinvilie e arredores:
I - Área de reflorestamento - a

'Confloresta, Empresa que vem

realizando os reflorestamentos de
EspécimesrPinus Eiliotis" na re-.
gião, vem procurando atender à
futura demanda de madeira da
fábrica de papel. Vários especia­
listas, afirmam que o refloresta-

Á.lvaro T. Dippold .'1unior

mento desomente "Pinus'tjáéum
'desequilíbrio ao ecosistema natu­
ral e tem sidopreconizado o reflo-

-

restamento misto, isto' é pinus,
juntamente com árvores nativas ..
2 - Fonte de abastecimento de
água - estando os Rios Piraí e o
Cubatão, comprometidos com os

planos de abastecimento de água
da CASAN, restaria como alter­
nativa o Rio Itapocú, que abas­
tece Corupá, Jaraguá do Sul e

Guaramirim não só como centros
urbanos e industriais, bem como

a lavoura, através de vazão con­
trolada pelas barragens do
DNOS emGuaramirim. Em con­

tatos com pessoas ligadas a futura
Fábrica de Papel, estudos recen­
tes estavam sendo efetuados neste
rio. Se por ventura as medidas de
vazões, descontando às já com­

prometidas, levarem a uma.

opção de abastecimento através
do Rio Itapocú, cabe uma ques­
tão: os lançamentos de despejos
lançados namesmo rio iriam afe­
tar o balneário de Barra Velha,
onde se localiza a foz do Rio I ta­
pocú?
3 � Afastamento de áreas urba­
nas - localizar a fábrica de papel
em Joinville ou arredores é des­
considerar-se este fator, uma que
sendo Joinville, um centro ur­

banocom população da ordemde
250.000 habitantes, que já apre­
senta casos latentes de poluição,
principalmente no Rio Ca­
choeira, pela falta de rede de esgo­
tos públicos com estação trata­

mento, apesar dos recursos dis­
poníveis pelo PLANASA, bem
como falta de infra-estrutura ha­
bitacional, como conseqüêneia
de seu desenvolvimento vertigi­
noso, propiciado pela atividade
industrial.
Considerando a opção de ins­

talação da fábrica nos arredores
deJoinville, há que reconsiderar a
predominância dos ventos Leste e
Sudeste, a uma velocidade média
de 12 km/h. Portanto, se a locali­
zação for em Araquari, Barra
Velha ou outra parte na cabeceira
Rio Itapocú, os ventos dominan­
tes trarão os vapores 'malcheiro­
sos de gás sulfídrico e de gás sulfo­
roso, dando-se como conseqüên­
cia fato semelhante com o acon­

tecido com a Borregard em Porto
Alegre .. Cabe neste fator a se­

guinte questão: se a fábrica :

instalar-se em área de baixa den­
sidade populacional as correntes
migratórias qu� se deslocarão
para a periferia da fábrica, a·

exemplo do ocorrido em outros
casos semelhantes, irãopor conta
e risco de conviver com os despe­
jos da fábrica e não se afetaria um
centro urbano. populoso como o

de Joinvilie e adjacências.
4 - Mão-de-obra direta e indi­
reta - Já discorremos dopotencial
de mão-de-obra necessária para
uma indústria de escala, como a

do papel. Joinville, devido ao seu

potencial industrial, já é um

centro carente de mão-de-obra, o
que faz com que absorva mão­
de-obra dos arredores, e seu de­
senvolvimento foi responsável
por correntes migratórias popu­
Iacionais e deparou-se com a falta
de infra-estrutura habitacional e
urbana (rede de água e esgotos) e
consequentemente este também é
um fator desfavorável a implan­
tação da fábrica na Região.

..

5 - Transporte do produto - A

implantação da fábrica em Join­
ville ou arredores, culminaria
com a necessidade de aumento do
transporte rodoviário a São
Paulo e Rio, o que na atual. con­
juntura da crise dopetróleoafeta­
ria um objetivo nacional atual da
racionalizaçào do uso do com-

bustíveí. ,

6 - Outros fatores - sem dúvida
nenhuma, há necessidade de se

reduzir as importações de papel,
com a implantação de novas uni­
dades produtoras, que além do
esforço de equilíbrio da balança
comercial do País, também aten­
dem os objetivos nacionais per­
manentes de Progresso, Sóbera­
nia e Integração Social, com a

interiorização de indústrias de es­
cala, que levem a comunidades
"ainda carentes de desenvolvi­
mento" Os meios de progresso,
através do trabalho, mas atual­
mente se contrapõedois objetivos
antagônicos: desenvolvimento
com poluição ou a preservação
do meio ambiente a qualquer
preço.

..

Considerando-se que as duas

posições são radicais, cabe a tec­

nologia achar a solução para
harmonizar estes dois objetivos
conflitantes.

Para uma análise técnica do
tratamento necessário aos despe­
jos industriais de uma fábrica de
papel, há necessidade de primei­
ramente avaliar-se o tipo de pro­
cesso utilizado:
I - Pasta Sulfato (Kraft)
2 - Pasta Sulfito, ou
3 - Pasta Soda

Pois cada um dos processos,
pelas suas caràcterísticas pos­
suem despejos de diferentes qua­
lidades e possuem métodos espe­
cíficos de tratamento de efluen­
tes, cuja análise e aprovação/ou
não dependerá de, a exemplodo
ocorrido com a Braskraft noVale
dó Paranapanema em São Paulo
em qu!;_ a Celesc re�itou o .pro­
jeto, o qualpor falta de detalha­
mento não foi possível avaliar a
carga dos despejos, há necessi­
dade de se definir uma política a

<­

ser seguida, poisconvenhamos, é
na fase de implantação de um

projeto, ser ainda tecnicamente
· possível realizar ações preventi­
.vas ou contingentes visando
atender aos dois objetivos confli­
tantes. Em Santa Catarina para
tanto há necessidade de se criar
uma legislação sobre amatéria. A
FATMA, órgão executor e con­

trolador do meio ambiente, deve
·

ser estruturada com poder neces­
sário para administrar "tecnica­
mente" objetivos conflitantes, vi­
sando atender ao desenvolvi­
mento, mas compoluiçãocontro-:
lada, principalmente de novos

projetos em implantação.
Os meios de Tratamento dos

Despejos de Fábricas de Papel,
podem ser, como já citamos ante­
riormente, dependendo do pro­
cesso de fabricação utilizados os

seguintes:
I - Físicos - evaporação, caldeira
de recuperação, etc;
2 - Químicos - doração, precipi-
tação, etc;

.

3 - Biológicos - filtração bioló­
gica, lodo ativado, lagoas de es­

tabilização, etc., em que para
• pormenores, há necessidade do

· detalhamento técnico, para dar
origem a um estudo específico
para cada caso, alvo de projeto
técnico.
Conclusão:
Face ao exposto anterior­

mente, vimos que há diversos fá­
tores que indicam ser pontos ne­

gativos a instalação de uma fá­
brica de papel em Joinville ou'

arredores, mas, caso seja um fato
consumado,devemoGovernoea
Indústria de Papel, estarem aten­
tos para as conseqüências da deci­
são: suprir os ônus que vão
somar-se à região, para que a luta
pelo desenvolvimento, não altere
cada vez mais a qualidade dá
vida.

./

Álvaro é engenheiro químico especializado em poluição
no IBP, Cetesb, Fatma (Rio, São Paulo e Florianópolis) e é
professor titular em Química Analítica da Fej e membro do
Conselho Fiscal da Aprema.

.

EstabilidacÍf;! finánceira
do ,Estado de S •. Catari,na

Por outro lado, o Secretário do Interior e

Justiça, Acácia Garibaldi S. Thiago, em ex­

posição esclarecedora acerca do andamento
dos atos relativos à aplicação de auxilias fi­
nanceirosda União; trazidos pelo Ministério
do Interior para fazer face aos prejuízos cau­
sados pelo longo período de estiagem que so­

fremos, revelou que o: Governo catarinense,
tendo aplicado convenientemente as 'duas
parcelas de 50milhões de cruzeiros, está habi-

.

litado a postular a liberação da última par­
cela, de igual valor, destinada à conclusão de
obras e serviços especiais.

"
.

E assim que, airosamente, Santa Catarina
pode apresentar-se emnioel de atiuidadead­
ministrativa, defrontando bravamenié as di­
ficuldades que se lhe antepõem e vitoriosa­

.

mente colimando a execução do plano de de­
senvolvimento econômico e social do Estado.
Não há, pois, razões para qualquer forma

- depessimismo, quando estamos, a despeito de
todos os embaraços galhqrdamente vencidos, .

em condições de manter e acelerar, futuro a

dentro, as atividades destinadas ao avanço
catarinense no rumo traçado para maiores
conquistas, entre as unidades que mais se

distinguem no dinamismo de sua caminhada
para sempre ininterrupto progresso integral.

�\

De quanto se conclui das exposições feitas
nas últimas reuniões do Colegiado, sob a pre­
sidência do "GovernadorAntônio Carlos Kon­
der Reie a situação financeira do Estado; ao
encerrar o exercício de 1978, é tranquiliza­
dora, não obstante o assédio de problemas
econômicos que impõem ao Governo mais se-

veras atenções. . ..

Assim, éde ressaltar declarações do Secre­
tário daFazenda, hian Oreste Bonato, sobre a
execução orçamentária e sobre a situação fi­
nanceira de Santa Catarina, demonstrando
que os objetivos procurados por aquele setor

. para manutenção do equilíbrio foram plena­
mente alcançados de forma. que a Fazenda do
Estado conseguiu encerrar o ano administra­
tivo em regime de auspiciosa segurança eper­
feita estabilidade.
Não é pouco issq, quejá evidencia o acerto

das providências postas em prática no setor

fazendário, contra a pressão de problemas
que desafiam a lucidez 'dos ádministradores,
sob a orientação governamental. E que, Vt-

. sando a prevenir o bem estar econômico e o

processo normal da desenvolvimento catari­
nense, as diretrizes 'aplicadas pelas autorida­
des administrativas diretamente responsá­
veis pelo equilíbrio orçamentário e, em geral,
pelo curso da expansão progressista do Es­
tado, têm obtido o �ito previsto.
E isso 'permite ao titular da Secretaria da

Fazenda a confortadora informação de que
'Santa Catarina encerrou o exercício em boa'
situação de equilíbrio.

.
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"Elevar o cotidiano à altura do
encanto", Esta frase do conto

"Houvesse sentença" (do livro
Teu 'Coração Despedaçado em

Folhetins), de Emanuel Medei­
ros Vieira, traduz o valor maior
de sua obra,
A temática, centrada, prefe­

rencialmente, na aparente bana­
lidade do dia-a-dia, é transfigu­
rada, acrescida de comovedora
densidade humana. E Emanuel é
cronista, não apenas da Ilha,
mas, da VIDA e do seu tempo. Os
localismos que marcam sua obra
não a delimitam geograficamente;
mas ampliam-na ao nível do na­

cional e do universal...
Os temas da violência, da soli­

dão, da incessante procura e do
desencontro são tratados de tal
modo, que apesar da conotação
negativa dos mesmos, eles se re­

solvem em uma síntese dêForça e
de Esperança: "Tropeçando,
quase cego, aproxima-se de onde
'pensa estarem seus juízes: "Acre­
ditem, sou vencedor". (No
Banco Geral). "E Pablo final­
mente aparecerá: no mundo má­
gico, sagrado ...

'" ("Pablo, o Má-:
gico").
Diríamos que Emanuel é uma

espécie de pintor primitivo na re­

presentação ficcional da vida.
Seus contos são perpassados de
uma pureza e de uma sadia sim­
plicidade, representadas com tons

vivos, fortes, (às vezes quase cho­
cantes). Os diálogos, deliciosa­
mente marcados por aspas; as ex­
plicações entre parênteses; a inter­

ferência por vezes quase imperti­
nente do narrador, tudo isso nos

fala de um "primitivo" tocado
pela civilização, mas, não muito

empolgado com as suas conquis­
tas ...

E a técnica narrativa desse au­

tor, absolutamente descompro­
metida com modismos de qual­
quer espécie mostra-nos, sobre­
tudo, um escritor que se entrega
ao seu público, um escritor sô­
frego de alteridades. O distan­
ciamento aparente do narrador
(em suas narrativas na 3" pessoa)
é diluido pela alternância entre a 3."
e a I." pessoas dentro de um mesmo

conto. O que significa que o narra­

dor não é mero expec­
tador, mas também personagem
visceralmente envolvida nos labi­
ritos da trama narrativa, como
em "Pablo, o Mágico": "Santa
Catarina e suas tardes calmas. As
tias solteironas na janela. Em Ita­
perna deixei Inês ... Eu vi
Inês ...

"

Isso denuncia um equívoco de­

sejo de participação, de adentra-.
menta no mundo narrativo: Esse

desejo é reforçado, ainda,- pelo
caráter fático de sua linguagem
(também com fortes traços poéti­
cos). Emanuel não se contenta em

narrar; ele faz "chamadas" ao lei­
tor, procura manter acesa a

chama da coinunicação (e o con­

segue): "Há em resumo, uma mo­

'ral, pergunto e perguntarão".
C'Houvesse sentença). E esse de­

sejo tem uma dupla direção: de­
sejo de participação da narrativa e

na vida. É indício de vivência pes­
soal e convite à con-vivência atra­
ve� da Arte Narrativa.

Emanuel Medeiros Vieira é um
autor' que se afirma, sobretudo,
por sua inegável originalidade.
Originalidade que não é feita de

sofisticações, mas, ao contrário,
que se densa e se faz significativa,
exatamente por conta de seu des­

pojamento. A verdade é que não

podemos ficar indiferente diante
de sua obra. Ele é "o suor, o risco,
a vida, o sonho" ... Ela é o coti­
diano reinventado em grau paro­
xística de sensibilidade e de signi­
ficação. E isto é ARTE
Editora Ática - São Paulo, 1978

- Cr$ 60,00
Florianópolis, dezembro de

1978
Edda Arzúa Ferreira.
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LEITURA

Um narrador

participante:

Medeiros'

Vieira

r.====O QUE HÁ PARA VER=================:;J

·NA TV
-

. -

o

COLIGADAS - 18:00 - Caso de Família - CULTURA -6 17:10 - Jacques Custeau
09:45 - Abertura "Quem não Gosta 09:30 - TVE 18:00 - Família
10:00 - Telecurso de Buffy"? II :30 - Reencontro 18 :50 - Pepe Legal
2° Grau 11:45 - A Bíblia 19:00 - Salário Mínimo
11:45 - Salve a Banda 18:30 - A Sucessora em Destaque 19:45 - Jogo Aberto
12:30 - Confronto 19:10 - H.B. 79 - Trapaleão 12:00 - Ultra Sevem 19:50 - O Direito
12:45 - Jornal Hoje 19:20 - Pecado Rasgado 12:30 - Diálogo de Nascer
-Local 20:00 - Jornal Nacional 12:40 - Jornal da Tarde

20JO - Dancin'Days 13:00 - Bola em Jogo 20JO - O Grande Jornal
13:00 - Jornal Hoje 21:15 - Primeira Exibição 13JO - Zuri Machado 21:00 - Aritana
-Nacional -"Frank, o Destemido" 13:45 - Linguagem dos 21:30 - Carlos Imperial
14:00 - Filme Especial 23:00 - Sessão .de Gala ,- Animais 23:00 - Cine Espetacular
"Em 'Busca do Tesouro'" ,

"Morrendo a 14:00 - S�bado no Cinema -"Investigação
16:00 - Disco Shaw Cada Instante" -"Um Anjo no de Um Cidadão Acima
17:00 - Disneylândia - "O O I :00 - Sessão Coruja- Meu Bolso" de Qualquer Suspeita"
Menino que Falava "Sempre aos 15:30 - Daniel Boone 01:00 - Glen
com os Bichos" Domingos" 16:20 - Tarzan Ford é a Lei

Filmes de hoje na TV: um francês e um americano
Morrendo a Cada Instante planeja um assalto para lhe
- de nacionalidade ameri- pagar uma operação, mas é
cana e produzido em 1955, traído por seus cornpanhei­
este. filme é dirigido por, ros.
Stuart Heisler e conta com a

r

participação de Jack Pa- Na Sessão de Gala - 23

lance, Shelley Winters, Lori horas - TV Coligadas.

Nelson, Lee Maryin, Lon" Sempre aos Domingos -

Chaney, Dennis Hopper e filme francês feito em 1962
Ear! Holliman. Um gangster por Serge Bourguignon. O
(Palance) decide ajudar uma elenco é formado por Hardy
jovem aleijada (Nelson) e Kruger, Nicole Coursel, Pa-

trícia Gozzi, Daniel Evernel,
Michael de Reh, Anfre Ou­
mansky e Anne-Marie Cof­
finet.
Durante a 2. a Guerra

Mundial, o piloto Pierre
(Kruger) sofre um acidente.
Sua última visão é a de uma
menina aterrorizada pelo,
bombardeio. Acaba a

guerra, Pierre vive em

Ville-d'Avray com Made­
leine (Courcel), sua enfer-

meira no Hospital. Conhece
urna menina de 12 anos e

assim nasce uma grande
amizade entre os dois. Pierre
vai buscar a garota todos os

domingos para longos pas­
seios, durante os quais os
dois repartem momentos de
encanto e comunhão espirí­
tual.

Na Sessao Coruja - 01,00-
hora - TV Coligadas.

CINE CECOMTUR
Chuvas de Ve·rão
Jofre Soares, Miriam
Pires, Lurdes Mayer e
Daniel Filho

14,16, 19,45
e 21,45 horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Tubarão 2

Roy Scheidere
Virgínia Grey
15, 19,45 e

21,45 horas
Censura: 14 anos

CINE CORAL
As Primeiras
Experiências Amorosas
de Casanova
Leonard Whiting
e Senta Berger
15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
A Volta de Bruce
Bruce Lee, Lo Lieh
e Meng Fey
17, 19,45 e

21,45 horas
Censura: 14 anos

CINE ROXY
Sabendo Usar...
Não Vai Faltar
Ewerton de Castro
e Helena-Ramos
Fuga Fantástica
de uma Dupla Maluca
Keith Carradine

Mais um Casanova, com Luigi Comencini

e Tom Skerrit
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CIN1!; J�LISCO

O Princ1pe e o Pobre
Charlton Heston,
Oliver Reed e

Rachel Welch

20 horas
Censura: 14 anos

CINE GLÓRIA
Ursus, o Gladiador
Dan Vadis e

Glória Milland
Os Sete Irmãos Cervi
Gian Maria Volonté e

Liza Gastoni
20 horas
Censura: 18 anos

CINE RAJÁ
Sexo e Outras
Mulheres ,L

Bartlet Mulfins�r
Magie Wright
e Raymond Young
20 horas
Censura: 18 anos/

BLUMENAU
CINE BLUMENAU
As Desquitadas
em Lua-deMel
Mário Benvenutti
20 horas
Censura: 18 anos

CINE BUSCH
A Maldição
das Aranhas
William Shattner
20 horas
Censura: 16 anos

CINE MOGK
Sadari Express
Giuliano Gemma
e U rsula Andress
20 horas
Censura: livre

Consulado do Samba
continua preparos

para o Carnaval
Preparando seus componentes para o Carnaval de

79, nos ensaios de todos os sábados, às 21 horas, no
campo do Avaí Futebol Clube, o Consulado do
Samba fará realizar, ainda antes do Carnaval, dois
acontecimentos marcantes.

O primeito, será o Concurso de Samba-Enredo,
marcado para o dia 20, às 20 horas, no campo do Avaí
F.C,, devendo os músicos, letristas e compositores
interessados apresentarem as composições em duas
vias, contendo nome e endereço até o dia 15 de janeiro.
Os fatores que condicionarão o julgamento pelo júri
de personalidades serão letra, música, comunicação,
originalidade, com tema livre.

Já-O Concurs� d(;' Tamborim de Ouro acontecerá
no dia 27 de janeiro, às 21 horas, no mesmo local,
devendo participarem dois representantes de cada Es­
cola de Samba da Capital e do Bloco Filhos de Ne­
tuno, da EAM, do 5.0 DN: Desta vez, os fatores que
condicionarão o julgamento, também feito por perso­
nalidades, músicos e comunicadores do Carnaval,
serão ritmo, repinique, divisão, criatividade e evolu­
ção.
O Consulado do Samba continua recebendo ades­

ões de grupos sociais, que, segundo, seguindo
exemplo da Caderneta de Poupança Apesc, se inte­

gram para um maior brilhantismo do Carnaval da
Ilha, senão o melhor, um dos mais sofisticados, ani­
mados e alegres do país. Para o ensaio do próximo
sábado, a diretoria do Consulado se prepara para
recepcionar turistas e interessados na maior festa po­
pular de Santa Catarina.

o COMER

'Centro e Estreito
Le Bistrô- Av. Hercílio Luz (em frente ao clube Doze) comida interna­
cíenal com self-service. Só fecha quando sai o último freguês.
Restaurante é Churrascaria Guaciara - Rua General Liberato Bíuen­

:êourt. Especializada em churrasco e carnes de modo geral. '

,

Restaurante e Churrascaria Lindacap - rua Felipe Schrnidt, 78. Ser-
viço à la carte, comida muito gostosa.

....
- ......

M�oí�'s - Rua Felipe Schmidt - O melhor serviço da cidade. Comida
internacional, destaque especial para o camarão.

,
.

.

O' Braseiro - Rua Trajano, Especializado em carnes grelhadas. Ótimo
serviço. .' "

I

1.0 de M&io -:Rul'l'iradentes, 9. Comida Caseira.
Kibelândia- Rua Victor Meirelles. Serviço à la carte. Especialidade em'

comidas árabes,
'

Cantina di Cario - Rua Tenente Silveira, 128, Cozinha Italiana. A
melhor pizza da cidade.

'

,

Prayon - Av, Beira-Mar Norte. Especializado-em comida chinesa de
alta classe.' ,

Lananeide - Rua Álvaro de Carvalho. Com Música ao vivo, especiali­
zado em comida típicas da Ilha,

Cantina La Gôndola - Av. Rio Branco. Especializado em massas.

Lanchonete Roma - Av, Hercílio Luz. Serviço à la carte. Bar aberto
até de madrugada. "

Nocetti's - Av. Mauro Ramos. Pratos rápidos' e chopp supergelado. O
bar fica aberto pela madrugada a fora. '

.

Papo Papa Legal- Rua Lacerda Coutinho, Serviço à la carte. Coquei­
ros,

Coqueirâo _ Rua Engenheiro Max de Souza. Especialidade em assa­
dos.
Tritão - rua Desembargador Pedro Silca. 44. Especialidade: pratos do
mar. Feijoada aos sábados.

,

Restaurante ao Ponto - rua Desembargador Pedro Silva.
Lagoa da Conceição , .

,Restaurante Choppão - Rua Desembargador Pedro Silva. Serviço a la

carte. Feijoada aos sábados., ,

Restaurante e Hotel Andrlnus - Especializado em frutos do mar,

Aquarius - Especializado em frutos do mar,

Restaurante Migulão - Especialidade: corridos de frutos do mar.

Restaurante Leca - Especializado em pratos típicos da Ilha,
Saveiros - Frutos do mar e música ao vivo, com noites de seresta,

Vegetarianos
'

O' Sol da Terra - Na Vidal Ramos, Especializado em lanches c petiscos
integrais, regados a sucos. de frutas.. ,

Terrao - Rua Ferreira LIma. Almoços a base de legumes e cereais

integrais.
'Pontos de Encontro
Sinha Chica - No EditTcio Belvedere, Beira Mar Norte. Agora. além
dos salgadinhos e choppe super-gelado, jantares deliciosos à base de

filés, galinha e camarão. Sorvetes, sundaes, tortas e docinhos carame-

lados.'
,

Criciúma (Sucursal) - Os movimentos desta época de verão
no sul do Estado estão voltados para as procuradas praias do
Rincão (em Içara), Morro dos Conventos {em Araranguá) e

Arroio do Silva (em Araranguá). Estas praias, apesar de mos­

trar pau cá infra-estrutura, como acontece com quase todas as

outras, sempre recebem um grande número de turistas de ou-

Está sendo lançado em al- tros Estados, além de veranistas da região,
gumas das nossas mais belas Na praia do Rincão são poucas as opções para diversão,

praias algo de inédito dentro Durante o dia, além do mar e do sul, nada mais é colocado à
do contexto da infra-estrutura disposição do veranista. Não existe nenhum ponto de encontro,
praiana.
Jovens ilhéus, com suas ca- E todos são obrigados a fazer pescarias ou jogar baralho em

beças e seus olhos sempre suas casas, Mesmo assim está sendo esperado um afluxo de 60
atentos aos negócios mais es- mil pessoas neste ano nesta praia. Durante a noite o New York
petaculares e que ainda sejam Sound, furicionandó no City Clube com seu som de discoteca, é a
carentes ao nosso Estado,
particularmente à nossa ilha, opção para os jovens. Os ingressos são cobrados a Cr$ 50,00 e Cr$
trouxeram do Rio de Janeiro o 20,00.
que lá já é muito peculiar: O Morro dos Conventos, conhecido nacionalmente por suas
vendas, em camburões térmi-
cos com revestimento interno belezas naturais e por seu camping, a situação é um pouco
de poliuretano, de mate ge- melhor. O camping Morro dos Conventos nesta época está
lado e limonada. Adquiri- frequentemente lotado, e as suas salas de jogos e reuniões
ram 50 camburões térmicos, 4

sempre são procuradas, Ele também oferece campo de futebol,tonéis de 300 litros para faze-
rem o devido abastecimento, . quadra de vôlei, de tênis de campo, de futebol de salão e de
2 tonéis de 120 litros para fer- basquete, além das mesas de tênis. Durante a noite no Morro
verem o mate, uma geladeira dos Conventos duas discotecas funcionam diariamente,
especial com a capacidade de
10.000 litros, 20Õ.OOO copos

Ainda no camping Morro dos Conventos, o segundo melhor

para a arrancada inicial, além do Brasil pela pesquisa do Jornal do Brasil, todos se reIfnem
de uma Kombi para fazer o para conversar -e discutir assuntos durante todo o dia.
transporte do produto e o pes- No Arroio do Silva, uma praia totalmente diferente do
soai devidamente uniformi-
zado e treinado, através de Morro dos Conventos, apesar de ficar apenas 9 quilômetros
curso ministrado por psicó- distante, as opções também são maiores. O Ciclone Clube
logo gaúcho. Boliche, apesar de desatualizado, ainda é muito procurado.A empresa; que se intitula

T
"Almeida e Lobato Ltda.", é ambém os bares Paulista e Tropicália, e os drivens Moraco e

constituída por quatro jovens: Palhão estão sempre lotados. Durante a noite estão funcio­
Jaime B. de Almeida Júnior, nando duas discotecas, sendo uma no Ciclone Boliche, no seu
Ricardo Lobato, Ronaldo primeiro andar, e outra na Tropicália, ambas cobrando Cr$Lobato e Maria Luz Lins.
O nome fantasia escolhida 20,00 o ingresso,

pela empresa é "Puro Prazer", _

Na Tropicália, hoje deverá ser inaugurada a boate Evessom
pois concilia o prazer das desta prata, que será uma das mais modernas do Estado. Parale­
praias no mais delicioso pra- lamente à estas diversões estão sendo disputados campeonatoszer de tomar o melhor e mais

gelado mate limonada do lito- de futebol de areia e futebol de salão.
.

ral catarinense. O "Puro Pra- A praia do Rincão está localizada a 20 quilômetros de Cri.
zer" já é encontrado na praia ciúma, pertencendo" a Içara. O Morro dos Conventos a 55
de Balneário Camboriú e em

Florianópolis, na Joaquina, quilômetros de Criciúrna, pertencendo a Araranguá e o Arroio

Barra da Lagoa, Canasviei- do Silva está a 53 quilômetros 'de Criciúma, também perten-,
ras, Jurerê e outras, cendo ao município de Araranguá.

CURSOS E
CONCURSOS

O Manequim deste.mês traz a

moda de alto verão, para todo o

tipo de mulher, vestidos românti­
cos e 22 modelos de maiôs. Ainda
tem sugestões para você fazer
roupas numa tarde. Na última
moda o tricô rendado e como pre­
sente, um caderno especial de
penteados, Ainda tem no Mane­
quim muitas calças folgadas e

blusas fofas. Cr$ 28,00.

Veja desta semana está nas bane

-cas, apresentando logo no início
uma interessante entrevista com o

cantor Gilberto Gil, às vésperas
de sua entrada no mercado musi­
ca! internacional. No plano polí­
tico, a matéria principal é a es­

colha dos ministros que formarão
a equipe de Figueiredo. Além
disso, tece mais considerações
sobre o sequestro do casal, uru­
guaio em Porto Alegre e a volta
dos exilados ao país, No plano
internacional, Veja traz uma

ampla matéria sobre a situação
iraniana, a nova onda de terror

que invade a Espanha, o caso

Beagleeaguerra no Camboja. Na
Economia, aproveita a formação
do Ministério para comparar que,
como há IS anos, o estilo da polí­
tica econômica brasileira conti­
nua o mesmo. Alguns dos mais
conceituados economistas do país
dão a sua opinião, Sobre a Light,
mostra a luta da CESP e da Ele­
trobrás pelo seu controle. Quanto
à arte, o mais interessante é uma

matéria sobre as novas malandra­
gens de Ney Matogrosso.

*
Limona da .e

mate gelado
é a novidade
da s praias

Será realizada no próximo dia 15, em Belo Horizonte"
Brasília, Rio de Janeiro e João Pessoa, prova de seleção
de candidatos à residência em medicina, enfermagem,
farmácia, nutrição, odontologia e serviço social nos

Hospitais do INAMPS, nessas capitais. Cerca de seis
mil candidatos concorrerão a 653 vagas.
Às provas, no dia 15, terão início às 8 horas, com

duração de 5 horas para os médicos e de duas horas para
os outros profissionais e serão as mesmas nos quatro
Estados onde se realizará o concurso. Linhas telefônicas
diretas para Belo Horizonte, João Pessoa e Brasília
foram instaladas no Maracanaz.inho, para que todas as

ações.sejam simultâneas. O gabarito será divulgado no dia
16, pela imprensa local.

'

,

Os candidatos aprovados começarão o estágio de re­

sidência no dia 10 de março e o contrato inicial terá a

duração de um ano, renovável de acordo com as normas

estabelecidas no programa de cada área de estágio. Ao
final de cada ano será feita uma avaliação do aproveita­
mento do residente pela chefia da clínica onde estiver
trabalhando, com o objetivo de verificar o cumprimento
dos programas de residência.

* "*
Estão abertas no Hospital Medicina. Para maiores es­

Naval de Florianópolis, até c1arecimentos, os interessa­
o dia 16 às 12 horas, as ins- dos deverão entrar em con­

crições para concurso ao in- tato com a secretaria do

Hospital ou através dos tele­
ternato remunerado para fones 22-3088, 22-1277 ou

acadêmicos do' 6° ano de 22-3077.

"* "*
O SESC - Serviço Social do Comércio - Centro de

Atividades de Florianópolis, comunica aos comerciá­
rios e seus dependentes que acham-se abertas até o final
de fevereiro as inscrições para os diversos cursos a

serem desenvolvidos nos períodos da tarde e noite, tais
como Violão, Corte-Costura, Crochê, Tricô, Relações
Humanas, Supletivo de 10 e 2° Graus, Ar.te Culinária,
Pintura em Tecido, Artes Aplicadas, Bordado à Má­
quina, Bordado à Mão e outros.
Maiores informações serão fornecidas em sua sede,

na Praça da Bandeira, n? 50, sala 128, de segunda a

sexta-feira, das 13:00 às 20:00 horas.

"* *
Blumenau (Sucursal) - A i

sos foram recrutados junto à
partir do dia 22 até 31 deste Fundação Getúlio Vargas, do
mês, estarão abertas as inseri- Rio de Janeiro, e no Centro de
ções para os cursos de espe- Pós-Graduação da Universi­
cialização a nível de pós- dade de São Paulo - USP.
graduação em Administração, Com cinco horas/aula diá­
Ciências Contábeis e Eco- rias, os cursos estão abertos
nomia, na Furb. Os cursos aos docentes de todas as fun­
terão uma carga horária de' dações' educacionais 'do Es-
360 horas/aula e duração de tado e também aos prefisslo­
um ano e, segundo o profes- nais destas áreas. Inscrições
sor Diderot Carli, coordena- na Furb, Rua Antonio Veiga
dor dos cursos, estes "visam a 140 - Blumenau. O candidato
capacitação de professores deverá levar, no ato de inseri­
para as áreas econõmicas e ção, uma carta de indicação
administrativas tanto da pró- da instituição interessada, fo­
pria Fundação Educacional tocópia autenticada do di­
daRegião de Blumenau como ploma de graduação da área
para a própria indústria e co- afim, fotocópia da carteira de
mércio local". identidade, curriculum vitae
Os professores para os cur- e duas fotos 3x4.

Sem grandes opções, o

sul continua sendo
muito procurado

I

•
f-

, '
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Manga se comp ara a

Pelé e garante o

título para o Grêmio

lIiIanga continua (olclórlco como sempre. Mas taturando bem.

Porto Alegre - Após se

comparar a Pelé, o goleiro
Manga, que 'assinou contrato
.ontem com o Grêmio, disse
que "não há dúvida nenhuma
de que este ano eu serei cam­
peão pelo Grêmio, que vou

defender com a mesma efi­
ciência de sempre".

um negócio difícil porque seu

passe custa muito caro. Mas
ele não é o único".
O presidente, Hélio Dou­

rado, já acertou com o presi­
dente Ido Coríntians, Vicente
Matheus, a compra do lateral

.

Cláudio Mineiro, que no ano

passado interessou ao lnter-
.

nacional. O negócio poderá
ser definido na próxima se­

mana.

O Inter só pensará em re­

forços amanhã, quan.do
Cláudio Duarte retornar de
suas férias em Santa Catarina.
Ele deverá ser consultado
sobre a compra de um cen­

-troavente (Roberto do Vasco,
está nos planos) um zagueiro
de área e a venda ou troca de

Beliato, Benitez ou Bagatini.
Neinha do Santa Cruz, in­

teressa ao 1-nter e segundo o as­

sessor de futebol, Humberto
Rimoli, o clube poderia pagar
até Cr$ 3 milhões pelo seu

passe, pois assim seria solu­
cionado o maior problema do
time atualmente, que é a falta

,de um goleador.

Santa Catarina
perde de goleada
na estréia: 5 a O

Manga, recebido no aero­

porto pela torcida "camisa 12"
com muitos aplausos, foi le­
vado ao estádio Olímpico,
onde almoçou com o presi­
dente Hélio Dourado, foi
apresentado ao novo diretor
de futebol, Fernando Zacou­

tegui, fez exames médicos e

assinou contrato.
O diretor de futebol, Fer­

nando Zacoutegui, disse que
após a contratação de Manga,
o clube procura agora mais
um reforço.
"Estamos empenhados na

contratação de um homem de
meio campo, posição de que
no momento temos carência.
Dirceu, que está no México,
ainda consta da lista, mas é

Sete Lagoas - (Especial) deslocamentos dos atletas de
- Jogando um futebol apá- Minas Gerais.
tico, as vezes até displicente e Na segunda etapa, para
superado, técnica e fisica- deter o ímpeto da seleção de
mente pela seleção de Minas Minas Gerais,Sta. Catarina
Gerais. a equipe de Santa Ca- teve que apelar para as faltas,
tarina foi 'goleada na sua es- saindo desclassificados com 5

tréia no Campeonato Brasi- faltas, Caco e Adilson. A arbi­
leiro de Futebol de Salão por 5 tragem, embora não chegasse
x O. a influir no placar, beneficiou
No início, o jogo esteve Minas eom algumas faltas du­

equilibrado e o favoritismo de vidosas que irritou os catari­

Minas não foi confirmado. nenses, e que ainda tiveram
Santa Catarina teve 2 oportu- um gol legítimo de Júlio Cé­
nidades desperdiçadas, dei- sar, anulado pelo juiz.
xando a torcida que lotou o Com essa derrota tornam­
estádio do Uracan, quieta e se remotas as possibilidades
apreensiva .. Contudo, a deSta Catarina classificar-se
equipe catarinense para a fase semifinal do Cam­
desarticulou-se completa- peonato Brasileiro da Moda­
mente aos IS minutos, Iidade, a ser disputado em

quando tomou o primeiro gol Fortaleza, no Ceará.
e logo em seguida o segundo.

.

Na preliminar, Rio de Ja-
A partir daí, os ,atletas de neiro venceu Brasília por 2x 1.

Minas Gerais deslancharam e Ficha técnica
deram uma demonstração de 'Minas Gerais5 x O Sta Cata­
agilidade e de um futebol rina. Renda: Cr$ 60.000,00.
ataImente ofensivo, Gols: Jackson 2, Valmir, Pau­
destacando-se o jogador Jack- linho e ,Ronaldo, Juiz: José
son, com dribles desconcer- Pedro da Silva. Auxiliares:
tantes. A rapidez com que a José Antonio Gomes da Silva

equipe mineira partia para o e Joaquim Afonso da Mota.

ataque surpreendeu os catari- Minas - Toninho, Val-
nenses. mir, Paulinho (depois Paulo

Apesar do excelente futebol Bonfin), Jackson e Ronaldo.

praticado pelos mineiros, o Santa Catarina - Valentino.
resultado poderia ter sido bem' Marinho, Caco (depois Adil­
melhor, não fossem algumas son e depois ainda Vicenzi ),
falhas apresentadas na mar- Nilson (depois Júlio), Kelinha
cação, fruto da rapidez dos (depois Márcio).

,

ASSOCIAÇAO DOS CRONISTAS
ESPORTIVOS DE SANTA CATARINA
.'

·ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados todos 0,5 sócios da As­

sociação dos Cronistas Esportivos de Santa Catarina, qui­
tes com a Tesouraria e no pleno gozo de seus direitos
sociais, para a Assembléia Geral Ordinária, a reatlzár-se no
dia 23 de fevereiro de 1979, em sua sede social sita a Rua
Felipe Schmidt 10.0 andar - Sala 1.015, às 9 horas em

primeira convocação, não havendo número legal, em se­

gunda convocação às 9,ª0'horas, de acordo com o Artigo
37 dos Estatutos, combinado com os Artigos 41,42,51, 52,
85,86,87,88,90,91,92,93,94,95,96,97,98,99,100e101,e
seus parágrafos, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA _

1. ° - Leitura, dtscussâo e votação do Relatório da Diretoria
e da Tesouraria, com visto do Conselho Fiscal;
2.° - Assuntos Diversos;
3.° - Várias;
4.0 - Eleição da Diretoria, Conselho Superior, Conselho
Fiscal e Comlssâo de Sindicância, para o biênio '1979.1981.
A votação prolongar-se-á até 'as 19 horas.

Florianópolis, 05 de janeiro de 1979
Lauro Soncini

Presidente ACESC.

L

Sigilo foi
q"e&rado e

Mauricio é o

primeiro reforço
certo do Ava;

Finalmente o silêncio co- rio, Sidnei Claudino, quando
meça a ser quebrado no a transferência de Maurício,
Adolfo Konder e as primeiras 22 anos, ficou praticamente
tentativas de contratações definida. Em princípio o passe
aparecem. Um emissário do do jogador custaria 40 mil
Avai viajou para Mafra, cruzeiros e a direção do Avai

onde, ontem à tarde, pratica- tem interesse em realizar a

mente garantiu a aquisição de transação, sendo que o acerto '

Maurício, do Operário, por final deverá 'ocorrer nos pró-
40 mil cruzeiros. ximos dias. Maurício
A contratação de Maurício encontra-se de férias em Curl­

provavelmente dará início a tiba e um contato com ele
uma série de outras. O técnico também será mantido proxi­
Natanael Ferreira apresentou mamente.

aos dirigentes do clube uma Talvez com essa contrata­

relação de 20 nomes, entre os ção, que quebrou o gelo exis­

quais deverão sair os novos tente no Adolfo Konder, faça
jogadores. com quea lista de 20 jogado-

José Luiz, dirigente do res de Nata,nael Ferreira co­

Avaí, em Mafra, conver- meçe a ser desfiada pouco a

sou com o diretor do Operá- pouco.

o passe

de

t.'auriclo
custa

apenas

CrS40 mil ,

Bezerra provoca um

encontro com Ortiga
Talvez, as críticas que José Mauro da

Costa Ortiga e seus amigos fazem ao grupo
que dirige atualmente o Figueirense, e es­

pecialmente a sua pessoa, fez com que Luis
Carlos Bezerra, ontem, sob a justificativa
de que o clube deve encontrar o apoio de
todos para o seu completo soerguimento,
resolvesse tornar público o desejo de se
avistar em breve com o ex-presidente e em

público:
- Ele é uma pessoa que sempre deu tudo

de si pelo Figueirense, e que tem méritos
como dirigente, tanto que conseguiu em

suas gestões dois tiítulos estaduais e dois
vice-campeonatos. Gostaria de conversar
mesmo em público, já que o momento é
próprio ao desarmamento de espíritos,
.pois o clube necessita de união para que
seus problemas se resolvam.

Excessivamente modesto, e sem explicar
porque o interesse em se encon­

trar com Ortiga justamente agora que con­
tratou o técnico Jorge Ferreira, Bezerra
ontem parecia estar menos preocu­
pado com o pro�ema relacionado a con­

tratações de jogadores e mais ao reata-

tou dos contatos com o consul e dirigentes
do Internacional, que participaram de um
jantar no restaurante Lindacap. Pretendia
saber nomes de jogadores em disponibili­
dade, e antes mesmo do encontro garantia
que o objetivo principal é o de contratar

jogadores em definitivo:
- Nós damos preferências aos jogadores

catarinenses e especialmente aos que o

clube puder comprar o passe. Isso foi, in­
clusive, o principal acerto que fiz com o

Carlos Cesar de Souza, antes dele seguir
.

para o Rio. Quero ter ao menos 50 por
cento do elenco vinculado ao Figueirense,
para garantir uma continuidade futura ao

time.
E Bezerra, ontem, ao-saber que seu vice

de futebol somente à noite conseguiu se

encontrar com o técnico Jorge Ferreira,
explicava que "não serão somente do Rio
que virão reforços nestes próximos 'dias,

'

porque o Chiquinho está para aparecer,
basta voltar de Curitiba à Mafra. Ele não
vai ficar no Coritiba, que só ofereceu 100
mil por seu passe, e por isso pretendo acer­
tar sua vinda para o Scarpelli",

Jurandir, O primeiro
reforço do Criciúma

,

Jurandlr realizou o seu sonho: jogar um campeonato nacional

Criciúma (Sucursal) - O por Cr$ 40 mil. Ele está satis.
técnico Lauro Búrigo chegou feito com a possibilidade de
de Florianópolis ontem às IOh . jogar em Criciúma. "Eu tenho
da manhã acompanhado do parentes nesta, cidade, e jo­
goleiro Jurandir, e foi direta- gando aqui fico mais perto da
mente para o escritório do minha família que é de Floria­
presidente do Criciúma, An- nópolis. Além disso, este time
tenor Angeloni, com a finali- é muito bem organizado e vai
dade de acertar a contratação disputar o campeonato na-

do jogador. cional, que é meu sonho'<
Na quarta-feira em Floria- disse.

_

nópolis - quando Jurandir O preço exigido pelo Joa.
participou do jogo em çaba não foi divulgado mas
favor da família de Moenda - gira em torno de Cr$ 100 mil.

'

Lauro Búrigo já havia conver- Por um contrato de um ano,
sado duas vezes com ele, mas .Jurandir deverá receber Cr$
nada havia ficado definido. 50 mil de luvas e Cr$ 15 mil
Na quinta feira novos conta­
tos foram mantidos, e ontem

Jurandir veio a Criciúma no

carro do técnico, e pratica­
mente acertou sua transferên­
cia.

Depois de conversarem por
mais de 90 minutos durante o

almoço telefonaram para Joa­
çaba. O contrato de Jurandir
com aquele time terminou dia
3' I de dezembro, mas o passe
pertence ao Joaçaba. O negó­
cio ficou praticamente acer­

.-----------------------------------------------.. ' tado, e o último contato será
mantido hoje às II horas.
Jurandir, atualmente com meio de campo, contando.

24 anos de idade, e natural de ainda com 'a 'Volta do Ser,
Florianópolis, de onde saiu rano".
C0m 16 anos para treinar no Ontem a tarde Angeloni
juvenil do Grêmio de Porto acertou ainda em seu escritó­

Alegre, ficou lá até os 20 anos, rio a contratação do fisicultor
transferindo-se depois para Ribeiro. Ele é professor de

associação esportiva Santo . Educação Física formado na

Angelo, Ipiranga de Erexim, e Fucri - Faculdade de Criciúma
no ano passado para o Joa-

.

- e trabalhará em futebol pela
çaba, que comprou seu passe primeira vez,

Ninguém acei ta ser

presidente do
� . \

Marcílio. Po'r quê?

mento imediato com a oposição:
- Se houver alguém com idéias melhores

que as minhas, prontamente abro mão até
mesmo de meu cargo de presidente. Eu

quero o melhor para o clube, e continuaria
a trabalhar com a mesma disposição.

Mas o presidente, à noite; também tra-

Acabou a moleza no
Joinvi"e. João Lima chegou

JoinvilIe ( Sucursal) - O ve­
terano João Lima, que nunca
foi jogador de futebol mas trei­
nou grandes equipes como o

São Cristóvão em 1956, Gua­
rani de Campinas em 1957, Co­
rintians em 1961, Metropol de
Criciúma em 1962 e 1967, além
de ser o campeão do centenário
do Paraná dirigindo o Ferroviá­
rio de Curitiba, foi confirmado
ontem como o novo supervisor
do Joinville para este ano,

Há umasemana João Limajá
estava contratado pelo presi­
denteWaldomiro Schutzler mas

nem ele ou o diretor de futebol,
Carlos Alberto Virmond, quise­
ram confi rmar. Porém, na

manhã de ontem, ligando de sua
casa em Paranagua, (PR), João
Lima disse que estará em Join­
ville. para assumir' suas

funções de supervisor do Jec, ao
mesmo tempo que vai se apre­
sentar ao treinador Orlando Pe­
çanha, que também chega nesse
dia.'

'

Com isso cai por terra o des­
piste usado há várias semanas

pelos dirigentes do Joinville se­

gundo o qual a admissão de um

novo. supervisor estaria condi­
cíonada à chegada de Orlando
Peçanha. O próprio presidente
Waldoniiro Schutzler confir­
mou que João Lima vinha se

mostrando bastante interessado
em trabalhar no Joinville depois
de deixar o cargo de supervisor

no Coríntians Paulista, mas ao'
mesmo tempo garantíu que per­
sistia uma dúvida quanto à mu­
dança na supervisão! queremos
um técnico disciplinador e um

supervisor maleável, ou um téc­
nico 'sem preocupações com o

nível disciplinar dos jogadores,
mas um supervisor enérgico,

Este segunda hipótese foi a

escolhida com a contratação de
João Lima, apesar de ninguém

dentro do Joinville poder afir­
mar com segurança os métodos
de trabalho de Orlando Pe­
çanha, o novo treinador. As
poucas informações que se tem
a despeito dele é que se trata de
um homem honesto, trabalhou
com tres equipes que já partici­
param do nacional e, acima de
tudo, 'que foi campeão mundial
pelo Brasil em 1958.
'Sobre João Lima, entretanto,

as informações são inúmeras
porque o trabalho por ele de­
senvolvido em Joinville desde
1965 quando pegou a direção
técnica da associação atlética
Tupy marcou bastante sua ima-
-gem de homem severo no trato
com os jogadores, organizador
e discplinador. Foi para o Amé­
rica de Joinville depois de retor­
nar ao Metropol em 67, che­
gando a trabalhar no primeiro
ano de fundação do Joinville,
como supervisor do treinador
Alcino Simas.
Enquanto Alcino era consi­

derado um homem extrema­
mente. maleável com os atletas,
João Lima marcava seu tra­
balho por uma severa linha de
ação, baixando normas até auto­
ritárias. Da mesma

forma que baixava as normas,
tudo fazia para que fossem
cumpridas. E seu comporta­
mento provocou fatos curiosos
em Joinville, como o corrido
com o zagueiro Alberto, do'

América, que João Lima fez en­
golir um cigarro aceso quando
esse fumava no vestiário.
Outras normas como nunca

sentar na cama, jogar papel de
bala no chão, usar palavrões,
não arrumar a cama ou deixar
os sapatos sob ela, são apenas
uma mostra do que fazia João
Lima como supervisor. O horá­
rio do almoço, por exemplo,
não pode ser desrespeitado em

hipótese alguma. Se o jogador
chegar atrasado, mesmo que
seja tres minutos, não almoça
mais. E essa dureza no trata­
mento adotada por João Lima
muitas vezes foi recriminadar
por uma ala da diretoria do
Joinville mas recorda- com nos­

talgia depois de sua saida para
supervisionar o Coríntians.

Sua saida da equipe paulista
no final do ano passado foi for­
çada - conforme explicou o pró­
prio João Lima - pelo ritmo
de trabalho adotado naquele
clube, e "eu não tinha mais
fôlego nem ritmo para acompa­
nhar". Ainda ontem João Lima
pediu para que avisassem Wal­
domiro Schutzler ( em.férias na

praia, em Piçarras), presidente
do Joinville, que "estareina se­

gunda feira para assumir mi­
nhas funções por tres dias. De­
pois volto para Paranaguã até o
final da semana e retorno no

mesmo dia da apresentação dos,
jogadores".

'berê ta".bérn não ·resistiu.
Joel é o novo treinador

Joel Passos é o novo treinador
da seleção catarinense de juvenis.
A decisão foi tomada depois que
Iberê Rosa solicitou que seu

tempo ,çle trabalho fosse reduzido
porque' seus afazeres particulares
já não permitem dedicar tempo
integral à seleção. Além da mu­

dança de técnico Italiano e Clóvis
foram dispensados por não de­
monstrarem mais interesse em

continuar participando do sele­
cionado.

Iberê Rosa não faz mistérios
sobre a mudança ocorrida na

Comissão Técnica do selecio­
nado. Ele prefere argumentar que
"não tinha mais tempo para me

dedicar aos jogadores como vinha
tendo antes e acredito gue o Joel
Passos 'seja realmente a pessoamais
indicada para orientar esse tra­
balho com os juvenis".
Segundo Iberê, a experiência de

Joel com jogadores juvenis e seu

real conhecimento do futebol ca­
tarinense o tornam um elemento
'eredencíado para assumir adire­
ção técnica da seleção. Por outro
lado, Joel Passos trata 'de esclare­
cer que o trabalho em conjunto
prosseguirá e adianta algumas de­
cisões que irá tomar e a forma

Jael

é o novo

técnico.

Até quandO?

como pensa condueir seu tra­
balho:

- Essa mudançaé perfeitamente
normal. Eu agora vou observar os

jogadores mais atentamente.
Acredito que a equipe está preci­
sando de um pouco mais de con­

junto porque fisicamente está no

ponto ideal. O toque de bola tam­
bém ter que ser aperfeiçoado,
assim como deverei ensaiar algu­
mas jogadas,
DISPENSADOS
Mas, se por um lado a mudança

de treinador - a segunda desde o

início dos trabalhos da seleção -

não chegou a causar maior estra­
nheza, por outro, a dispensa de
Italiano e Clóvis causou alguma
surpresa. Esses jogadores eram

sempre muito elogiados pela Co­
missão Técnica.
Ontem, por volta das 17 horas,

o supervisor J.B.Telles esteve no

Orlando Scarpelli, quando reuniu
os jogadores e foi objetivo:
"Quem não está satisfeito com o

nosso trabalho? Quem não estiver
pode sair". Dois jogadores se ma­

nifestaram: Italiano e Clóvis. No
entanto, os dois depois de dispen­
sados faziam questão de afirmar
que tinham abandonado o sele­
cionado por iniciativa própria,
explicando que estavam "desgos­
tosos", mas reconhecendo que
foram muito bém tratados.
Telles explicava sua atitude

com clareza: "Preciso tomar al­

gumas decisões. Posso pecar por
ação, mas jamais por omissão".

Itajaí (Sucursal) - O
Marcílio Dias ainda não ele­

geu o seu presidente mesmo

com a paz voltando no clube,
depois que Felix Fóes apresen­
tou o balancete e o montante
de 330 mil cruzeiros de dívi­
das. A reunião promovida
pelo Conselho Deliberativo,
quinta-feira, serviu apenas
para Fóes entregar o cargo e

deixar apressadamente o local
do encontro.
Como ninguém se atreve

em assumir o-cargo, o Con­
selho Deliberativo presidido
por Murilo Kroebel resolveu
formar uma comissão com­

posta de 10 marcilistas, que
fará um levantamento sobre o

que é preciso no clube e sua

real situação, para depois ser

apontado o presidente,
Caso a comissão encontre

irregularidades em alguns se­

tores, tomará a decisão de pa-

por mês.
OUTROS REFORÇOS
Depois de terminada a con­

versa com Jurandir, Lauro
Búrigo e Antenor Angeloni fi­
caram 15 minutos conver­

sando sozinhos no escritório
do presidente. Discutiram os

nomes dos próximos refor­

ços, sendo que o nome de ca­

reca, meia cancha do Marcilio
Dias de Itajaí, foi o único
anunciado. Búrigo garantiu
que "este jogador está prati­
camente acertado conosco.

Com ele vamos acertar este

ralisar com o futebol profis­
sional. Dela fazem parte Nery
Paulo de Souza, Zenildo Car­
los Rosa, João Américo
Watzko, Victor Emmendoef­
fer, Adolto Moraes de Assis,
Bernardino Maia Sobrinho,

-

Luiz Bela Cruz Filho, Aldo
Correia, Aristides Russi e o

Pe. Heriberto José Schimitt.
A comissão reuniu-se

ontem a noite na Secretaria do
Clube, mas nada ficou deci­
dido sobre a escolha do presi­
dente, pois todos q.uerem
saber primeiro a verdadeira si­
tuação que está o Marcflio
Dias.
Nem mesmo João Américo

Watzko e Nery Paulo de
Souza. aceitaram os cargos de
presidente e vice, embora ti­
vessem afirmado .que não re­

tirariam as candidaturas de­
pois que tiveram uma reunião
com Felix Fóes.

Néia já é do

Esportivo.Azar.do Jec
Joinville (SuiUfsal) - O

centro-avante Neia, ex-Avai e
emprestado pelo Joinville ao

Esportivo de Bento Gonçal­
ves, deverá ser definitiva­
mente adquirido por essa

equipe gaúcha nos próximos
dias quando o Joinville, ainda
dono de seu passe, enviará o

gerente de futebol corno

agente final das. negociações.

O prestígio que Néia ga­
nhou no Avai e perdeu no'

JEC, foi recuperado no Es­
portivo e, mesmo diante de.
uma crise financeira que acusa
o déficit de 2 milhões e SOO mil
cruzeiros, o presidente do
clube gaúcho explicou ontem

que será forçado a comprar
Néia para não descontentar a
grande torcida que o cpnsi­
dera hoje como a grande força
do clube. Odorico Van], o

presidente, disse que os 230
mil restantes para saldar o

passe de Néia serão pagos na

próxima semana por dois mo­
tivos básicos.
- O primeiro porque Néia

foi o principal jogador do time
e 'marcou os principais gols do
campeonato e a torcida não
vai admitir seu retorno à
Santa Catarina. E, em se-:

gundo, que ele é diplomado
em Educação Física e será
aproveitado, com um com­

plementosalarial, para traba­
lhar na parte física dos joga­
dores.
Atualmente ele está ga­

nhando cerca de IS mil por
mês e sua adaptação foi muito
boa em Bento Gonçalves,
tanto que neste período de fç­
rias nem saiu da-cidade.
Quanto ao interesse do Inter­
nacional de Porto Alegre por
seu passe, foi esclarecido que
Néia não foi procurado, prin­
cipalrnente porque é conside­
radoum ótimo jogador nointe­
rior, mas sem gabarito para um
time grande.
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Chapecó (Sucursal) - No trecho compreendido entre o

porto do Goio-En e a corredeira do Cerne, no Rio Uruguai,
não há cardumes de piranhas. Essa, constatação foi feita
ontem pelo diretor do Departamento de Agricultura e Pe­
cuária da Secretaria da Indústria e Comércio, Hugo Biehl.
O técnico e repórteres percorreram o trecho numa canoa,

lançando sistematicamente aos rios atrativos (entranhas de ,

suínos misturadas com sangue) para motivar ô apareci­
mento de piranhas, o que não aconteceu.

O 'porto Goió-En está sendo normalmente frequentado
por banhistas de Chapecó e da cidade gaúcha de Nonoaí,
mas todos os pescadores que foram no local se recusam a

pescar desde que foi noticiada a existência de piranhas. José
Mendonça, pescador de 57 anos de idade, é um deles. Ele
não pescou mais desde que seu filho maior teve seu dedo
indicador direito decepado por um "peixe-relógio".

Esse peixe, também conhecido por "palomita" , nada mais
é que uma espécie de piranha, segundo dedução de Hugo
Biehl, diretor do Departamento de Agricultura e Pecuária.
José Guedes, outro pescador, não entrou mais no rio e

garante que foram piranhas que lhe atacaram quando pes­
cava próximo à ponte de ligação de Santa Catarina ao Pa­
raná.
Outros casos semelhantes foram relatados por pescado­

res. "Areieiros" (trabalhadores que se dedicam à extração da
areia \ do rio) também relatam casos de "peixes
brabos" mas não conhecem a qualidade desses animais".
Para o técnico Bihel, o cardume avistado em Porto Cha­

lana pode estar se deslocando para outro ponto do Rio

Uruguai ou qualquer de seus afluentes.

•
Lages (Sucursal) - A Prefeitura de Lages concluirá nos,

próximos dias a pavimentação da rua Josaphat Marinho,
que está recebendo paralelepípedos. E em ritmo acelerado

prossegue a pavimentação à lajotas da Rua Independência:
no Bairro Gethal. Em menos de um ano, a Prefeitura pavi­
mentou mais de 70 mil metros de ma.

•
O Governador Konder Reis recebeu ontem, no salão

nobre do Palácio dos Despachos, uma comissão de pre­
feitos e outras autoridades dos municípios que consti­
tuem a Associação dos Municípios da Região Serrana
(AMURES).
Liderados pelo presidente em exercício da entidade,

Rogério Kretzer, de AlfredoWagner, os visitantes apre­
sentaram ao Governador, pedido para que interceda
junto ao Ministério da Agricultura, no sentido de que

sejam liberados os implementes rodoviários, solicitados
no final do ano passado e que serão utilizados na execu­
ção do plano rodoviário dos municípios solicitantes.
Segundo' informações de Rogério Kretzer, existem

várias obras\'odoviárias municipais que se encontram'

paralisadas, tendo em vista a falta de material necessá­
rio a sua efecuçãQ� fato que determinou o envio de
pedidos de auxílio"ao Ministério da Agricultura. .

Como a necessidade de- complementação dos servi­

ços se Faz premente - afirmou o Presidente daAMURES
- viemos até o governadorKonder Reis para solicitar sua
intervenção, confiando por isso, que nossos problemas,
serão resolvidos a curto prazo.
Oub-os pedidos foram feitos ao governador, como a

mudança na modalidade do movimento econômico, in­
cluindo a extensão territorial de cada município inte­

grante da AMURES. O Prefeito de Ponte Alta do Sul,
Carlos F.rederico Guilherme Hartmann, solicitou re­

cursos para a construção de uma ala no Hospital da
Fundação Médico-Social Rural de seu município.
Cornpõêm a Associação dos Municípios da Região

Serrana, os municípios de São Joaquim, Bom Jardim da
Serra, Urubicí, Bom Retiro, Alfredo Wagner, Campo
Belo do Sul, São José do Cerrito, Anita Garibaldi e

,

Ponte Alta do Sul.

••

� Lages (Sucursal) - O Departamento de Obras da Secretafia
de Obras e Viação está procedendo a construção de banhei­
ros no camping da Associação Educativa Infanto-Juvenil de
Lages, Esta medida vem contribuir para a melhoria dos

serviços de infra-estrutura do camping, que nesta época do
ano recebe maior afluxo de turistas.

•
A Fundação Catarinense do Trabalho entrega hoje

certificados aos 44 participantes dos cursos de Secreta­
riado e Mestre-de-Obras, realizados em Criciúma. A
solenidade será às 18 horas no auditório do Centro Inte­
rescolar da cidade e será presidida por técnicos da Fu­
cato

Promovidos em convênio com o Pipmo-Programa In­
tensivo de Preparação de Mão-de-obra, estes cursos

fazem parte dos projetos de treinamento que a Fucat
vem depenvolvendo no sentido de atender as necessi­
dades no tocante a formação e capacitação de recursos
humanos: As aulas tiveram, uma carga horária de 80

horas (Secretariado) e 100 horas (Mestre de Obras) e

foram constituídas de aulas teóricas .e práticas.

•
Lages (Sucursal) - O prefeito Dirceu Carneiro estabeleceu a

obrigatoriamente do plantão para as funerárias locais, Se­

gundo urna escala que será elaborada periodicamente pela
Secretaria da Prefeitura.
A portaria, datada de 28 de dezembro de 1978, fixa as

seguintes determinações: o regime de plantão pelo serviço
funerário, para atendimento dos hospitais da cidade, a ser

obedecido pelas empresas locais obedecerá escala previa­
mente elaborada pela Secretaria Municipal dos Serviços
Urbanos através do setor competente: todas as empresas
funerárias de plantão deverão.fornecer atadde para as pes­
soas que comprovadamente foram indigentes; o não cum­

primento das disposições da Portaria implicará na suspen­
são de sete dias do funcionamento da funerária, na primeira
vez, na segunda 15 dias e na terceira a cassação do Alvará.

•

.
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tuação também é grave. No
ano passado, havia apenas'
um aluno em Tubarão cur­

sando História, e vinha um

professor de Criciúma para­
lecioná-lo".

VIável é a elevação da carga
horária e tornar o professor
do primeiro e segundo grau
uma profissão mais presti-
.giada e financeiramente

compensadora. "Por que al­
guém faria o vestibular de
História para depois de for-_
mado lecionar algumas
horas e ser tão mal remune­
rado como ocorre atual­

mente?", assinalou.

Cris'e financeira obriga Fur]
aumentar anuidades em 70%

Joinville (Sucursal) '-A· c- A anuidade cobrada,
diretoria geral da Furj - pela Furj é menor que a dos

Fundação Universitária Re- colégios particulares de

gional de Joinville, Profes- sgundo grau de Joinville.
sora Lúcia Currlin Japp, Em relação ao ano passado,
confirmou ontem oficial- a anuidade passará de Cr$ 5

'

mente .que o aumento das mil 106 para Cr$ 8 mil 680
anuidades para este período para o curso de Ciências
será de aproximadamente 70 Contábeis. Em 1978, a Furj
por cento e, ao justificar a estava cobrando a anuidade

majoração, acentuou que, mais baixa de todas as fun­

comparativamente, a anui- dações da Acafe e, com este

dade é a menor do Estado e aumento, provavelmente
que a medida é uma das pro- passaremos a cobrar a

vidências que a instituição menor taxa do Estado,
adotou para enfrentsr a ainda".
atual crise financeira que, Aos alunos que alegarem
segundo ela, está atingindo falta de condições financei­
também todas as fundações ras para pagar sua anuidade,
educacionais de Santa Cata- ela sugeriu diversos meios de
rina. auxílio: "o aluno pode recor­

rer ao Programa de Crédito
Educativo, às bolsas da pre­
feitura e a bolsa de estudos
do INPS, que cobre inte­

gralmente o valor anual e

que por isso é mais difibil de
obter". Lembrou que no ano

passado a Prefeitura colo"
cou à disposição 200 bolsas
que cobriam 30 por cento do
valor da anuidade. "No en­

tanto, não houve número
suficiente para completar o
número de bolsas oferecidas
e tivemos que fazer uma

nova chamada para comple­
tar a relação". Para ela, "é
uma questão de bom senso",
pois o .aluno terá que pagar

"SUl GENERIS" ou "nós não teremos condi-
A diretoria informou que ções de mantê-los. Além

espera uma reação dos alu- disso, o aluno saberá que
nos no início do período le- qualquer outra escola do
tivo, quanto ao aumento de terceiro grau no Estado é
cerca de 70 por cento. Con- bem mais cara".
tudo, ela acredita que "ar- - Teoricamente, o custo

gumentos irrêfutáveis'-;- de do ensino é o mesmo em

verão fazer com que os aluo todo o Estado, já que a in­
nos compreendam "a neces-i; fraestrutura é a mesma mas

sidade da medida". acontecem alguns contrastes.

O curso de Ciências Contá­
beis por exemplo, cujo custo

operacional é o mesmo de
outra cidade, no ano pas­
sado teve um valor, em

Joinville, significativamente
menor. Era de Cr$ 9 mil344
na Furb, de Blumenau e em
Joinville era Cr$ 5 mil 106.
Na Femarp, de Videira, foi
de Cr$ 5 mil 560.
Lúcia Japp observou que

Santa Catarina é um Estado
"sui generis" em termos de
estrutura de ensino superior,
onde 63 por cento dos alu­
nos estão matriculados em

fundações educacionais
mantidas pelos municípios,
'ao contrário dos outros Es­

tados, que além de universi­
dades federais e particula­
res, tem faculdades manti­
das pelo Governo Estadual.

Segundo cálculos da Furj, a
diferença a mais cobrada
pela Femarp, de Videira,
tendo como base mil alunos,
equivale a folha de paga­
mentos de todos 0S funcio­
nários, da Furjque é de Cr$

I 520 mil. "A rigor não esta­

I mos cobrando anuidade e

: sim taxas dos alunos. Anui­
I dade é um valor que' repre-

I
senta as despesas de toda a

escola - desde limpeza até

pagamento de professores
- que-é dividida pelo nú-
mero oe alunos. Em Join­
ville, a soma dos valores ar- '

recadados dos alunos não

atinge o valordas despesas".
SOLUÇÕES

Apesar de haver um corte

de diversos serviços, como o

cafezinho, a situação não é

grave 'e há boas perspectivas
para os próximos anos. Se­
gundo a diretora, a Furj está­
atuando 'em conjunto com!

Lúcia Japp explicou as

reações da suspensão dos
cursos de História e Geogra­
fia neste ano porque se tor­

naram deficitários tanto na

sua manutenção como pelo
reduzido número de alunos
matriculados. Para ela, as
áreas pedagógicas no ensino
brasileiro estão enfrentando
uma série crise em relação à

procura, e classificou a in­

tenção do atual Ministro da

Educação de tentar valori­
zar os cursos de História e

'

Geografia como "uma valo-
rização tardia". _

todos' os presidentes de fun­

dações no sentido de, obter
auxílios do governador
eleito, Jorge Konder Bor­
nhausen. Numa recente ex­

posição de motivos feita ao

futuro governador, a Acafe
reivindica que o Governo do
Estado financie as funda­
ções também indiretamente,
"pois ninguém também pre­
tende verbas a fundo per­
dido". A Acafe entende,
neste sentido, que o governo
deveria encomendar levan­
tamentos e pesquisas remu­

neradas através das funda­
ções, transformando esta

prestação de serviço numa

fonte de renda às filiadas da
entidade.
Quando a Furj decidiu, no

final do ano passado, sus­

pender "temporariamente"
as inscrições no vestibular
dos cursos de História e

Geografia, a sua direção foi,
muito criticada, até por
parte de alguns professores.
'Lúcia Japp. explicou que
concorda que estas matérias
são importantes para os alu­
nos do primeiro e segundo
grau, principalmente em sua

politização. No entanto, se­
gundo ela, o Estado decidiu
diminuir a carga horária "o

que prejudicou os professo­
res e refletiu no interesse dos
candidatos".
Para ela, este fenômeno

acontece em todo o país na

área pedagógica, e citou
como exemplo a "situação
calamitosa" que atinge o

país, quando há 77.544
vagas ociosas.
"Deste total, somente em

São Paulo há 16.603 vagas
.ociosos nas disciplinas pe­
dagógicas. No Estado, a si-

"No Vestibular da

FESSC, em Tubarão, ape­
.nas três candidatos dispu­
tam 60 vagas em Estudos

Sociais, seis disputam 40

vagas em Filosofia, sete se

inscreveram para preencher
60 vagas em Letras e 15 se

candidataram para as 70

vagas existentes em Pedago­
gia. Em Joinville, enfrenta­
mos problemas sernelhan­
teso No ano passado, o ter­

ceiro ano de Economia ini­
ciou com 17 alunos, 15 dias
após, ficaram somente três
alunos no períodomatutino,
os outros solicitaram trans­

ferência para o período no­

turno. Fomos obrigados a

pedir que 0'5 alunos que
permaneceram pela manhã

pedissem transferência para
à noite, pois não seria possí­
vel continuar com apenas'
três alunos".
Devido à falta de interesse

pelos cursos de História e

Geografia, a Furj
suspendeu-as do Vestibular
deste ano, pois se tornariam
deficitários e impossível de
mantê-los.
Ao comentar a proposi­

ção do Ministro- da Edu­
cação, Euro Brandão, que
durante seu encontro com o

presidente eleito, sugeriu a

este "uma maior dinamiza­

ção nos cursos de História e

Geografia no ensino'brasi­
leiro", Lúcia Japp disse que
"é uma valorização tardia".

Segundo ela, a única solução

Outra solução que a dire­
toria da Furj sugere é a for­
mação de bacharelando em -.

Geografia e História, "não
somente a licenciatura" .

.:_

"Em Geografia, por
exemplo, poderia ser ofere­
cido em um ano a formação
de Cartógrafo, e em outro

ano uma especialização em

Geologia e depois Topolo­
gia. Assim, se faria um espé­
cie ao rodízio 'para entender o
mercado. Formaríamos não
.somente professores, mas

profissionais especializados
em determinadas funções,
Em História, poderiam ser

criados cursos especializa­
dos, como em Artes, ou a

História de Santa Catarina.
Sei de muitas senhoras que
cursam Pedagogia apenas
para lastre cultural. Ne­
nhuma área proporciona
isto melhor do que Histó­
ria".

O curso de História possi­
apenas 41 alunos atualmente
na Furj: 8 no primeiro ano

(que estarão cursando o se­

gundo este ano); 14 no se­

gundo, 6 no terceiro e I3
alunos no quàrto ano. "Não
poderíamos continuar as­

sim, por isso suspendemos o
vestibular destes cursos estes

ano", finalizou Lúcia Japp.

Pr�dutores temem colapso
I
','

,-

. ." .

com a ImInente Fstlagem
Chapecó ( Sucursal) - À.

iminência de uma nova estia­

gem no oeste catarinense está

\ preocupando os produtores
'rurais e os principais sindica­
tos da região se manifestaram
temerosos de um colapso na

economia regional se não
chover MOS próximos 10 dias.

Ontem, o presidente do
Sindicato dós Trabalhadores
Rurais de Chapecó - o maior
de Santa Catarina - Arlindo

Schwarz, estimou em 30 por
cento a quebra da produção.
de soja e milho se não ocorre­
rem chuvas. Na cultura de ar­

roz, que não representa a

maior parcela da produção
agrícola, as perdas não serão

vultosas.iao contrário de São
Miguel do Oeste, onde toda a

safra desse produto é conside­
rada perdida. O vereador
Vitor Batista Nunes, presi­
dente do Sindicato Rural de

Chapecó; que representa a

classe patronal, também se

manifestou preocupado com a

possível seca-e já pensa em

elaborar um documento à Fe­

deração da Agricultura do Es­
tado.

Enquanto isso, os 700 agri­
cultores selecionados pela

Acaresc no ano passado, para
receber recursos especiais <ia
seca ocorrida, ainda não rece­

beram a terceira e última par­
cela de Cr$ 450 destinadas

pelos órgãos oficiais. O sindi­
calista Schwarz não sabe

quando serão pagas essas par­
celas finais aos agricultores
que, em função do grande pre­
juízo sofrido com a perda da

produção, foram escolhidos

para recebimento desses auxí­
lios.

SUlNO VAI FALTAR
O presidente da Coopera,

tiva Alfa e a da Federação das

Cooperativas de Santa Cata­
rina, Aury Luiz Bodanese,'
previu ontem a falta de suínos
no mercado regional para

abastecimento dos frigorífi-,
coso Em consequência, de
acordo com Bodanese, ó

preço do quilo de suíno subirá
de Cr$ 18,50, para Cr$ 25.

Mas essa falta de suíno será

temporária, segundo raciocf­
nio de Bodanese, porque "os
suinocultores quando toma­
rem conhecimento do novo

preço do suíno voltarão a

criar plantéis em maior quan­
tidade, e em agosto, o mer­

cado voltará a ser normal-

mente abastecido com a nor­

malização do preço".
A previsão de Aury Boda­

nese com relação "a falta de
suínos no mercado oestino
baseia-se na redução dos cria­
tórios e do abandono da ativi­
dade em decorrência da seca e

. da peste .suína africana verifi­
cadas em 1978. A seca provo-

, cou a carência de milho que é
matéria prima imprescindível
para a produção de SU(FIOS. E
a falta de milho aliada aos pe­
rigos da peste suína africana
provocaram desestímulos na

criação.

Bodanese disse que muitos

ªgri?ultores 'venderam as,
fêmeas e chegaram a comercia­
lizàr leitões com apenas 15

quilos de peso, desfalcando

completamente seus reba­
nhos. Agora, sem matrizes

para reproduzir, a população
suína na região é bem inferior

'aquelas dos anos anteriores,
Nos municípios de Cha­

pecó, Xaxirn, Coronel Frei­

tas, Quilombo, Nova Ere­
chim, Caxarnbú do Sul e

Águas de Chapecó, à Coo­

perstiga Regional Alfa se­

meou I mil e 800' toneladas de

sementes de muno numa área
de 120 mil hectares esperando
colher 288 mil toneladas do

produto. Também semeou 2
mil e 800 toneladas de soja
numa área de 40 inil hectares
para colher 60 mil toneladas.'
Se a seca persistir, haverá re­

dução nessas previsões em ín­
dices ainda' desconhecidos.
Ironicamente, a Safra de

"feijão dàs águas" colhida
nesta época do ano, teve urna
diminuição de 15 por cento

em consequência da abun­

dância de chuvas durante a

sua floração. De feijão preto e

feijão de cores foram semea­

das 2 mil e 100 toneladas de
sementes e 28 mil hectares e a

produção calculada fora de 20
mil toneladas, descontados os

I '

prejuízos de 25 porcento.
Além da agricultura, as

crianças são outras vítimas do

calor excessivo. Até ontem

foram internadas 30 crianças
no Hospital Santo Antonio e

o Centro de Sa&de passou a

alertar a população sobre os

cuidados que devem ser to­

mados para, evitar que a

doença atinja maior número
de pessoas' e, especialmente,
as crianças.

I'

Gameiro vai solicitar

recurso_s para obras

em S. Francisco do Sul
São Francisco do Sul (Correspondente) - A liberação

de verbas para a execução de estudos hidrológicos da região
balneária, � entrega de ofício solicitando o aumento do cais

do porto e a construção do molhe da Barra do Sul, são os

principais objetivos da viagem do prefeito Flávio Gameiro

Camargo, deste município, à Brasilia, neste final de semana.
Segunda-feira, às 17 horas, terá audiência com o Ministro

da Saúde, Almeida Machado, quando discutirá a liberação
de recursos para o infcio dos trabalhos e estudos do potencial
hidrológico da região de São Francisco do Sul, .principal-'
mente na área dos balneários de Capri e Ubatuba. "Estes
locais não possuem rede de água encanada e, devido ao seu

crescimento acelerado, esta é uma exigência a curto prazo",
disse. Atualmente os balneários contam com 4 mil casas e

nos finais desemana recebem 40 mil pessoas.
Com o presidente da Portobrás, Arno Oscar Markus, às

15 horas de terça-feira, Camargo entregará relatório sobre
as necessidades do porto de São Francisco do Sul, como a

inclusão doserviço de dr'!$agem, que está sendo realizada na

Barra e dragagem na baía de evolução e no cais, de modo a

propiciar a entrada de navios de ,maior tonelagem. Tentará
também obter aprovação da nova etapa de construção do

cais, com mais 250 metros.
Segundo o prefeito, com este aumento, os 250 metros

desocupados servirão para o serviço graneleiro destinado

para as cargas e descargas em geral. Além destes compro­
missos, poderá manter uma audiência com o Ministro dos

Transportes para pedir a liberação rápida de recursos para o

molhe da Barra do Sul, no município de Araquari. lA obra

evitaria o açoriamento que vem 'ocorrendo na região.
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XEHIFE

l'cla lei da selva que vigora na reta do
Iracorubi. o posto de xerife ainda está

com a caçamba Chevrolet , placa WX-
I 1-+05. que na última quarta-feira venceu

todos os seus duelos na estrada. Suas

façanhas começaram no morro do Saco
Grande: fel duas ultrapassagens arro­

jadas , lima delas em trecho sinalizado e

com faixa amarela contínua. forçando.
cm ambas a�, ocasiçôes, os automóveis a

atirarem-se no acostamento. Não bas­
tasse isso, ao iniciar o declive, o ensan­

decido motorista não deixou por me-

OESTAI)O
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho
Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar AntOnio Schlindwein

Uma pobre vítima desse capricho
encaminhou-se ao Departamento
Autônomo de Saúde Pública. Per-

.

correu todos os seus labirintos e

ficou sabendo, por telepatia que
antes de enfrentar qualquer fila, há
que comprar uma "guia" - o que se

faz ... fora do Departamento: numa

banca de jornais ou num carrinho de
frutas estacionado nas proximida­
des.

Comprado o papel, preenchido
pelo biscateiro, pagou numa agência
bancária. Tomou ao Departamento
num guichê onde trocou a guia pôr
uma requisição que autorizava o

exame de sangue e a abreugrafia.
Ésta última, conseguiu fazer na hora,
no'que teve alguma sorte, pois o apa­
relho quase sempre está "em repa­
ros". Agora, exame de sangue não
era ali não senhor. Era no Estreito.

* * *

Encerrou, com essa notícia, o ex­

pediente e a paciência. O Departa­
mento de Saúde fracionou suas horas
de trabalho de tal maneira que o pa­

ciente tem que ser profeta oumágico
para ser atendido. O setor encarre­

gado da "Carteira de Saúde" fun­
ciona das 7 às 9; das 10 às 11 e das
13h30m às 15 horas, um horário nada

convencional, como se vê.
* * *

Três dias depois, o indigitado an­

darilho voltou à repartição do Es­
treito para obter o resultado do
exame de sangue. Com ele, viajou
até a Cidade, a fim de resgatar a

abreugrafia. Triunfante, chegou até
a saleta onde se produz o mágico
papel às llh05m. O órgão estava

num de seus "rápidos recessos" e só
receberia suas vítimas depois das
l3h30m.

* * *

Às 14 horas conseguiu, finalmente
o Atestado que certifica a sua sani­
dade e a insânia de quem o expede.

PRATO ESPECIAL
O futuro presidente do Banco do

Brasil, Sr. Oswaldo Collin, encomen­
dou carne de carneiro em Santa Cata­

rina e ofereceu um generoso churrasco' a
�'..t11 grupo de amigos em Teresópolis,

* * *

O Sr. Eduardo Neiva, diretor das

agências do Banco do Brasil no exte­

rior, emprestou' a casa e a churras­

queira. Em torno do petisco reuniam-se

também os Srs. Nestor Jost, Benedito
Moreira e Carlos Alberto Vieira.

CONTA MENOR
Decidido: o Governo Figueiredo vai

revogar a taxa do Fundo Nacional de
Telecomunicações. hoje cobrado a

todos os usuários de telefone do país,
onerando em 15% o valor de suas contas
mensais.

* * *

Estudos nesse sentido foram realiza­
dos em Brasília durante o ano passado.
Ma, o Ministério das Comunicações.
através da Telebrás, resolveu protelar
sua divulgação.

* * *

Completando a sua obra, invadiu a

estreita ponte da reta com tal desmazelo

que arrancou uma fatia de uma Brasília
azul.

* * *

Assim, servidos, motorista e cami­
nhão continuam trafegando por ar, im­
punes, estrela ao peito e arma na mão.

BONS DE BOLA

Alguns conselheiros do Figueirense
retornaram às glórias de 1972, o estádio
cheio, o time vencendo.

Mais do que beneficente, o amistoso
entre Avaí e Figueirense com renda em

favor da família do jogador Moenda
acabou sendo nostálgico.
Há muito não se via futebol tão bem'

jogado. Há muito as torcidas não vi­

bravam com tanta disposição.
Dudu, Buglê e Piazza juntos somam

121 anos. Mas desde 75, quando bri­
lhou no Campeonato Nacional, o Fi­

gueirense não escalava um meio-campo
'tão ágil e criativo.

* * *

E com a falta de centro-avantes que
se verifica na praça o velho Teixeirinha
ainda acabaria marcando os seus golzi­
nhos, desde que o Biguá -seu clube de
futebol de praia - concordasse em

emprestá-lo para um dos clubes da Ca­
pital.

ALCANCE SOCIAL
O Senador Franco Montoro, apre­

sentou um projeto que extingue o limite
de idade para a filiação do INPS e acaba
com o período de carência em favor do
trabalhador.

* * *

Já o Senador José Sarnei, apresentou
projeto que permite a dedução, para
efeito de pagamento do Imposto de

Renda, dos proventos de servidores pú:
blicos e do benefício de aposentadoria
de segurados da Previdência Social.

* * *

Dois projetos de inegável alcance so­
cial. Pelo novo regimento do Congresso
as matérias de uma legislatura podem
ressurgir na seguinte, sem a necessidade
de renovação de todo o processo.

O RETRATO
"O sujeito é difícil de agradar"­

pensou, contrariado, o presidente Car­
ter. O primeiro retrato oficial de Henry
Kissinger, pintado pelo bostoniano
Gardner Cox e encomendado para ilus­
trar a galeria de ex-Secretários do De­
pàrtarnento de Estado, foi vetado pelo
próprio Kissinger, que achou-o "exe­
crável".

* * .*

Ele agradou-se, entretanto, de uma

segunda tentativa, arriscada pelo ar­

tista de Houston lA, Wills. "A seme­

lhança é excelente, lá está minha cabeça
inchada e tudo. Pena que Wills tenha se

esquecido de pintar o cetro" - pilhe­
riou com o humor que denotava sua

satisfação pelo trabalho. "Mas não
tenho dúvidas de que se trata dum

grande trabalho, desde que eles fizeram
Rushmore" - brincou ainda,
referindo-se à soberba escultura modu­
lada na rocha em South Dakota, onde
adquirem a estatura da montanha as

faces de quatro presidentes arnerica­

nos:George Washington, Thomas Jef­
ferson, Abraham Lincoln e Theodore
Roosevelt.

* * *

Wills, o segundo pintor, também
ti nha razões para sentir-se gratificado.
Ao contrário de Coxo a quem foram

pagos apenas 1.500 dólares pelas despe­
sas de sua pintura rejeitada, Wills ga-.
Ilhará um cachê de 10.500 dólares. Ele
será. com certeza: o último artista ater
esta sorte. O presidente Carter baixou

U!11 édito determinando que, daqui em
diante. todos os retratos oficiais sejam
fatos coloridas.

Em surdina
Até aqui o silêncio e 11 discriçâo do Sr. Jorge Bornhausen permiti-

ram a cidade saber quem não será o seu Prefeito.
.

,

* * *
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Vocação agrícola
o aproveitamento de extensas áreas do inte-' população consumidora. Acontece, porém, que I

. rior da Ilha de Santa Catarina, com o objetivo de esse abastecimento é feito de maneira a carrear

facilitar-lhes a expansão econômica, já foi por para os produtos despesas consideráveis que os :
:.ttiversas vezes sugerido, em diferentes épocas, encarecem para o consumidor. ". .

� I

por setores oficiais e pela imprensa. E ria série de O fenômeno é compreensívelquando se sabe
sugestões que' têm vindo à baila, algumas com que Florianópolis, com hortaliças importadas de ,I
maiores probabilidades de aplicação prática, ou- outros centros produtores, mesmo de fora do I

tras desde logo abandonadas por inexequíveis, Estado, paga-as a preços que incluem elevados'
inclui-se a criação de um grande núcleo de horti- custos de fretes. Decorre de tudo isso a alta I

cultura, para abastecer o mercado consumidor considerável no mercado, onde o público tem
daCidade.'

.

motivos para lamentar que haja de depender, até
Sempre existiu, em Florianópolis, a esperança ,Elesmo nessa modalidade de comércio, dos que

de quegrupos industriaisviessem a interessar-se .explorarn o controle dos mercados.
pela disponibilidade de apreciáveis áreas do mu- Através do aproveitamento das terras do inte­

. nicípio para a localização de empresas, quando rior ilhéu, tal circunstância encarecedora deixa­
houvesse. aquilo cuja ausência, até há alguns ria de existir. Entretanto, apesar de a idéia ter]
anos atrás, se dizia constituir a únicarazão do sido por diversas oportunidades aventada, por
retraimento do empresariado indústrial: a en 'r- motivos não suficientemente justificados nunca
gia elétrica suficiente. Todavia, não parece que, se concretizou num bem elaborado plano de ex­
superada essa razão pela abundante dísponibi',- ploração agrícola ou hortícula, 'como o' "cintu­
dade energética, haja alguém contribuindo para, rão verde" ou algo que a isso corresponda ..
mesmo em modesta escala, err preender a indus- O panorama de abandono que, em determi-.
trialização do município, aproveitando também nadas áreas do interior da Ilha, provoca desola­
a facilidade da mão-de-obra existente. No en- dora impressão a quem o contempla com os
tanto, houve muitos preconizadores da implan- olhos práticos e atentos ao imperativo econõ­
tação de um parque fabril em Florianópolis. mico do momento, é 'um verdadeiro desafio feito:

É oportuno que se volte a Pensar em explorar à clarividência de administradores da coisa pü­
economicamente a fertilidade do solo ilhéu pela blica e empresários privados. A aparente indo­
implantação. das condições propícias às ativida- lência do ilhéu não é senão a resignada confor­
des agrícolas e especialmente as de horticultura. mação com o inevitável.
A velha idéia de plantar com' o propósito' do O homem da Ilha, em quem é" lícito ver exce­
abastecimento da população local um "cinturão

.

lente elemento vantajoso à mão-de-obra num

yerde" deve ser incluída entre as cogitações da- planejamento de industrialização, também será
queles que pretendem a dinamização dos peten- fator atuante e eficiente no tratoda terra que lhe,
çiais das terras da Ilha, abrindo-lhes perspecti- confiem às energias e à inteligênciaaguda. Aliás,
Vas de mr "'r desenvolvimento.

.
a lavoura, a que as próprias tendências empiri-'

, É vere" ..de que existe, nas feiras locais, abun- carnenteo solicitam, lhe ficaria muito bem, sei
dância de produtos hortículas, não sendo, pois, orientada ainda mais no se'ntid� das aplicações
a��c�o (!toI?JCL.mague preocupa, em geral, a técnicas, modernamente vulgarizadas.

Ca'rtas

� '_n_f_o_r__nl_a__ç_ã_O__6__e_r_a_' 1
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O ATESTADO nos: desceu na "banguela", a bem mais
O infeliz que necessitar, por UUl de 80 km/h.

desses caprichos da burocracia na-
-

cional, um Atestado de Sanidade
Mental Física e Mental, corre, no
mínimo, o rsico de perdei: uma e

outra.

,
.
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Novas

lideranças

Prezado Senhor:
Acompanho diariamente o

desenrolar dos acontecimentos
através da leitura desse jornal e
de outros do Rio e São Paulo.
Atualmente as atenções gerais
concentram-se, no que diz res­

peito à vida do País, à forma­
ção da equipe de auxiliares do
Governo do General João Bap­
tista Figueiredo.
Perturba-me verificar que

nada - ou quase nada - de novo
se apresenta em termos de no­

mes. São as mesmas pessoas a

ocuparem cargos diferentes.
Por exemplo: o Sr. Delfim
Netto foi ministro. da Fazenda
de dois governos; o Sr. Mário
Andreazza comandou o setor

dos transportes nas adminis­
trações Costa e Silva e Médici;
o Sr. Mário Henrique Simon­
sen troca a Fazenda pelo Plane­
jamento; o Sr. Shigeaki Ueki
troca a Pasta das Minas e Ener­

gia pela cobiçada presidência
da Petrobrás.
Pergunto: será que o Brasil

não dispõe de novos valores?
Reconheço que alguns desses
nomes citados possuem gaba­
rito bastante para formar Um
governo. Mas por acaso não
seria a vez de outros?

Sinceramente, sinto ser che­

gada a hora de o Brasil formar
novas lideranças. Em caso con­

trário, será difícil atingirmos o

estágio de desenvolvimento
que tanto almejamos e mere-

. cemos. Cordialmente - Luiz da
Cruz Azambuja - Florianópo­
lis.

Exploração

Prezado Senhor:
Volto a focalizar um assunto

que já foi motivo de carta que
há algum tempo enderecei a

esse órgão de informação. E se

assim o faço é porque o pro­
blema persiste e, em alguns ca­
sos, agravou-se.
Refiro-me aos elevados pre­

ços cobrados pelos chamados
restaurantes típicos da Lagoa
da Conceição, que de típicos
nada têm a não ser o gostoso
caldo de camarão.

Pobre do turista que se arris­
que a' comer toda aquela rela­
ção de pratos servidos à moda
da casas. Seus bolsos sairão es­

vaziados, tamanho é o preço
estipulato.
Onde está a famosa fiscaliza­

ção da Sunab? - Jonas Melo -

Florianópolis.

Escla recimen to

Prezado Diretor:
Tendo em vista, o assunto

levantado em notícia na Edição
de 2a Feira, envolvendo o caso

de Flávio Lenzi, na cidade de
Gaspar (Se), enviado aos Srs .

através da sucursal de Blume­
nau venho através da presente,

expressar o meu desagrado,
pela informação, que me en­

volveu no reterído'caso, talve�
por inexperiência' de funcioná­
rios que acusava o autor do
crime como Flávio Lenzi ,
quando na realidade era Flávio
Lenfer.
Flávio Lenzi, sou eu, porta­

dor da Carteira de Identidade
N.? 142.526, cf. fotócópia
anexa, envolvido indireta­
mente no caso; causando-me
com isso (spe) sérios problérnas
diante da Sociedade Riosu­
lense, sugiro aos Srs. que rati­
fiquem o meu nome, para que
não seja necessário usufruir de
causas processais.

Sendo o que apresento para
o momento, antecipo os meus

protestos de altaestima e consi­
deração, pelo que firmo-me
mui, Respeitosamente - Flávio
Lenzi - Rio do Sul - Se.

Limoeiro

Senhor Diretor
A Sociedade Carnavalesca

Limoeiro vem por intermédio;
deste, solicitar vossa colabora­
ção no sentido de comunicar
aos moradores da Rua Aldo

Alves, no bairro Saco dos Lim­

ões que o problema de que ora

se verifica na rede elétrica da

referida rua não é proveniente
do Galpão da Sociedade, mas
sim da rede geral, e que as pro­
vidêncais já foram tomadas.

. junto aos órgãos competentes.
Esperando sermos atendi­

dos, aproveitamos a oportuni­
dade para expressar nossa alta

estima, consideração e apreço.
Cordialmente .; Victor Pedro

da Silva - Presidente.

Galena Gracher . Salas 1 e 2 . Ch.pec:ó •

Rua Uruguai. '1458 . Cr!cluma - Aven,da
Getul,o Vargas. 31·2 . ttaj Rua Herctl.o
Lu•. 412·1 o andar .Joaça Rua 15 de
Novembro. 882 - 1 ti andar - JotnvUIe -

,I,
Rua do Princlpe. 330 - 1 o andar - 51101

, L_; Rua Nereu Ramos. 73 - 5 o anda, -

sala 1 - Ed Centen."o· T�o - Ruit

I

Soo Manoel 210· 580 Miguel do �ste
Rua üaber aba - 111.,..••.,.'...,•• : Rio

de Janeiro e SIlo Paulo - AS l rtf,l lld,1
Porto Alegre - Pr op at PrOp,lg':Wtld j-�I'

prf'�pntaç,o(,s Lida Curitiba. Belo HOrl'
zonte. Bra.,tia. S.....do<. Recite. Forta·
"za. Selem - Pererra de Souza f' [r,1 No­

t!cliorio Nacion.l: AJB Internacional: AP
Radlafoto . AP T....fo(os: AJB

De uma lista inicial de seis nomes, restam apenas dois com chances

�nhar o Paço.

Coluna do Castello

Tarefa final do

planeiamento
Enquanto o General Figueiredo centraliza as

atenções do País com a formação do seu Governo
e a definição das suas diretrizes, o Presidente
Geisel encomendou ao Ministro do Planeja­
mento, Sr. Reis Yelloso, estudos sobre cinco
temas específicos. Esses estudos constituirão a'
colaboração final do atual Governo ao futuro,
pois as providências neles previstas deverão ser
adotadas, ou não, a critério do sucessor e da sua
equipe.

Os cinco temas que constituem a tarefa final
do Ministro Veloso e que são estudados em

comum com setores correspondentes à natureza
. dos assuntos são a reforma urbana, a transfe­
rência dos encargos sociais, a produção de ali­
mentos de consumo de massa, a revisão dos in­
centivos à agricultura e a mudança das normas
de negociação salarial. Todos eles relacionam­
se com novas realidades nacionais e as conclus­
ões deverãopropor soluções que vêm sendo pre­
conizadas ao longo do Governo Geisel.

Os estudos de reforma urbana são complexos
pelos interesses políticos, sociais e econômicos

. que envolvem. A contribuição que se pretende
dar agora deverá ser avaliada e desenvolvida no
futuro Governo, tanto mais quanto o General
Figueiredo tem recebido de colaboradores pes­
soais material de estudo, pesquisas e sugestões a
respeito. Já os estudos sobre transferência dos
encargos sociais, que hoje sobrecarregam em 8%
as folhas depagamento das empresas, são mais

I

objetivos. Propõem que esses encargos sociais se
transfiram da folha de saláriopara o valor adi­
cionado, beneficiqncfp-tfff ��,�m. os setores inâus-,
triais que empregam múÍtá'fiião de obra. Seria á"
aplicação no setor do princípio em que se baseia'
a incidência de impostos como o ICM e o IPI.
Quanto ao terceiro item dos estudos doMinis­

tério; do Planejamento visa-se a propor trata­
mento especial à produção de alimentos de con­
sumo demassa, principalmente do feijão, arroz,
'milho e mandioca, a fim de assegurar abasteci­
mento abundante e evitar altas excessivas de
preços. Esses estudos oferecerão uma contribui­
ção específica ao Sr.DelfimNeto, a quem caberá
comandar a produção agrícola no próximo Go­
verno. Na mesma faixa d� interesse incidirá o

quarto item, referente à revisão do incentivos à
agricultura, com oistas tanto ao mercado in­
terno quanto às exportações.
Finalmente o Sr. Reis Velloso, com sua equipe,
está estudando a revisão das normas de nego­
ciação salarial. Diante das novas realidades ge­
radas pelas negociações diretas ocorridas em

São Paulo entre empregadores e empregados, a
aceitação dás paralisações de trabalho e o re­

curso à greve, admitido em diversos setores, o
Governopensa em abandonar a técnica até aqui
adotada de fixár um índice global para todo o

Pais de aumento salarial, acima do qual as con­
cessões feitas pelos empregadores não poderão
ser transferidas para os preços. Não se pensa
propriamente em liberar o setor da interferência
doEstado mas em subordiná-lo a novas normas,
ainda não reveladas pelo Ministro.
Esse conjunto de estudos constituem a tarefa

final da Secretaria dePlanejamento da Presidên­
cia da República, cuO Ministro titular
prevê sua conclusão para dentro de um mês.

Quanto à situação pessoal do Sr. Velloso, ele está
deixando o Governo descontraído ésem projetos
definidos para sua vida pessoal. Esperando
para dentro de um mês e meio um novo filho, o
Sr. João Paulo dos Reis Velloso pretende
recolher-se com a família a algum sítio na serra'
entre Petrópolis e Itaipava. Seu compromisso de
trabalho reduz-se a dar um curso de tempo limi­
tado na Escola de Economia daFundação Getú­
lio Vargas. A 15 de março, data em que deixa o

Ministério, aposenta-se o Sr. Velloso como fun­
cionário do Banco do Brasil, encerrando sua

vida burocrática e preparando-se para uma

opção empresarial, como, por exemplo, montar
um escritório de consultoria de empresas.

PACIÊNCIA
Aos que se consideram preteridos ou esqueci­

dos na formação do Governo do General João
Figueiredo está sendo recomendada paciência,
não só porpossível ainda uma revisão de prefe­
rências até o dia 19 como pela previsão de que
atritos na equipepromoverão ainda noprimeiro
ano de Governo reajustamento no primeiro e no

segundo escalão. No Ministério predominam as

estrelas mas é possível que nele brilhem agora
alguns cometas. De qualquer forma, a extensão
do mandato do GeneralFigueiredo - seis anos -

faz com que se admita facilmente que nesse pe­
ríodo haverá quase com certeza uma rotatioi-

'

dade em postos de comando. Moral da história:
os desconf.entes não devem se precipitar.
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�rasília - o presidente da Companhia
I de Desenvolvimento do Vale, dó São Francisco
- 'todevasf, Nilo Peçanha, defendeu o preço
subsidiado para os produtos básicos da ali­

mentação, porque "as facilidades de crédito
agrícola não têm servido aos pequenos produ­
tores", Para ele, a ênfase' no setor agrícola
deve provocãr uma revisão, na política neste

'setor, procurando voltar-se "para atender as
necessidades do consumidor e de produtor de
baixa renda". Ele sugeriu o desenvolvimento
da agricultura do Nordeste, "em termos de
mercado e não em termos de subsistência e,
neste caso, é imprescindível a irrigaeão''.
Nilo Peçanha lembrou que a região nordes­

tina possui uma população rural de mais de 20
milhões de pessoas e, destas, "mais da metade

,
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São Paulo - "Se a ferrovia do aço não 'tiver seu
ritmo de construção acelerado, para o término de
obras em dois anos, ó transporte ferroviário do
centro-sul sofrerá um colapso. Para concluir as
obras serão necessários 2 bilhões de dólares, que só
Serão conseguidos através do recebimento pela in­
gefer de recursos vinculados, Sem onerar os recursos
da Rede Ferroviária Federal",

A opinião é do presidente da empresa de Consul­
toriaLfl, de Figueiredo Ferraz, Sr. Figueiredo Fer­
raz, que é o responsável pela supervisão do projeto,
a cargo de 33 empresas de consultoria do País, "Ele
condenou o silêncio do governo em relação às críti­
cas que são feitas à ferrovia do aço, que. deveriam
ser respondidas, "pois não há nada a esconder no,
caso da ferrovia do aço, considero que o Ministério
dos Transportes errou no seu comportamento de
manter impermeável a ferrovia",
Figueiredo Ferraz entende que "as críticas em

torno da'ferrovia do aço.são o resultado do pequeno
ou quase nenhum conhecimento a respeito dessa:
obra. Na verdade, poucos foram os empreendimen­
tos entre nós realizados, ou em execução, precedi­
dos de estudos tão consubstanciados quanto a fer­
rovia do aço, e muito poucos os executados c,pm tão

Cuiabá - O contexto sócio-econômico do mu­

nicípio de Poxoreo (MT) está ameaçado pela inva­
são 'da Mineração São José, subsidiária do grupo
americano St. Joe, que através de pesquisas realiza­
das na região e dos resultados benéficos, tenta im­

plantar a idéia de industrializar a exploração dia­
mantífera.
Com uma área de 200 mil ha., para a garimpa­

gem, Poxoreo tem sua tradição econômica na cata
do diamante e sua população, num percentual de 90
por cento, sobrevive do garimpo. O garimpeiro vive
atualmente um clima de�ntranquilid�de, ameaçado
ípelos diretores da min���ã.9 ql!e divulgam a possi­
bilidade de industrialização da garimpagem através,
de decreto federal, segundo eles, decreto de Lavras.
Há três anos chegaram à região de Poxoreo os

diretores da mineração e fizeram com os proprietá­
rios de áreas destinadas à cata do diamante um

contrato para pesquisa do solo. No contrato foi
estabelecido que o proprietário receberia 20 por
cento do produto encontrado. Entretanto, 90 por

,

cento dos proprietários que assinaram o referido

em pobreza absoluta, com renda per capita
abaixo de 100 dólares anuais". Segundo ele, a
irrigação merece tratamento prirotário no

atendimento ao nordeste e "não deve ser enca­
rada como um programa de melhoria das
condições de vida de algumas famílias, isso é
paternalismo".
Para o nresidénte d'ã Codevast,:, a maior ,_

atenção aos programas de Irrigação significa
"aumentar a responsabilidade do setor agrí­
cola na economia nacional e que não pode
estar sujeita aos riscos a que está atualmente".
A exemplo, ele mencionou os prejuízos sofri­
dos no início do ano passado coma quebra de
safra da região Centro-Sul do País, em decor­
rência da longa estiagem.

elevado padrão técnico".

Explicou que "a ferrovia do aço não está parali­
sada, e que 30 por cento de suas obras já foram
concluídas, por isso não se aceita que sé fale em

abandono. O seu abandono testemunharia uma in­
consciência administrativa, uma inépcia governa­
mental e grande irresponsabilidade, uma decisão,
pois, compatível com o comportamento de nossos

dirigentes".
- Com o adiantado da obra e, uma vez ultima­

dos os projetos executivos há cerca de dois anos,
podemos diagnosticar um custo final da ordem de 2
bilhões, dos quais 700 milhões já foram emprega­
dos. Este valor enquadra-se perfeitamente nos cus­

tos internacioanis paraobras similares. O custo do
quilômetro internacional é o custo de ferrovia do
aço, ou seja, ) mnnoes de dólares por quilômetro
executado".
Figueiredo Ferraz salientou que "a'construção da

ferrovia do aço em dois anos evitará uma seríssima
crise de transportes, justamente na área mais indus­
trializada do país, contida no triângulo Rio-São­
Paulo-Belo Horizonte, Essa crise implicaria num

obstáculo intransponível ao plano siderúrgico na­

cional e um bloqueio ao desenvolvimento do Estado
de Minas Gerais,

contrato ainda não receberam nada e o restante, 10

por cento, receberam uma quantia determinada
pela mineração, já que o produto encontrado na

região é comercializado fora do município,
Segundo o prefeito municipal, Eoni Sopee Souza

Lima, as reclamações nesse sentido acontecem a

cada instante e "realmente eles apenas imaginam
um preço e dão 20 por cento, quando dão. O dia­
mante deveria ser avaliado por uma junta composta
por homens da São José e da região. Entretanto, o
que interessa à mineração é levar o produto para
multinacional que a financia",

,

Para o 'nreíeito municipal e para o presidente
da�tâmar3 de Vereadores, Tarquíno Soares, se hou­
ver a assinatura dessa lei ou de outra semelhante, as
consequências serão desastrosas. O garimpeiro de­
finitivamente não aceita o jogo da mineração. Eoni
Lima explica que "eles já estiveram em meu gabinete
e me tornaram ciente de que estão dispostos a for­
mar urha trincheira de defesa aos seus direitos e se

houver realmente uma ameaça, não tenho dúvidas
que pegarão nas armas".
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0,72 0,72 50.000

0,43 0,45 1.767.000

1,96 .1,95 3.191.000

0,52 0,49 69.000

1,26 1,26 1)0 .000

1,93 1,93 66.000

2,li 2,15 131.000

3.30 3,30 710.000

1,12 1,12 50.000

1,12 1,12 85.000

1,14 1,14 45.000

0,65 0,65 116.000

1,2' 1,22 1.513.000

2,10 2,05 )00.000
2,00 2,00 106.000

• 2,2

+ 1,0
+ 5..7
+ 1,9
+ 4,7

- 1,2
+ 1,3
+ 0,9

+ 2,5

+ 1,1

+ 1,1
- 1,5
/

+ 4,6
- 0,5
- 2,0

..

:n

_/U)

+ 2.3
/
I

+ 5,6
- 0,8

pp lft

No Espírito

Santo, os

bancários

pensam numa

greve.
Vitória - Os bancários do Es­

pírito Santo poderão entrar em

greve, caso algumas agências con­
tinuem, "ilegalmente", obrigando
Seus funcionários a trabalhàrem
mais de seis horas por dia. O sin­
dicato da classe está convocando
seus associados para uma "as­
sembléia gigante" no fim do mês.

Os bancos estão se valendo do
parecer da Consultoria Geral da
República, o qual sustenta que a

prorrogação da jornada de tra­

balho, até duas horas, poderiam
ser feitas com habitualidades e

não em circunstâncias excepcio­
nais, como argumentao-sindicato
citando o artigo 224 da CLT.

O presidente do Sindicato dos
trabalhadores ein agên­
cias Bancárias do Estado do Espí­
rito Santo, Antônio Carlos
Vieira, afirmou que a posição dos

,

bancários capixabas é a mesma
dos colegas de outros Estados,
principalmente do Rio de Janeiro,
pois os dois sindicatos formam
uma única base territorial.

Nordeste

pode mesmo

ter uma

explosão
social-

Sobre a preocupação manifes­
tada em Fortaleza pelo futuro go­
vernador da Bahia, Antônio Car­
los Magalhães, em devolver à Su­
dene seu antigo prestígio político,
Rômulo Almeida comentou
tratar-se de uma preocupação

"sem nenhum sil'4Jificado, É ape­
nas ul!l� declaração e_olítica".

- Mesmo que o Sr. Antôiiío
Carlos Magalhães tenha uma in­
tenção honesta quanto a esse pro­
pósito, ele apóia e está num sis­
tema de poder que está contra
isso. Portanto, sua posição não
passa de uma atitude voluntarista
-- disse Almeida,

recível e de, risco, como é a cebola e

outros hortigranjeiros, ainda não está
na pauta de preço mínimo fixado pelo
governo. Explica o gerente regional
da Comissão de Financiamento da

Produção-CEP, Murilo Deeke.que a

política de preços mínimos fixada pelo
governo federal somente permite ga­
rannr aqueles produtos que têm condi­

ções de armazenamento durante
determinado período. Afirmou que o

governo somente financia ou adquire
os produtos de origem agrícola
quando também esses produtos apre­
sentam condições de venda, "O go­
verno não pode comprar com o di­

nheiro do povo um produto que pode
vir a apodrecer para depois ter que
jogá-lo fora", acentuou o gerente da
CEPo
A situação dos hortigranjeiros é

apontada por Deeke como um pro­
blema muito difícil.Entende que falta

planejamento da produção e que uma

estrutura de comercialização deveria

ser melhor organizada por parte da
Secretaria da Agricultura e Abasteci­

mento, Acaresc, CEP e Ceasa, vi­
sando o melhor aproveitamento do
mercado e o acompanhamento do
abastecimento" - criticou Murilo
Deeke � "está ainda muito deficiente".

Segundo adiantou o gerente da

CFP, está se pensando impl�ar em

Santa Catarina uma unidade para
fazer o acompanhamento do abaste­
cimento. dos hortigranjeiros. "Mas o

que falta mesmo é disciplinar a produ­
ção dos agricultores. Enquanto isso,
ele fica dependendo do intermediário
e do livre comércio.

O presidente da Central de Abaste­
cimento de Sa'nta Catarina, Érico
Frederico Gerber, ao comentar ontem
a destruição de cerca de 18 mil pés de

repolho feita pelo agricultor João

Machado, na localidade de Sul do

Rio; em Santo Amaro da Imperatriz,
ressaltou que essa é realmente a situa­

ção do produtor que vive a todo mo­

mento sendo aviltado no preço. Mas
lamentou que o agricultor fica em casa

esperando que o intermediário. apa­
reça para comprar sua produção, fi­
cando na dependência de urnaoferta

baixa de preço. Esclarece Gerber que
o àgricultor deve ir direto à Ceasa
onde uma estru tura especial o

aguarda para prestar orientação de

formação de preços, de informação de

compradores, além da-consulta para a

venda do produto em mercado de ou­

tros Estados.

Explicou o presidente da Ceasa

que o mercado de repolho chegou ao

máximo de oferta no final de no­

vembro, mas está em franca recupera­
ção e, praticamente, toda produção,
que está entrando nos boxes, está
saindo. Segundo revelou, de 9.754 qui­
los de repolho que entrou na última

quinta-feira, apenas 150 quilos so­

brou porque era um produto de má
, qualidade, Esclareceu que toda esta

quantidade de repolho foi procedente
de Águas Mornas (4 mil quilos),
sendo 400 quilos de Anitápolis, 1.240

,
,

,

quilos de Santo Amaro, 500 quilos de

São José, 624 quilos de Antonio Car­

los, 2'.500 quilos de Urubici, 190 qui­
los de Angelina e 300 quilos de Rancho

Queimado.

No dia três de janeiro, de acordo

com o presidente da Ceasa, houve

falta de repolho e foi necessário man­

dar vir400 quilos do Ceasa do Paraná,
'apesar de haver entrado 5.940 quilos
de repolho na Ceasa/SC. E no dia

quatro, veio do Paraná mais de 600 qui­
los do produto para suprir o mercado
local.

Disse ele que o repolho no litoral
está em período de fim de safra ou de

entressafra e começa a vir em quanti­
dade maior da região de Urubici que
aumenta bastante sua participação
por ter um clima mais frio. Disse

ainda que, desde o dia nove de ja­
neiro, não entra mais nada de Biguaçu
e Palhoça que são produtores respei­
tados de repolho.
Para Gerber, ainda está faltando

muita assistência técnica, esclareci­

mento e vontade por parte do produ­
tor. E é bem provável que o agricultor
.de Sul do Rio ainda não tenha sido
assistido pelo serviço de extensão da

Acaresc que também não conseguiu
atingir a todos, Acha também que o

agricultor João Machado que des­

truiu sua produção de repolho e to­

mate, desconhece que na Ceasa fun­

ciona um escritório extensionista da

Acaresc que poderia prestar-lhe toda

a orientação necessária. Segundo
disse, há poucos dias, o tomate estava,
sobrando no pátio da Ceasa mas

conseguiu-se vender 20 toneladas para
o mercado de Porto Alegre, onde o

produto estava em falta.
FALTA GARANTIA

O repolho, por ser uma cultura pe-

COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
CGC - 84.290.097/0001-()4

!: �:. '�WtSO � !

PÁTRIA

Presidente da ,Ceasa admite:
o produtor ganha pouco.

Informamos que, encontram-se à disposição
dos Senhores Acionistas, na sede social, sita à
'Praça Pereira de Oliveira n.o 10, nesta Cidade, os
documentos referentes ao artigo 133 da Lei 6.404/
76, bem como os demais documentos relativos ao

exercíci o encerrado em 31.12.1978.

Florianópolis, 08 de janeiro de 1979,

Antonio Carlos de Almeida Braga'
Presidente do Conselho de Administração

Salvador - O economista
Rômulo Almeida acredita existir
"grande possibilidade de uma ex­

plosão social no Nordeste, devido
a elevada pobreza na região, prin­
cipalmente porque o problema se

concentra nas cidades". Ele con­
cordoo com a opinião de técnicos
da Sudene e do Banco do Nor­
deste de que a situação é "real­
mente multo grave":

- O que fOI dito na reunião em

Fortaleza com os futuros gover=;
nadores n ordes tinos confi rm a o ,:tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�
que tenho apontado h� anos:

Tudo que se tem feito no Nor­
deste, em termos de planos inten­
cionalmente regionais, é anulado
pelos 'programas nacionais -

afirmou o .econornista , lem­
brando que "só' em ltaipu e nas

usinas atômicas está se aplicando
50 vezes mais que o previsto para
o Nordeste",

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS.

DIA 12/01/79

Produto
Preço Médio
na Ceasa Hoje

Marg�ns
Razoáveis

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5

Repolho - cabo c/25 kg
laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

/

Peçanha: preços de
alimentos básicos devem

ser subsidiados.

o transporte ferroviário

pode sofrer um colapso

; Garimpeiros de Poxoreo (MT)
ameaçados por multinacional

Cr$ 2,6Õ
Cr$ 3,91
Cr$ 1,50
Cr$ 3,50
Cr$ 3,50
Cr$ 6,43
Cr$ 350
Cr$ 5'00
Cr$ .:_

30%
30%
50%
50%
30%
30%

, 30%
30%
50%

Cr$ 3,38
Cr$ 5,08
Cr$ 2,25
Cr$ 5,25
Cr$ 4,55
Cr$ 8,36
Cr$ 4,55
Cr$ 6,50
Cr$ -

-_..
"

/

OFERECEMOS:
Ótimo Salário
Farmácia
Médico
Bom ambiente de Trabalho

•

ttt· BANCO CENTRALDOBRASIl

COMUNICADO DEDIP N? 656

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL -,
TIPO REAJUSTAVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

-

-- (

O BANCO CENTRAL DO BRASil, tendo em vista o dispos­
to no artigo 2? da Lei Complementar n? 12, de 08.11.71, e

Portaria n? 07, de 03.01.77, do Ex�o Sr. Ministro da Fa­

zenda, torna público que o Banco do Brasil S.A., por intermé­
dio de suas agências, está autorizado a receber no período de
17 a 26.01.79, no horário de expediente normal para o públi­
co, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAl- TIPO REA­

JUSTAVEl, das modalidades nominativa-endossável e ao

portador, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de fevereiro
de 1979.

2. As pessoas físicas é jurídicas que desejem realizar a subs­

tituição poderão optar por receber os novos tftulos, nas se­

guintes condições:

a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS De 6% a.a.

- Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigoran-
, te no mês de dezembro de 197'"

- Inicio da fluência de
juros e de prazo:

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

- Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de dezembro de 1978

- Inicio da fluência de

juros e de prazo:

3. As obrigações a serem' substituídas serão acolhidas pelo
valor nominal reajustado vigorante no mês defevereirode
1979, acrescido, facultativamente, dos juros I íquidos a que fi­

zerem jus.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A. no mesmo dia
da entrega das novas obrigações,

5. Para os fins previstos neste Comunicado. o Banco do Bra­
sil S.A. somente acolherá os certificados' representativos da
quantidade de obrigações a serem efetivamente substituídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obriga­
ções do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não deseja­
rem substituir integralmente a quantidade de Obrigações ex­

pressas nos mesmos deverão, antes de apresentá-los à substi­
tuição, providenciar a normal subdivisão desses certificados
junto às agências do Banco do Brasil S.A., de acordo com as

instruções em vigor..

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma O:

brigação, decorrente do processo de substituição, será devol­
vida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos
novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no

item 1 do presente Comunicado implicará na perda da facul­
dade especificada no referido item.

9, Os certificados representativos das novas Obrigações serão
entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A. entre os dias
01 e 02.02.79.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de subs­

tituição rcará a cargo das respectivas Agências-Centro do

Banco do Brasil S.Jl,.

- Vencimento:
- Modalid�es:

, - Vencimento:
- Modalidades:

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem osmaiores preços praticados
no dia. Os mais cornuns.constltuern os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de produtos comercializados, são variados.
-

"" O tipo referência deste levantamento é o mais comum. '

" ,

�s margens razoáveis consideradas, Incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos

cu-;�ps diretos e indiretos tradicionalmente adicionados. ,

Os prôdutos considerados neste levantamento são:
- Batatâ comum lavada especial em. saco de 50 kg, convertido em kg.
_ Tomatõ ,xtra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface (an�anho médio liso em cabeça.
- Cenoura n�',(ltes molho com 5 cenouras.

- Repolho cab'<'ça média (2,5 kg) em cabeça.
__ Laranja pera m.édia caixa com, 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca rTI."Vlura em carxo convertido em kg.
- Banana nanica em ,,:$lixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta com' � caixinhas de V2 kg, convertid� em kg.

'\

S,ECRE1�ÁRIA EXECUTIVA

RE:.QUISITOS: /

Boa Apresentação �
Idade de 21 a 30 anos,
Experiência Mínima d- � 1 ano

Instrução: 2.° grau c�ompleto

Os interessados deterãO procurar o Sr. João Nunes, para
entrevistas das 17:00 é\S 19:00hs - Rua Gal. Gaspar Outra; 90-

.,

Amauri Veículos. .\

contados a partir do mês de' de­
zembro de 1978
15.12.80
ao portador e norninatlva-encossá­
vel

contados a partir do mês de de­
zembro de 1978
15.12.83
ao portador e nominativa-endossá­
vel.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1978.
DEPARTAMENTO DA DfVIDA PÜBLlCA
a I Chefe de De�rtamento

,a
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AccAvenida» está uma,vergonha
.

apenas uma pista

TAXISTAS
QUEREM

AUMENTO
DE 500/0.

E CRITICA·M· SEU

LíDER SINDICAL.
Com o argumento de que

"nosso presidente é grosso e

pode até nos expulsar", vá­
rios motoristas de táxi
negaram-se ontem a comen­

tar as discussões que o Sin­
dicato dos Condutores Au­
tônomos de Veículos vem

travando com o Detran para
conseguir um aumento nas

tarifas dos táxis.
Segundo o secretário do

sindicato, que não se identi­
ficou, "existe uma orienta­
ção para não falar". Mas
esta posição é compreensí­
vel, pois a maioria dos mo-

toristas está descontente
com a atuação de João Ba­
tista na presidência da enti­
dade.

PARA COMER
Para os motoristas do

ponto próximo ao Sesc, "é
preciso tirar o João do Sin­
dicato", já que entendem

que ele "não vem fazendo
nada para a classe". Os
donos de táxi, por outro
lado, afirmaram que so­

mente com um aumento de
50 por cento no preço da
bandeira poderão continuar

o barro solto, transitável, onde
encharcado com as

chuvas que cairam

durante quase

todo o dia de ontem,
transformou-se num

autêntico desafio

aos motoristas que

trafegavam pela
"Avenida" da Saudade,
em construção já
há algum tempo.
Manobras dignas de

verdadeiros

malabaristas tiveram

que ser feitas para

evitar que algum
veículos caísse nas

margens da única pista

uma espessa camada

de barro havia se

formado, Inúmeros
,

veículos ficaram

,atolados no local,
tendo que ser

socorridos para

que dalí pudessem sair.

Esta não é a primeira
preocupação causada

aos motoristas que

trafegam pela "Avenida"
da Saudade, já que nos

dias anteriores,
congestionamentos
gigantescas têm ali se

formado, devido
à existência de

�'�JornaI da Semana"

estará nas bancas a

partir de fevereiro

o novo jornal é editado por Paula da Costa R'amo•.

Foi lançado ontem, em Florianópolis, o número zero do
"Jornal da Semana", publicação da Editora JS Ltda, que a

partir de 3 de fevereiro estará circulando semanalmente em todo
o Estado, O jornal, segundo release distribuído na ocasião,
adotará o estilo das revistas semanais de informação, com

textos analíticos, além de seções próprias, que deverão

personalizá-lo e circunscrevê-lo à realidade da região em que irá

operar. Ao lançamento, promovido na própria sede do jornal,
no (o andar do Ceisa Center, estiveram presentes os diretores do

órgão. o f�turo governador Jorge Bornhausen e representativo
número de empresários e políticos de Santa Catarina.
..

Com respeito à formulação gráfica do "Jornal da Semana",
diz seu editor-responsável, jornalista Paulo da Costa Ramos, "o
modelo do texto puro e monolítico cansa a sensibilidade do
leitor, que acaba pedindo também um contrapeso estético", de
maneiras que o JS propõe-se a unir.numa mesma embalagem o

texto de análise, a informação e a descontração gráfica.
Entre os nomes já conhecidos no jornalismo catarinense, e

'

que integram a equipe do jornal, estão os do secretário da Casa
Civil, Imprensa e Justiça, Paulo da Costa Ramos, o ex-editor­
chefe de O Estado e ex-correspondente em Londres, Sérgio da
Costa Ramos, o comentarista político da "Folha de São Paulo"
e ex-chefe da Assessoria de Imprensa da Assembléia Legisla­
tiva, Sérgio Lopes, o ex-presidente do Sindicato dos Jornalistas
de Santa Catarina e coordenador do Curso de Jornalismo da

UFSC. Moacir Pereira, o ex-fotógrafo da equipe deO Estado e

fotógrafo da "Manchete" e "Fatos e Fotos", Paulo Dutra, e

ainda o conhecido cartunista, que também já fez parte da

equipe de O ESTADO, tendo também trabalhos publicados no

"Pasquim" e "Folha da Manhã", Sérgio Bonson, Como colabo­
radores permanentes, o novo periódico terá a participação de
nomes de prestígio nacional, como é o caso de Fernando Sabino
e do catarinense Flávio José Cardozo.

Quanto à composição acionária, a informação é de que o

capital está distribuído entre empresários do setor, empresários
de um diversificado grupo de indústrias catarinenses e seús

próprios profissionais da redação. A edição semanal será .de
15.000 exemplares, ao preço de cinco cruzeiros o exemplar de 32

a�)áginas em formato tablóide.
e I

O número zero, ontem lançado, teve uma tiragem de 50 mil
est

I f distrib íd d
. , .

exemp ares, que oram istn UI os em to o o terntono esta-

dual, abrangendo o litoral, norte e sul, e ainda regiões do meio e

extremo-oeste.

Segundo o editorial, o surgimento do novo órgão de comuni­

cação se explica por si, no tempo e espaço que cercam a inicia­
tiva. Pois "o nosso Estado se oferece ainda vasto ao apareci­
mento de órgãos da imprensa escrita. Estamos, portanto, ocu­
pando lugar vago". E para encerrar, diz que "somos a favor do

leitor. par' sermos, em ú!timaanálise, a favorde nós mesmos."

operando, pois com o valor
atual (Cr$ 8,00 a bandei­
rada) "nós estamos ga­
nhando só pra comer e para
a gasolina".
Antes do final do ano, o

Governo autorizou que os
táxis operassem exclusiva­
mente com a bandeira-2,
dando assim uma solução
paliativa para as reivindica­
ções da classe, de um au­

mento substancial.
Essa "emergência", porém,
deixou de vigorar no dia 31
de janeiro e "a situação con­
tinua na mesma. Ontem eu

abasteci o carro, tirei minha
comissão e sobrou apenas 24
cruzeiros para o dono do
carro" - lamentou um em­

pregado.
Em algumas cidades,

como Blumenau, Joinville e

Itajaí, no entanto, as Prefei­
turas resolveram atender os

pedidos de aumento de tari­
fas. Mas em Florianópolis,
conforme afirmam os moto­
ristas, "além do presidente
não querer nada, está ha-

,

vendo um jogo de empurra
entre a Prefeitura e o De­
tran",
Apesar de o CIP - Con­

selho Interministerial de
Preços • ser o órgão compe-

tente para as majorações,
essa decisão depende do
envio de um pedido de novo
preço da bandeirada pela
Prefeitura. Ocorre, todavia, I

que em Florianópolis o mu­

nicípio, através de um con­

vênio, delegou poderes para
o Detran controlar os servi­
ços de táxi � não surge uma

definição. Como disse um

funcionário da Prefeitura,
"estamos estudando uma

fórmula para ,saber como é
que fica", o que, sem dú­
vida, é muito vago.

"PIRANHAS"
O presidente do Sindicato

dos Condutores Autônomos
de Veículos foi acusado
também de conivente com os

chamados "piranhas", que
vêm operando em Florianó­
polis. Eles afirmam que
João Batista está sendo con­
descendente com os táxis de
São José e -Palhoça que
cada vez mlris transportam
passageiros dentro da Capi­
tal, o que é proibido por lei.

. "O culpado é o Sindicato.
Nós precisamos parar senão
não vem solução nenhuma.
Em São Paulo os motoristas
pararam e ninguém foi cha­
mado de subversivo" - co­

mentavam os motoristas.

P.F. DESMENTE O
REITOR DA UFSC.
I NVEST'IGAÇÕES
NÃO VÃO
PARAR.

Contrariando as

informações prestadas
pelo reitor da
UFSC de que as

investigações da
Polícia Federal a
Respeito das
denúncias de fraude
no vestibular
seriam encerradas

hoje, o delegado
Renato Surette,
encarregado das

diligências afirmou
que estas não tem
um prazo estabelecido,
em razão dQS fatos '

novos que
possam surgir

oficiais de

aproximadamente dezesseis
pes�oa; relacionadas
com as denúncias
de quebra de sigilo
na Redação e prova
.de Geografia, inclusive
a funcionária do Cartório
Luz que atendeu a

estudante que tentou,
na véspera, registrar
um documento
contendo o enunciado
da questão número
32 da prova de

Geografia.
O delegado Renato

Surette, apesar de
não afastar a

possibilidade de ser

o caso apenas uma

questão de

.

A polícia Federal
já tornou depoimentos

Corrida de obstáculos é mais fácil que atrave888r a "Avenida" da Saudade

Com quantos paus se faz
um'a canoa? No calçadão
da Felipe, a resposta.

Para quem quiser saber
com quantos paus se faz uma

canoa, o "seu" Otávio está
desde ontem no calçadão da

rua Felipe Schmidt mos­

trando que é apenas com um.

Esta mostrafaz parte da expo­
sição promovida pela Diretur
e Prefeitura Municipal de Flo-

_ rianópolis, e que terá ainda
como atrações diversos artes­
ãos ilhéus executando e expli­
cando aos visitantes corno

fazem seus objetos de tra­

balho. A exposição global,
instalada no próprio calça­
dão, terá início na segunda­
feira, dia 15, estendendo-se
até dia 22, sempre no horário
das 16 às 20 horas.

"Seu" Otávio é o conhecido
canoeiro que já no ano pas­
sado realizou ii exposição
"Com quantos paus -se faz
uma canoa", tendo desper­
tado a atenção de toda a ci­

dade, que durante uma se­

mana admirou o rudimentar

trabalho por ele executado:
Ele construirá uma canoa de

um tronco de Garapàvu,
utilizando-se para tanto de

um simples machado, da
mesma forma como há anos

fazem os canoeiros da Ilha.
Os outros artesãos partici­

parão da exposição com redes
de pesca, esteiras de palha, ce­
râmica, peças de engenho e

rendas. Possivelmente tam­

bém será colocada no calça­
dão uma baleeira, que permi­
tirá aos visitantes uma idéia
do que é o trabalho dos pesca­
dores em alto-mar.

, Desde 1930 que "seu" Otá­

vio, hoje com 66 anos, é ca­

noeiro, tendo aprendido o

ofício com seu próprio pai.
Neste tempo todo ele já fez
mais de 500 canoas, e também
não são poucas as histórias

que tem para contar. Ao con­

trário do que faz agora, ele

sempre trabalha dentro da

mata, no local onde derruba a

árvore. O tronco de Garapavu
que está sendo trabalhado no

calçadão foi transportado
para o local por um caminhão
da prefeitura, mede 22 palmos
e pesa cerca de 900 kg. Se­

gundo cálculo do construtor,
levará uma semana para ficar

pronto. Mas Otávio conta que Prefeitura e não serão usados

já fez canoas de toras que pe- plásticos pintados, mas sim
savam mais de 4.000 kg, "fi- papel laminado, o que dará
cando às vezes até mais de 20 efeitos luminosos. A decora­
dias governando o pau dentro ção foi projetada pelo arqui­
do mato, sozinho". teto José Paulo Boabaid, e

A exposição, que ficará ins- será eminentemente vertical.
talada durante toda a próxima Os desenhos serão todos abs­
semana no calçadão, tem tratos, procurando dar uma

como objetivo valorizar o tra- imagem de descontração, ale­
balho rudimentar que era de- gria e bom humor.
senvolvido pelos pioneiros Serão instalados 10 andai­
moradores da região, e que mes de ferro de 14 metros de
dia a dia vem desaparecendo. altura, quatro andaimes de

CARNAVAL oito metros e mais os pórticos
A Diretur também infor- que ficarão sobre a avenida e

mou ontem que a partir de que servirão como suporte da

segunda-feira começará a decoração. Os desenhos com

preparação dos trabalhos para motivos abstratos serão pre­
a decoração da Avenida da parados com papel luminoso
Baía Sul, que servirá de palco em seis cores, para refletir a

do carnaval de rua este ano. O luz, produzindo vários efeitos
tema da decoração escolhida visuais.
chama-se "Paz, Amor e Bom A passarela do camavai de
Humor". rua será armada no mesmo

-

local do ano passado. A Ave-

Segundo o diretor da Dire- nida da Baía Sul, num trecho

tur, Airton Oliveira, a deco- de cerca de 800 metros, onde

ração deste.ano terá duas dife- será disposta a decoração,
renças básicas em relação às· que, segundo Airton Oliveira,
decorações passadas: será terá um custo inferior a 300
executada por uma equipe da mil cruzeiros.

"Seu" Otávio, um velho canoeiro,
reedita este ano a exposição

"Com quantos paus se faz uma canoa",
que desperta a atenção

de toda a cidade.

coincidência, continua
a investigar o fato,
e anteontem comandou

pessoalmente uma

diligência efetuada =.

em Blumenau, "que.
acabou resultando
infrutífera".
ANULAÇÃO
Quanto a questão da

anulação do vestibular,
em função da

quebra de sigilo,
explicou o delegado
Surette que se trata
de um probema
puramente administrativo
"que compete

'

exclusivamente à
Universidade Federal
de Santa Catarina.
Eu até evito
tomar conhecimento
desse assunto".

,,� Polícia Federal
cabe verificar a

existência do
fato criminoso e

indicar os seus

responsáveis, para
que sejam indiciados
em processo. Mas
como há também a

hipótese da coincidência,
nós temos que procurar
fatos concretos,
por,quea Justiça

não pode se basear
em fatos que não

sejam concretos".
Afirmando que a

polícia "não tem

bola de cristal",
o delegado mais uma

vez lamentou a falta
de colaboração das

pessoas envolvidas
nas denúncias "caso
realmente tenha
havido quebra
de sigilo".
A polícia suspeita,

ainda, que tenha
havido casos

de vigaristas que
tentaram vender

gabaritos' forjados
aos candidatos,
apesar de não ter
encontrado nada de
concreto a respeito
desse assunto;
até o momento.

nas duas pontes

existentes, agravada
ainda a situação
pela grande quantidade
de veículos pesados
que passam pela via.

A pista
da rodovia

SC-401, por onde
trafegam os veículos

provenientes do

centro da cidade em

direção às praias de

Canasvieiras e

Jurerê, encontrava-se,
em quase um

quilômetro e meio

cobertas por uma
camada de barro que

tomava-a lisa e,

por isso, perigosa.

Somente no final
da tarde é que
patrulheiros da Polícia
Rodoviária Estadual

começaram a desviar
o trânsito proveninente
das prl!i:S do norte

pelo Jardim Santa

Mônica, quando
a maior parte do

tráfego já havia
sofrido os rigores
da pista molhada

de sua extensão, e escorregadia.

A última do prefeito
Thives: pintar

as pedras de branco.

A paisagem desfigurada, na praia da Ponta de Balxo�
A praia da Ponta de Baixo teve sua paisagem completamente

descaracterizada por culpa do prefeito Geci Thives, de São
José, que mandou pintar de branco as pedras da praia. Isto
ocorreu numa faixa de cerca de 200 metros, localizada em frente
ao Restaurante da Praia de Baixo, onde todas as pedras foram
caiadas. Segundo informações colhidas no local,os homens que
executavam o trabalho só não prosseguiram com o ridículo ato

porque foram interpelados pelos moradores do local.
Os moradores da Ponta de Baixo mostravam-se indignados e

reclamavam duramente da atitude da Prefeitura. Um morador

que não quis dar o nome disse que inclusive telefonou para a

Prefeitura pedindo explicações para a ocorrência, mas que nem
ao menos recebeu resposta daquele órgão.
Assim, como se já não bastasse as inscrições com nomes de

candidatos - que apesar das proibições, aconteceram nas pe­
dras de todas as praias da Capital -, a própria Prefeitura de

,

São José se encarrega de destruir a paisagem. E os prejudicados
são novamente os moradores e turistas que somente querem
desfrutar das belezas naturais da cidade, que, dia a dia, noto­
riamente vão sendo destruídas por decisões absurdas como a do

prefeito Thives.

Movimento Feminino
pede libertação de
dois ;resos políticos
Uma nota pedindo providências para a libertação condicio­

nal de Teodoro e Newton Cândido, presos desde 1975, na

chamada "Operação Barriga Verde", e acusados de pertecen­
rem aos quadros. do Partido Comunista Brasileiro, foi enviada
pelo Movimento Feminino pela Anistia de Santa Catarina ao

juiz-presidente do Supremo Tribunal Militar.
Ghercow e Cândido estão recolhidos à penitenciária de Ahu,

em Curitiba. O primeiro foi condenado a quatro anos de reclu­
são, sendo o segundo condenado a penas de quatro anos em

dois processos, diz a nota, pelo mesmo crime. Ambos foram
julgados pela Auditoria Militar de Curitiba.

O pedido de libertação condicional se baseia no atestado do
Conselho Penitenciário daquele presídio, que garante o exce­

lente comportamento carcerário de ambos, e no fato de Gher­
cow já' ter cumprido mais da metade de sua pena, além de
Newton Cândido ter sido condenado em dois processos pelo
mesmo crime.
Considera' ainda o documento que "o momento: atual se

caracteriza pela tendência à abertura política"e pelo equilíbrio
jurídico e institucional do País" e que tudo "é favorável à
realização da justiça, de forma mais aberta e mais tolerante".
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